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EXPLICAÇÃO PRÉVIA

O actual provedor da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa,

ao tomar conta do seu cargo, visitando todas as dependências

d"este importante estabelecimento, foi encontrar as muitas pre-

ciosidades que ainda hoje constituem o chamado thesouro da

Capella de S. João Baptista, resguardadas em moveis impróprios,

collocados em acanhados conopartimentos dependentes da Egreja

de S. Roque, dispostos em dois pavimentos, cujo accesso era

ditricil.

Pensou logo em procurar logar apio|)riado onde se guar-

dassem aípielles preciosos objectos, facilitando também ao pu-

blico o exame d'este thesouro.

Ao seu collega na administração da Santa Casa, o sr. adjunto

João António de Carvalho Veiga expoz o seu pensamento que

mereceu completa approvação.

Teve o {)rovedor a boa fortuna de encontrar pessoa, que,

pela sua competência, bom gosto e inexcedivel zelo, se quiz

prestar a auxilial-o em tal emprehendimento; foi o Ex."*" Sr.

Francisco Uibeiro da (]unha.

Sem duvida é este o momento opportuno de agradecer tão

valiosa cooperação, e de declarar (|ue sem ella nada do que se

fez e do que agora se realisa, se teria conseguido. Com effeito
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só quem acompanhou o Ex.'"" Sr. Francisco Ribeiro da Cunha,

pôde avaliar o muito que se lhe deve para dar ao publico conhe-

cimento de tantas riquezas que, felizmente, ainda se salvaram

após tantas vicissitudes.

Desejava o provedor que, por occasião do quarto centenário

da fundação da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, que se

celebrou em 13 de agosto de 1898, se podesse fazer exposição

publica do thesouro da Capella de S. João Baptista, erecta na

Kgreja de S. Roque d'esta Santa Casa.

Para esse fim foi destinada a sachristia da Egreja, devida-

mente apropriada, e finahuente n'aquelle dia, 15 de agosto, foi

aberta ao pubhco a exposição, sendo visitada por milhares de

pessoas, durante alguns dias.

Mais tarde, e para attender a muitos pedidos, foi novamen-te

facultada ao publico a visita do thesouro.

Foi unanime a approvação á resolução tomada, mas geral-

mente se lamentava que a sachristia não fosse bastante ampla

para permittir a exposição de todos os objectos existentes, e sua

mais conveniente disposição, notando-se ahida que a luz era

pouca e mal distribuída.

A administração da Santa Casa reconhecia a justiça de taes

observações ; mas via-se na impossibilidade de as attender, por-

que para isso seria mister dispor de recursos em ordem a ter

uma sala bastante ampla e com todas as condições apropriadas

para exposição tão importante.

Succedeu que o Ex.""" Sr, Conselheiro Manuel Francisco de

Vargas, digno ministro das obras publicas, visitasse o thesouro

que não conhecia, e foi grande a surpreza do illustre ministro

ao encontrar tantas e tão valiosas preciosidades, e reconhecendo

também a necessidade de preparar-lhes condigna installação,

resolveu para esse fim coadjuvar podeiosamente a administração

da Santa Casa.

Com tão eíficaz auxilio, entendeu esta que não devia descu-
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rar tão momentosa obra, que, superiormente approvada, já está

em execução e dentro deste anno ficará concluída.

O Ex."" Sr. Francisco Ribeiro da (Auiha, enthusiasmado por

ver realisado o seu pensamento dominante, lembrou a conve-

niência de simultaneamente ser publicada uma noticia histórica

e descriptiva da Capella de v'^. João Baptista e seu thesouro.

Concordou a administração com a idéa, e ainda d'esta vez

teve a boa sorte de conseguir que o erudito escrii)tor e notável

litterato o Ex."° Sr. Dr. Sousa Viterbo tomasse á sua conta a

feitura de obra tão importante, coadjuvando-o até o ultimo dia

da sua vida o ofíicial da Real Bibliotlieca da Ajuda. Rodrigo

Vicente d'Almeida.

E', pois, este trabalho por tantos títulos valioso que a ad-

ministração da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa vem apre-

sentar ao publico e profundamente reconhecida aos Ex.'"^* Srs.

Francisco Ribeiro da Cunha e Dr. Sousa Viterbo.

Os serviços prestados pelo Ex.™" Sr. Ribeiro da Cunha não

se limitaram aos que ficam indicados.

Sabendo S. Ex.* que no Real Paço das Necessidades, existia

um busto de El-Rei o Senhor D. João V. em marmoi-e de Car-

rara, obra notável do insigne escuiptor Alexandre Giusti, obteve

de S. M. El-Rei o Senhor D. Carlos auctorisação para o fazer

reproduzir, sendo ainda a instancia sua que o Ex."" Sr. Ministro

da Guerra Conselheiro Pimentel Pinto, permittiu que fosse fun-

dido nas oíTicinas do Arsenal do Exercito.

Este busto, verdadeiro primor de arte, é destinado á sala

da exposição do thesouro da Capella de S. João Baptista, e

ficará alli bem, como justa liomenagem a quem tão generosa-

mente mandou dehnear e executar tão notáveis producções

artísticas.

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, em 15 de Agosto de

4902.





Iiitroclii.cção

De magnifico e de freiratico se tem cognominado D. João V;
uns na contumelia do panegyi'ico palaciano ; outros no desfavor

da critica mordente. Ora se contemplam simplesmente as pom-
pas da lealeza ; ora se desce ao exame pessoal e se vè nVlle a

figura d'um Lovelace, que transforma o convento n'um liarem.

O sentimento religioso domina, é certo, mas sob uma forma

caracteristica. Não é o fanatismo com os terrores da Inquisição;

não é o tartuíismo com a sua unctuosa liypocrisia. É um senti-

mento sem convicções profundas, todo de apparato, exteriori-

sando-se faustosamente sob todas as formas, na architectura

do templo, na riqueza dos vasos e dos paramentos ; na sum-
ptuosidade do culto. As cerimonias celebram-se com um des-

lumbramento pagão, envoltos os sacerdotes nas vestes mais

luxuosas, recamadas de seda e de ouro, prodigiosamente bor-

dadas ou ornamentadas de rendas. A musica de egreja assume
proporções gigantescas e a capella da Patriarchal rivalisa com
as das mais celebres da christandade.

D. João V é um monarclia especialmente ostensivo, já por

natureza, já por imitação. A corte de Luiz XIV fascinara as cor-

tes europeias e D. João V não evitou esse influxo, e quiz ser o

rei-sol do occidente. Assim como se diz em França o século de

Luiz XIV, assim se pôde dizer em Portugal o século de D. João V
e com effeito, em tudo o que nos resta da sua época, se nota a

impressão de grandeza que lhe soube ini[)rimir. Sob o ponto de

vista politico, Portugal não foi como a França, um astro de pri-



meira ordem, em volta do qual os ofttros gravitaram, antes, pelo

contrario, foi um satellite, mas se não é preciso evocar um Ca-

mões para cantar as nossas proezas bellicosas, alguns feitos

todavia se deram que não foram deslustre ás nossoas armas.

De dissipadora se accusa a administração de D. João V,

prodigalisando os seus enormes recursos em futilidades mons-

truosas, mas deve-se advertir que n"aquelle tempo o que nós

cliamamos hoje obras publicas não tinham assumido as propor-

ções da actualidade nem requeriam imperiosas o mesmo cuidado

governativo. No entanto alguns emprehendimentos utilitários se

executaram, que apiesentam o cunlio da omnipotência romana,

como o estão attestando, \)eh sua solidez e elegância, os arcos

das aguas-livres.

O terremoto de 1755 lançou por terra muitos dos monu-
mentos que nos legou a munificência de D. João V e por isso

nos é difiicil avaliar agora com toda a exactidão o valor da sua

herança. O que resta. i)orém, ainda é suíFiciente para que de-

bitemos em seu nome uma parcella de justiça e de reconheci-

mento no livro do Deve e Hadaier da historia. O edifício colos-

sal de Mafra, sem significação [)atriotica como a Batalha, sem
commemorar um feito gloi-ioso como o Kscurial, embora não

tenha actualmente um destino condigno, é um ponto obrigado

de visita dos forasteiros e maior seria o numero dos que con-

corressem a admiial-o se tivéssemos o cuidado de melhoi" o

vulgarisar, pela penna e pela estampa.

Quer se considere como sincero, (píer se considere meramente
ostensivo, é innegavel o amor ou a inclinação de D. João V a

todas as manifestações da nossa actividade intellectual. Nas ar-

tes, nas sciencias, nas lettras e na industria se manifesta ella

com mais ou menos intensidade. A BibUotheca Lusitana, a His-

toria Genealógica, o Corpus Voetarum, as Memorias da Academia
de Historia, como que são obras traçadas litterariamente por

um archiiecto como o de Mafra.

Dois livros conhecemos nós que poderiam dar a synthese do

reinado de D. João V se fossem escriptos sob um critério um
pouco mais elucidativo e se a narração dos factos luzisse mais

naturalmente longe do apparato da apotheose e do panegyrico.

Um (Kelles é a collecção dos epigrammas em latim do padre Luiz

Caetano de Lima, em que se celebram vários assumptos e acon-



tecimentos importantes. São para assim dizer dísticos comme-
morativos, duma significação vaga, em (^ue a poesia como que

receia descer aos pormenores da realidade. Se cada um d"esses

epigrammas fosse acompanhado d'uma nota explicativa, feria-

mos ali um compendiosinlio do movimento da civilisação portu-

gueza n'aquella época., Caetano de Lima refere-se aos artistas e

artífices estrangeiros, que foram chamados para mostrar a sua

perícia em diversas especialidades. Com os músicos, com os ar-

chitectos. com os pintores, vieram tamhem os sábios, os mathe-

matícos, os astrónomos, os professores de anatomia, de que se

fundou então entre ntjs o primeiro amphitheatro. Fabricas de

pólvora, de vidros, de tapetes, de serração de madeira estabe-

leceram-se egualmente. As artes graphicas tiveram um grande

incremento. A typographia aperfeiçoou-se e os traballios ([ue

sabiam dos seus prelos eram illustrados pelo buril de habilissi-

mos gravadores. Caetano de Lima não indica, porém, o nome
de nenhum desses collaboiadores da obra do monarcha. nem
que a magestade d"este soíTresse algum eclipse com a justa lio-

menagem prestada áquelles.

Apesar de serem bastante numerosos os epigrammas de Luiz

Caetano de Lima, ainda assim são omissos e não especificam

nuiitos pontos importantes. O Elogio Fúnebre de D. João V, por

Francisco Xavier da Silva, como que é o seu complemento in-

dispensável. Ahi se descrevem, posto que a traços largos, muitas

das obras e edifícios construídos sob os auspícios do magnifi-

cente monarcha. não faltando mencionar, com justo e levantado

encómio, a capella de S. João Baptista, de que Caetano de Lima,

imperdoavelinente, se tinha esquecido. O enthusíasta panegy-

rista falia também em termos genéricos, sem indicar sequer os

principaes artistas, que concorrerram para o conjuncto harmo-

nioso d"aquelle monumento.
A capella de S. João Baptista— aparte as dimensões— pôde,

sem menoscabo, i)òr-se a par da sumptuosa basílica e edíficío

de Mafra. Esta é uma edição luxuosa, em folio-maximo ; aquella

uma edição em 32, em lypo diamante, mas na exiguidade dos

seus membros não teme comparação com o gigante. Chifra leva-

Ihe uma vantagem: é ter sido executada em Portugal, eml)ora

sob o jjlano e direcção d"um architecto esti-anho: a capella veio

inteiramente fabricada de Roma, sendo lambem collocada no seu



logar por artífices estranhos. Não se pôde considerar um pro-

ducto darte nacional, mas nem por isso perde o seu mereci-

mento intrínseco. Tristíssima prova dariam do seu sentimento

esttietico os povos que não acatassem as producções do enge-

nho exótico e as banissem inoclastas do seu solo. Os mais

notáveis museus honram-se con\ a presença dos grandes mes-

tres, qualquer que seja a sua nacionalidade. Á França caberia

o epitheto de barbara, se, em ódio á Allemanha, expulsasse do

Louvre um quadro ou uma gravura de Alberto Durer. A capella

de S. João Baptista, quando não significasse mais nada, era um
testemunho de bom-gosto da nossa parte, era um documento

incontestável de que sabíamos apreciar o bello. Quem se atre-

vesse a condemnar as valiosas sommas que D. João V n'ella

dispendeu, meieceria que lhe amordaçassem a bocca. Se se per

deram os juros, o capital conservou-se e não faltaria quem
desse agora o preço que ella nos custou, se não desse mais. E
os juros não se perderam, porque a capella de S. João Baptista,

além de ser um goso ineffavel para os sentidos, é também, ou
pôde sel-o pelo menos, uma escola pratica para os artistas e até

um museu geológico pela ri(|ueza e variedade dos materiaes de

que é formada.

A época em que esta obra foi realisada não é por certo das

que se assignalam mais vigorosamente na liístoria da arte. A
asa mystíca da edade-media não lhe roçou a face nem a inspi-

ração graciosa do renascimento lhe inflammou a alma, mas nem
por isso podemos considerar com desdém o qne é digno da

nossa admiração. Se as formas architectonicas exteriores nada

denunciam, o recinto nada perde da sua severidade elegante

pela riqueza dos materiaes e pela ])rofusão deslumbrante do ar-

senal cerimonioso que o locupleta. Tudo ali está em harmonia:
a materia-prima com os lavores executados n'ella. O thesouro,

com os vasos e artefactos sagrados, com a serie de paramentos
em todas as cores, é o complemento indispensável do pequenino
templo. Um pensamento superior predominou em tudo e não
deixou de baixar aos mais pequenos objectos. O architecto, o

pintor, o canteiro, o bronzista, o mosaicista, o ourives, o tape-

ceiro, o bordador, a rendeira, tudo traballiou com o mesmo fim,

tudo caminhou pela mesma estrada. O conjuncto é encantador

e imponente, sem ser monótono. Poderia haver mais simplici



dade nos adornos, mas a ornamentação é tão finamente execu-

tada qne se desculpa fíicilmonte qualquer falta de estylo, qual-

quer excesso digno de reparo, mais attenta e particularmente

considerado.

Uma circumstancia digna de nota merece aqui ficar registada

e é que a capella de 'S. João Baptista chegou até nós quasi

completamente intacta. Nem o terramoto de 17o.t lhe abriu

brecha, nem o precioso thesouro levou total descaminho indo

na Bagagem dos francezes, ou perdendo-se no torvelinho tem-

pestuoso das nossas guerras civis. Mais um milagre de S. João

Baptista, que assim salvaguardou a maior parte do sumptuoso

recheio do sagrado recinto, (jue a piedade leal lhe consagrara.

Se desappareceram muitos objectos, o que ficou compensa sa-

tisfactoriamente o perdido.

Não se pôde dizer que a coUeccão das alfaias da capella do

Percursor do Messias seja um thesouro occulto ou desconhecido.

Não só na festa do orago elle é patenteado á devoção dos fieis,

mas o publico mais duma vez tem tido occasião de o admirar

em exposições de arte ornamental e ainda ultimamente ostentou

todas as suas riquezas na bella sachi'istia da egreja de S. Roque,

onde os objectos appareceram habilmente dispostos graças á in-

cansável diligencia e bom gosto do sr. Francisco Ribeiro da

Cunha, apaixonado amador de bellas-arles e qne é um dos mais

enthusiasticos admiradores d'esla preciosa collecção. A photogra-

phia também tem feito o seu dever, reproduzindo-a e divulgan-

do-a, mas faltava ainda um trabalho de investigação e coordena-

ção methodica, ao mesmo tempo descriptivo e histórico, qne nos

indicasse conscienciosamente e com toda a segurança a proce-

dência por assim dizer individual de cada objecto, qual o artista

que o fabricou, qual o seu custo e matéria, qual, endim. o con-

juncto de aptidões que ordenaram tão deslumbrante falirica.

Comprehendeu perfeitamente a necessidade desta obra o digno

e intelligente provedor da Santa Casa, o sr. conselheiro António

Augnstd Pereira de Miranda, que, com o máximo zelo e boa

vontade, prestou todos os auxilios indispensáveis para que esta

empreza fosse por diante com o desenvolvimento e apparato

qne requeria, prestando assim, com uma despeza relativamente

insignificante, um altíssimo serviço não só á piedosa corporação

a que tão dignamente preside, como á Instoria da arte. Sem a pa-
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ciência investigadora e sem a illustrada collaboração do sr. Ro-
drigo Vicente de Almeida, digno olTicial da Real Bihliotheca da

Ajuda, seria exti-emamente penoso, senão impossível, o desem-
penlio d'esta tarefa, faltando os valiosíssimos elementos, que
elle desenterrou dos manuscriptos d'aquella Bibliotheca. Por
este meio se vieram a alcançar dois fins egualmente valiosos e

profícuos. Ao passo que se formula e se torna bem publico o

inventario do tliesouro, fixando-o n"uma dada época, e concor-

rendo assim para a sua conservação integral, por outro lado,

determina-se cathegoricamente, com uma base histórica e do-

cumental, a collaboração particular e geral de cada artista,

attribuindo, sem contestação, o seu a seu dono, destruindo cer-

tos equívocos sobre a verdadeira [iroveniencia de todas as peças.

Se D. João V quiz ser satélite de Luiz XIV, seria desacerto

indesculpável attribuir á arte franceza uma influencia predomi-
nante e muito menos exclusiva, como alguns pretendem. Se
Germain, o celebre ourives parisiense ou a sua dynastia artís-

tica, foi o predilecto da corte de D. José I, se produziu alguns

artefactos pai-a o reinado anterior, a arte romana é quem triurn-

pha no thesouro de S. Ik)que, assim como predominava no
thesouro da Patriarchal, ainda mais rico, mas infelizmente per-

dido. Quando houvesse duvidas na interpetração das marcas de

cada peça, os respectivos documentos viriam cortar resoluta-

mente o nó gordio. E sob este [lonto de vista, não poucas no-

vidades se olíerecerão aos ciiticos e historiadores, que assim
verão largamente ampliada a nomenclatura dos cultores da arte.

A arte é também uma religião, e não seremos taxados de menos
respeitadores do culto se por ventui'a prestarmos a devida ho-

menagem áquelles que contribuíram, estheticamente, para o bri-

lhantismo das suas manifestações externas. Não parecerá ido-

latria admirar a obra do homem, quando esta dirige o espirito

tá contemplação da obra de Deus.

Templo e museu é conjunclamente a capella de S.João Baptis-

ta; não perderá a fé de christão quem enti'ar n"ella, romeiro da

arte, com os olhos fitos no Bello!

S. V.
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A. fiiiiclílvíio <ií* ettpells».

Quem observa a facliada da cgreja de S. Roque, construída

na segunda metade do século XVI, imagina facilmente que tem

deante de si antes a frontaria dum prédio civil que a d"um

ediíicio religioso. A simjilicidade das suas linhas rectas não

indica a pujança dum arcliitecto de renome. Verdade é (jue

cila padeceu ruina com o terremoto de 1755, tendo sido sul)-

stituida a cimalha que a ornamentava, mas o aspecto geral

não ofTerece grande modifu^ação. Transposto, porém, o pórtico,

se não se recebe uma inesperada sensação de grandeza e ma-

gestade, fica-se todiwia agradavelmente impressionado, e muito

maior seria o efleito se a capella-mór, de acanhadas proporções,

fosse mais profunda. De uma só nave, bastante larga e extensa,

na pintura do tecto, nos quadros que revestem as paredes, nas

capellas lateraes, não faltam motivos de recreio para a vista do

espectador mais exigente. Gradeamentos de pau santo torneado

ou de mosaico llorentino: rica obra de talha, pinturas, que não

são para despresar, painéis de azulejo, alguns dos quaes, como
os da capella de S. Koque, de bello colorido e de um fino estylo

do renascimento, firmados pelo nome de um artista nacional,

eis os {)rincipaes atlractivos do templo fundado pela Ordem de

Jesus. Mas de todas as capellas ha uma (pie lhes leva a palma

e que, embora mais moderna que as outras, compensa a })ri-

masia da antiguidade pelo primor da sua estructura. Essa ca-

|)ella é a de S. João Baptista, (|ue assim se ficou denominando
em commemoração do nome do generoso rei que a mandara
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edificar (1). Diz uma lenda que D. João V, movido da relativa

pobreza em que, n'aquelle templo se prestava culto ao Santo

Percursor, promettera aos jesuitas mandar refazer a respectiva

capella, de modo que ficassem egualmente honrados o Santo e

o seu devoto. E a promessa foi cumprida com grandeza quasi

tão inesperada como inexcedivel. Esta lenda, porém, parece não

ter fundamento, pois a capella anterior não tinha por padroeiro

S. João, mas era dedicada ao Espirito-Santo. São por conse-

guinte ignorados, á falta de genuina narrativa coeva ou de do-

cumento" comprovativo, quaes as circumstancias que demoveram
o animo do monarcha, que, em contrario de seu filho e succes-

sor, tinha particular estima pelos sectários de Santo Ignacio de

Loyola, cuja casa visitava com frequência. Como quer que seja,

a edificação da capella não pôde deixar de ser onsiderada como
um testimunho de singular affecto. Foi pelos an os de 1742 que

o projecto perpassou na mente d'el-rei ou se determinou defini-

tivamente e se nenhum architecto portuguez ou dos que então

resitham em Porlugal foi encarregado da traça, é certo que aqui

se assentou nas linlias geraes, communicando-se minuciosamente

para Roma qual era a obra que se pretendia para satisfação

plena do voto e da vontade real. Exercia então grande infiuencia

na corte, tanto na consciência como nos espíritos, tanto nos ne-

gócios religiosos como nos mundanos, o padre Carbone, italiano,

homem de merecimento e até de valor sôientifico. [2) Foi esse

(1) O padii' íiallliazar Ti-IIps do 2." voluiiio da Chronica da Companhia
de Jesus rtá noticia da primitiva capflla, da invocarão do Espirito Santo, e

dos seus fundadores, que n'ella tinham seu carneiro, ^o 1." dos addiíamentos

e notas transcrevemos esta descripção.

Na primeira ordem e instrucção que foi de Lisboa para se construir a

capella actual lêem-se as seguintes palavras : «... para se ornar uma capella

dedicada ao Espirito Santo e a S. João Baptista^ que está na egreja de S. Ro-

que ...»

Esta mesma invocação lhe dão a maior parte dos documentos que se lhe

referem, e talvez por isso coUocassem em logar distincto da capella o quadro
do Espirito Santo.

(2) A propósito do padre Carbone e do seu companheiro Capaci lê-se o

seguinte no livro 8.°, pag. 269 da Historia Genealorjica : «Entre as sciencias

lhe mereceu (a D. João Y) particular inclinação a mathematica. e assim, de-

pois de rei, mandou vir de Itália dois insignes mathematicos, que foram os

padres João Baptista Carbone e Domingos Capaci. da Companhia, ambos
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a quem incumbiu principalmente a direcção desta matéria,

pondo-se em cummunicação directa com o encai-regado dos ne-

gócios de Portugal em Roma, Manuel Pereira de' Sampaio, a

quem dirigia as necessárias instrucções, indicando-lhe o modo
como se devia conduzir. A correspondência a este propósito, ini-

ciada a 26 de outubro de 1742, foi longa e mimiciosa. porque
o plano e execução da obra não se deixou a(j completo arbitrio

dos artistas romanos, antes de cá se apontavam as linhas ge-

mes e nada se executava sem que viessem primeiro os desenhos
ao exame e á ciitica da nossa corte, onde muitas vezes sofTriam

modificações, por não corresponderem ao que se desejava. Ao
plano geí'al parece não ter sido estranho o architecto João Fre-

derico Ludovice (I) e além do padre Carbone outros indivíduos

seriam consulta-j^ e dariam o seu parecer. A missão de Sam-
paio não seria ,*iór certo das mais fáceis e invejáveis, tendo ao

mesmo tempo ue tratar com tantos e tão variados artistas, cujos

caprichos e caracter nem sempre seria possível congraçar com
as exigências da corte de Lisboa. Queremos acreditar que não

fossem pequenas as contrariedades que soffreu. mas parece

averiguado que elle se desforrou muito rasoavelmente, pagan-

do-se por suas próprias mãos, e tirando uma commissão, que,

se não abona a sua probidade ou o seu desinteresse, justifica

naturaes do reino de Nápoles, que a 19 de setembro de 1722 chegaram a

Lisboa e havendo-se empregado em fazerem varias observações astronómicas

com grande estudo conseguiram applausos da corte e satisfação d'el-rei, as

quaes se imprimiram e participaram ás nações estrangeiras, de quem foram
estimadas pela sua exacção.

Adiante diz que o padre Capaci fora enviado á America ficando o padre
Carbone ao serviço real.

O padre Luiz Caetano de Lima dedica o XLVIII dos seus Epigrammata
aos astrónomos mandados vir de Roma— Astronomi celeberrimi ex Itália w
Urbem á Rege advocati.

(1) EfTectivãmente Ludovici prestou o seu valiosíssimo concurso, con-
forme dão bem claro a entender algumas passagens da correspondência do
padre Carbone. Assim em carta de 3 de junho de 1747 dirigida a Sampaio,
diz elle: «.As quaes encommendas nunca aqui se cuidou que houvessem de
importar tanto, pois o mesmo Frederico, que fez as instrucções. entendeu
que toda a obra da capella importaria em meio milhão.

N'outra, de 27 de junho do mesmo anno. accrescenta: «Pois Frederico
que esteve em Roma e viu a celebre capella de S. Ignacio. que custou cem
mil escudos, arbitrou que a nossa não custaria mais de 200 mil.
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pelo menos a sua sagacidade. Se estamos offeudendo os seus

créditos posttiumos, que a sua memoria nos j)erdõe, pois a culpa

não é nossa, mas sim dos documentos contemporâneos, pelos

quaes se mosti-a que depois da sua morte se originaram ques-

tões em que os aitistas e avaliadores vêem depor que tanto no

preço e quantidade da matéria como na valia do trabalho se

liaviam, por suggestão d"elle, augmentado j'asoave]nionte todas

as verbas. Bem dizia Gil Vicente n\iquelltí seu dialogo de alle-

goricas personagens, que Todo o mundo busca dinheiro e Nin-
guém busca a viitude. (I)

Apesar da capella ser de limitadas proporções, foram dois os

architectos que fizeram o seu dezenho: Nicola Salvi e Luigi Van-
vitelli, o ultimo dos quaes, sobretudo, tem alta cotação na sua

especialidade.

Os trabalhos da construcção da capella eíTectuaram-se no lo

gar chamado Vicolo da Penna. junto á Praça do Populo, n"um
terreno alugado a Giuseppe Sabetti, ])ela renda annual de 80 es-

cudos. Outros terienos foram ainda arrendados para o mesmo fim.

A 15 de dezembro de 1744 [irocedia o Papa Benedicto XIV
á sua sagração na egreja de Santo António dos Portuguezes. Os
benesses que recebeu por este motivo a familia papal eíevaram-se

a 3:339 escudos e 64 bajocos.

Mostrando o Papa desejos de vèr a capella armada antes de

ser remettida para Lisboa, fez-se uma espécie de exposição, em
que se patentearam egualmente outros objectos, como os cancel-

ios e baptistério para a Patriarchal, quadros, pannos de arras,

etc. Em 23 de abril de 1747 compareceu o Papa a admirar

todas estas preciosidades, sendo imitado pelo Pretendente d'In-

glaterra, que realisou no dia 25 a sua visita. Fez principesca-

mente as lionras da recepção o nosso embaixador, que dispen-

deu em refrescos 360 escudos.

(1) Ainda em vida do próprio Sampaio se tinham levantado duvidas na
corte portugueza acerca do seu caracter e limptza de mãos. O padre Carbone
escrevia-ihe duramente a este respeito, informando-o dos zuus-zuns, que
tinham chegado a Lisboa e de quanto o seu procedimemto contribuia para

se lhes dar credito e para augnientar a desconfiança. Damos adeanle, nos

additamentos, um treelio dVsta carta, onde longamente se faz a acrimoniosa

censura.
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Ha (juem assevere que o Papa, antes da capella ser enviada

l)ara Lisboa, dissera ivella missa, desigiiaiido-se até o dia O de

maiu de 1747. Por este motivo, attendendo á honra concedida

e á pi-eeminencia do officiante, recel)eu este magnificas oíTertas

em liarmonia com o animo generoso do monarclia |)ortuguez.

Devemos comtndo advertir que na corresi)ondencia respectiva

não se enconti-a neniiuma referencia sol)re tal facto, que, dada

a sua importância, não deixaria de ser mencionado por Sampaio
nos termos que o caso requeria. É possivel todavia que a missa

se eelebi-asse conjunctamente com a sagração do altar. Em 19

de aljril de 1747 annunciava elle que a i^] iiia o Papa ver a

capella e mais commissões, que deviam embarcar logo que che-

gassem os navios de Veneza.

Em 20 de junho assignavam em Roma os seus contractos os

artistas e artífices que vinham assentar a primorosa capella em
S. Roque. Fm 1 de setembro chegavam a Lisboa os 3 navios

que traziam diíferentes objectos e materiaes para a capella e

bem assim o pessoal para armal-a. Este pessoal compunha-se de:

D. Francesco Feliziani, superintendente, Paolo Nicoli, compu-
tista e procurador de Sampaio, vencendo 58 escudos mensaes,
Âlessandro Giusti, esculptor, Gaetano Grassi, ourives, Giacomo
Fazi, metallista, Gregório Milani, canteiro, e Francesco Cara-

belH, mestre i)edreiro, todos com o vencimento de 43 escudos.

Vieram mais dois serventes, André MirabelU e Matteo Petrini,

a 25 escudos cada um.
Este pessoal, á excepção de Giusti, que licou lavrando algu-

mas estatuas para as Necessidades e trabalhou depois em Mafi-a,

onde fundou uma escola de esculptura, regressou a Roma pouco
depois de Feliziani e de Nicoli, que partiram de Lisboa no dia

6 de fevereiro de 1749, tendo recebido cada um d'estes cem
moedas de 4?$Í800 réis de ajuda de custo para a jornada.

As obras em S. Roque principiaram em novembro e tanta

pressa se lhes deu que em dezembro estavam promptos os ali-

cerces.

Em 30 de junho de 1752 foram contractados em Roma, Do-
menico Bossoin, mosaicisla, e Geovanni Corsini, engenheiro ma-
chinista para virem a Lisboa collocarem os dois quadros de
mosaico. Baptismo de Cliristo e Vinda do Espirito Santo e jun-

tamente fazer qualquer reparo que necessitasse o mosaico da
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Annunciação e o pavimento, etc. Não sabemos quando conclui-

ram o contiacto e regressaram a Roma.
D. João V não conseguiu vèr completa a sua oljra, pois falle-

ceu a 31 de jullio de 17o0. Com a sua morte as cousas muda-
ram de feição e os jesuitas começaram a ])erder o seu valimento.

É porisso talvez que a capella não se inaugurasse com aquella

esplendorosa solemnidade que llie daria a presença de D. João V
vivo. Se houve, com eíTeito, inauguração estrondosa, não se pu-

blicou (1), que saibamos, nenhuma relação avulsa, nem mesmo
nos consta que na Gazeia de Lisboa se fizesse menção especial

de similhante festividade.

-o®c-

(l) Diz João Baptista de Castro no seu Mappa de Portugal (vol. 3." pag. 266)
que em 13 de janeiro de 17ol fora a primeira vez que se patenteara na egreja

de S. Roque a preciosa e singnlar capella de S. João Baptista, onde se admi-
ram os excellentes quadros de obra mosaica. Não sabemos onde se baseasse

para fundamentar similhante data nem como concilial-a com o facto acima
indicado de em 17o2 vir a Lisboa o mosaicista Bossoni e o engenheiro Cor-

sini para a collocação de 2 quadros de mosaico e alguns reparos. Salvo se a

capella havia sido já franqueada ao publico, antes de completamente prompta
6 com os quadros provisórios de pintura.
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Deísíei*ii)çrio tlít capella.

Cerrada liabitualmeiite a cortina de seda que veda a capella

de S. João Baptista aos olhos do publico, mal se imaginaria,

atravessando a egreja. que belleza de scenario se occulta sob

aquelle [)anno de boca, (1). Mas antes que elle se descerre, como
as portas úo tabernáculo, vejamos se o trecho que está á mostra

nos denuncia a grandeza do todo. Nem o arco nem a teia ou

balaustrada se pôde dizer com absoluta verdade que sejam as

jóias denunciadoras do precioso annel, mas revelam desde logo

que as paginas do livi-o hão de corresponder ao fr'ontes|)icio

excedendo-o na delicadeza da matéria e nos primores do artificio.

O arco e pilastras da boca da capella, trabalho do canteiro

Rotoloni, são, de mármore branco com espelhos de breclia

antiga. As armas reaes portuguezas do fecho do arco, de már-
more de Garrara, ricamente ornamentadas, tendo de alto cerca

de 9 V"2 palmos por o ^3 de largo, foram feitas por Doniinico

Giovanini, sendo o seu custo mil escudos. Os dois bellos anjos

que as ladeiam, egualmente de mármore de Garrara, foram

cinzelados i)elo celebrado esculptor António Corradini, a quem
se pagou por este lavor 1:900 escudos, Gada um dos anjos tem
8 palmos de alto: as pedras em que estão esculpidos foram

compradas a Paolo Ganti, custando 1243 escudos.

A teia é composta de 10 balaustres e 4 pilastras sobre um

(1) Actualmente já não existe essa cortina, julgando-se mais conveniente

que a capella estivesse sempre patente á vista dos fieis.



degrau de africano. Ao centro duas cancellas de metal dourado
e em cada extremidade uma misula do mesmo metal. As pilastras

teem o fundo de alabastro com molduras e festões de metal

dourado: as cancellas teem ornatos eguaes de um e outro lado;

sendo o do centro o monogramma do Rei sobreposto da coroa

real. Todo o trabalho em pedra é do canteiro Pietro Paolo Ro-

toloni e o de metal de Francesco Guerrini. O custo de todo o

metal empregado na balaustrada foi de 3:139 escudos e 75
bajocos; o dos modelos e dezenhos 63 escudos; o trabalho de

canteiro, pedra e mais materiaes importou em 1:344 escudos e

63 bajocos. Agostino Conestri, serralheiro, fez as ferragens das

cancellas por conta do metallista Guerrini. Finalmente foi o

ebanista Giuseppe Palmes, que deu o modelo para a balaustrada.

Antes de descerrado o véo e de penetrarmos no sancluario,

seja-nos permittido observar ao leitor que elle não só vae ficar

estactico na contemplação d um recinto artístico, mas também
deante d'um museu de historia natural, onde a geologia ostenta

os mais brilhantes, ricos e raros specimens de materiaes de

construcção e ornato. Quando se deu começo á execução da

capella em Roma foram enviados a diversas cidades da Itália

indivíduos experientes e conhecedores para escolha e compra
dos materiaes mais apropriados. Assim o commissionado de

adquirir as pedras recebeu por esta incumbência 385 escudos. O
ourives Francesco Giordoni fez a compra de 12:000 libras de

metal de Germânia (prata da Allemanha) para empregar nos

ornatos da capella por 18:650 escudos. Entre os diversos obje-

ctos trazidos a Lisboa por occasião da capella, veiu também
uma grande porção de pedras para substituir as que porven-

tura se deteriorassem sendo o seu custo de 70 escudos e 30
bajocos.

Não deixa de ser curiosa a lista das pedras empregadas pelo

canteiro Rotoloni. Eis a sua nomenclatura. Africano, Alabastro

florido, Alabastro florido com olhos, Alabastro florido com
veios, Alabastro oriental, Amethysta, Branco negro antigo. Branco
negro de França, Brecha antiga, Brecha sarabezza, Diaspro,

Diaspro duro. Flor de pecegueiro (pérsico), Jalde antigo, Lapis-

lazzuli. Mármore branco, Porfido roxo, Porfido verde oriental.

Roxo antigo, Verde antigo.

É toda a capella por conseguinte um magnifico apainelado
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de finos inaimures, em (iiie tiulo se esbate liaiiiioniosamente,

n'iinia cumbinaçriu acerladissiiiia, de modo ([iie nem uma só

cousa prejudica a outra, occupaiido cada objecto o seu devido

legar e não se olfendendo mutuamente as cores das diversas

pedras, supportando graciosas o emolduramento e ornato dos

metaes.

É ditíicil saber onde íixar |tiimeiramento a vista e eml)ora os

ollios naturalmente tomem a direcção do altar-mór, onde o at-

traem os suaves lineamentos do quadro pilncipal, não os erga-

mos todavia, sem que primeiramerde examinemos o que nossos

pés estão pisando. E' o pavimento, em cujo centro se vè repi'e-

sentada a esphera, que, como se sabe, foi a divisa de D. Ma-

nuel e o emblema principal das obras executadas na sua época.

Em Roma tiidiam-se dezenhado primitivamente as armas reaes,

mas em Lisboa reprovaram a ideia como menos api-opiiada e

digna, pois estando n'ellas representadas as cinco chagas era

indecente que servissem de piso. Como se vè, o pensamento

religioso é que foi o guia critico, ignorando-se o motivo (jue

determinara a preferencia dada á esphera.

O pavimento é todo de mosaico, interposto de laginhas e

fachas de porfido verde oriental, branco-negro de França, bre-

cha sarabezza, roxo antigo e listas de metal dourado. No meio,

a esphera, como já dissemos, em campo elíptico, emoldurado

de uma cei*cadura de grandes rosas em festão. O mosaico todo

comprehende um espaço de 170 palmos quadrados, que, á rasão

de 20 escudos o palmo, importou em 3:400 escudos. Juntando-

se-llie mais 3:600 gastos com o corte dos esmaltes, cimento,

cartões modelos e trabalhadores, perfaz a somma de 7:000 es-

cudos. Todo o trabalho de mosaico foi executado por Enrigo

Enuo e seus companheii'Os. O trabalho de cantaria, mármores
e cimento foi fornecido por Rotoloni, pelo que recebeu 1:41.')

escudos. As listas de metal que teem 500 palmos de comprido

e 1:220 libras de peso são trabalho do metallista Gio Paolo

Kaiser. Finalmente Ignacio Stern, pintor, fez em cartão os fes-

tões que serviram de modelo para o mosaico.

Os confissionarios estão convidando o piedoso catholico a

declarar as suas culpas e a fazer expiação de seus erros. Pu-

rifiquemo-nos, portanto, ainda que não seja senão mentalmente,

pagando por este modo um tributo imposto á nossa curiosidade,
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mais profana que religiosa. Tornam-se elles qiiasi uma excep-

ção, pois sendo toda a obra de pedra e de metal, são construídos

de raiz de nogueira delicadamente esculpida com ornatos de ca-

beças de cherubins, sendo os competentes ralos de metal dou-

rado. Estão assentes sobre a balaustrada como accessotios

d'ella, e foram feitos pelo ebanista Gio Palmini, que recebeu

por elles 152 escudos e 65 bajocos. Antes de Palmini tinha

Giuseppe Palmes feito outros dois com o mesmo destino, mas
que foram rejeitados por não corresponderem ao risco deter-

minado. Os ralos metallicos são de Lorenzo de Caporali.

Feita a ideal confissão a que alludimos, ajoelhemo-nos n"um
dos dois primeiros degraus do altar, que são de poifido roxo,

ornamentados de metal dourado. O terceiro ou suppedaneo é

de porfido verde em forma de caixilho, em que está embutido

um estrado de marcheteria de marfim e varias madeiras pre-

ciosas. Assim como os outros dois, é também guarnecido de me-
tal dourado. Todo o trabalho em pedra (mármore, cimento,

lavor e assentamento) é do canteiro Rotoloni e o seu custo

foi de 1:897 escudos e 73 bajocos. A ornamentação de metal

é do ourives António Arighi, tendo de comprido 170 pal-

mos e de peso 279 libras, (jue á razão de 3 escudos e 20
bajocos por libra dá a somma total de 892 escudos e 80 bajo-

cos, incluindo n'esta somma o feitio, com exclusão do ouro

empregado no douramento. O estrado do suppedaneo foi feito

pelo ebanista Lucino Cittadini, por cujo trabalho i'ecebeu 420
escudos.

O altar tem cerca de 5 palmos de altura. O fundo do fron-

tal é de lapis-lazuli com os ângulos de diaspro duro. A base e a

cimalha de jalde antigo, e a tacha do vivo de amethysta. As
pilastras que ladeiam o altar teem o fundo dos vivos de ala-

bastro florido em veio com armas reaes de metal dourado. A
base e cimalha de jalde antigo e a facha do vivo de amethysta.

A ornamentação de metal dourado que guarnece todas estas

peças é do ourives António Arighi.

O vasamento ou parte que fica entre o quadro e a banqueta
do altar tem um socco de diaspro duro: a base e cimalha de
jalde antigo; o fundo de lapis-lazuh e a íacha em roda d'este

de amethysta. Os ornatos de metal dourado incluindo as duas
grandes cabeças de cherubins são do mesmo artista citado no
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paragrapho anterior e o seu custo de l:Glo escudos e 80 ba-

jocos.

O fundo da banqueta é de lapis-lazuli e os ornamentos de

metal dourado são ainda obra de Arighi.

O nicho do frontispício tem o arco da boca de jalde antigo;

faixa da mesma pedra e vivo de alabastro lloildo com molduras

e festões de metal dourado, no comprimento de 144 palmos.

E' trabalho do metallista Francisco Rosa. Os caixotões da abo-

boda do nicho teem o fundo de verde-antigo com molduras de

jalde antigo, ornadas de metal dourado e florões do mesmo.
A cruz radiante que está por cima do nicho sobre a cimalha

do frontispício e aureola que a cin-umda são de metal dourado,

feitas pelo metaUista Agostino do Yalle. A cruz mede 3 -/a pal-

mos de alto e o seu pezo com os raios é de 2:540 Hbras: o

custo foi de 3:000 escudos, constando das seguintes verbas: 508
escudos para o cobre; ouro e douradura. 1:040; modelos, cera

e pequenas despezas, 85 escudos. Feitio, 1:337. Os dois anjos

de mármore de Garrara que ladeiam esta cruz teem cada um
cinco palmos e custaram dois mil escudos. O grupo de cheru-

bins que guarnece o pé da cruz custou 350 escudos. Todo este

trabalho em pedra é do esculptor Pietro Werchaffel. Pelas duas

pedras em que foram esculpidos os anjos recebeu Paolo Campi,

vendedor de mármores, 286 escudos e pelo do grupo de che-

rubins 58 bajocos.

Kis-nos agora embebidos na contemplação das peças capitães

de toda a obra. os três quadros em mosaico, onde o trabalho do

artífice, que distiibuiu, combinou e argamaçou as pedrinhas,

compete com o pir'cel de quem os traçou na tela, tornando a

sua concepção mais solida e duradoura, ipiasi incorruptíveis à

acção destruidora do tempo.

O (juadro do retábulo, de maiores dimensões que os outros,

representa o Baptismo de Christo pelo Santo Percursor. Assiste

a este acto sua divina Mãe e uma das Três Marias. Pela parte

superior o Padre Eterno acompanhado de três anjos. Sobre a

cabeça de Christo poisa a pomba do Espirito Santo.

Superiormente ás portas lateraes veem-se os outros dois

painéis. O do lado do Evangelho i'epresenta o Pentecoste ou a

vinda do Espirito Santo sobre os Apóstolos no Cenáculo, ven-

do-se no meio delles a Virijem Maria.



o do lado da Epistola figura o mysterio da Anmmciação da
Virgem, (jue ali está ajoelhada, tendo em frente, sobre uma
nuvem, o archanjo S. Gabriel.

Correu infundadamente por muito tempo que os três quadros

de mosaico não eram mais que reproduções de obras-primas dos

gi'andes mestres do século ^YI, mas o seu exame artístico não

corrobora de modo nenhum similhante opinião e os documentos
não deixam a menor duvida sobre o nome do artista, que origi-

nalmente os compoz sobre a teki para servirem de modelo aos

mosaicistas. Massucci, um dos mais acreditados pintores da sua

época, foi quem effectivamente se desempenhou de tal missão.

A 13 de dezembro de 1742 participava o nosso embaixador em
Roma, que enviava o risco dos quadros desenhados por aquelle

pintor para serem sujeitos ao exame e approvação da nossa corte.

Em 1743, a 7 de abril escrevia elle que Massucci já tinha

começado os quadi'os e que, concluído o primeiro, se começaria

logo a transportal-o a mosaico. Massucci todavia foi muito moroso
no cumprimento do seu trabalho, devido por certo á doença,

dizendo-se que estava tisico, chegando a receber por duas vezes

a extrema-uncção. O nosso embaixador, apertado por estas dif-

ficuldades e demoras esteve i)ara lançar mão de outros pintores,

apontando Ires do mais fama: Conca, Hattoni e Corrado, che-

gando ainda a utilisar-se do [irestimo deste ultimo. Massucci,

porém, allegou, que nas suas faltas ou impossibilidades, poderia

ser substituído pelos seus discípulos.

Massucci fez por conseguinte dois exemplares de cada qua-

dro, um dos quaes serviu de modelo e outro era para enviar á

corte. Deviam existir todos em Portugal, mas apenas de dois se

tem conhecimento e ambos representando o mesmo assumpto

—

a Amninciação de Nossa Senhora, estando um no Museu das Ja-

nellas Verdes e outro no Convento das Sallesias. Este foi o re-

produzido em mosaico, porque o outro, tendo havido engano na

medida, apenas foi utilisado por occasião da inauguração provi-

sória da capella em Lisboa, servindo também na mesma occasião

o da Vinda do Espirito Santo ao Cmaciilo, pintado por Giaquinto

Corrado. que está no Museu das Janellas Verdes, sob o nome
de Trevisani. Todavia o que foi reproduzido em mosaico é de-

vido ao pincel de Massucci.

O mosaico foi executado por Mattia Moretti e seus compa-
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nheiros m\ reverendissima fabrica de S. Pedro em Roma, cujo

administrador era então Filippo Valerij. Cada palmo quadrado

foi pago a 46 escudos, e como a supeificie dos Ires quadros é

de 33í2 palmos, veiu por conseguinte a importância total a ser

de 15:272 escudos. Esta somma porém elevou-se a 20:000 por

se accrescentar 2:760 escudos, custo do esmalte, e 1:968 de

mão d'obra.

O quadro grande é dividido em três partes, que vieram se-

paradas para Lisboa em 1751.

Marco António Ravasi andou viajando por Génova, Leorne
e Florença, para obter mineraes e esmaltes para os quadros e

l)avimento da capella. Ágata Christ(jfani, viuva do cavalleiro

Cluistofani, superintendente dos mosaicos, forneceu esmalte

para os mosaicos da capella, sendo os meudos a razão de 55
bajocos a libra e os esmaltes de giuggiolmo a quinze bajocos.

Alessio Mattioli fundiu esmaltes para a capella pelo que rece-

beu, nos annos de 17i4 a 1746, 5:212 escudos. António Ari-

ghi, ourives, fez os ornatos de metal dourado para a moldura
de porfido do quadro grande, que rematam na parte superior

d'ella com o monogramma de Christo I H S. Francesco Anni-

baldi, metallista, fez os ornatos de metal dourado para as mol-

duras dos quadros lateraes, que custaram 1:960 escudos. Pie-

tro derEstaclie, esculptor, fez os dois grupos de cherubins

que encimam as duas referidas molduias, recebendo 85 escudos

por cada grupo. Agostino Conesti, serralheiro, fez e dourou
parafusos e mais peças de segurança, empregadas no quadro
grande de mosaico. As molduras dos quadros são de porfido,

trabalho do canteiro Rotoioni. O quadr;» do retábulo tem de

altura até ao ponto que rompe a architrave e friso 16 e meio
palmos: os dois lateraes tem 12 e três quartos palmos de altura

por 8 e meio de largo.

Resta-nos examinar agora os detalhes architectonicos da

capella, a princi|)iar pela architrave e friso. A primeira é de
jalde antigo, tendo de comprimento 56 e meio palmos ele
cinco sextos de altura. Os festíjes que estão no soflito com 26
palmos de comprido são trabalho do metallista Gio Paolo Kai-

ser. O friso é de verde antigo com grandes ornatos de metal

dourado. Estes ornatos e os da architrave, na extensão de 220
palmos foram feitos pelo metaUista Francesco Rosa.
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A. cornija é de jalde antigo: as snas três parles superiores

dão volta successiva por toda a capella, torneando por cima do

quadro principal. As outras três partes, cuja coroa tem !220

dentes, terminam dos dois lados com a dita moldura. Os orna-

to? de metal dourado que guarnecem a cimalha nos lados da

capella são trabalho do metallista Francesco Giardoni, e os que

a guainocem no frontispício do ourives António Arighi.

O stylobato é composto das seguintes partes e differentes

mármores. O socco é de branco negro e tem de comprido, um
e outro lado, 48 palmos por 1 *V-2i de largo. O soccosinho

íznccoletlo) é de brecha antiga e de comprimento egual ao do

socco. Base e cimalha são de jalde antigo. O vivo é de alabastro

ílorido figurado. Todo este tiabalho foi feito sob a direcção do

canteiro Rotoloni, sendo o custo total, trabalho e matéria, 7:405

escudos e 32 bajocos. Os ornatos de metal dourado que acom-

panham toda a base e cimalha do stylobato são do metallista

Francesco Giardoni.

As columnas, de estylo corinthio, são em numero de oito

com os fustes revestidos de lápis lazuli em laminas divididas

por estrias engastadas de metal dourado. Os capiteis e bases

são do mesmo metal, trabalho do fundidoí' metallista citado no

paragrapho anterior. O metal, exceptuado o das estrias, pesa

5:973 libras, que a razão de 2 escudos e 60 bajocos por libra,

já lavrado, custou 15:529 escudos e 8 bajocos. Importou mais

o ouro e douramento do referido metal 6:980 escudos. Giovanni

Ascenzzi, serralheiro, fez parafuzos e mais ferros para segurar

os metaes. Pietro Paolo Pacchellini, também serralheiro, fez as

fechaduras, lemes e mais ferragens para as caixas, em que

vieram os metaes das columnas e das [lilastras. As estrias das

columnas são do mesmo metallista Giardoni; tem de peso cerca

de 864 libras, sendo o custo de 6:624 escudos. Cada columna

mede de alto 18 palmos e 4 onças e na parte inferior 2 palmos

de grossura.

Os inteicolumnios tem cada um 2 palmos de largura são de

alabastro ílorido em olhos com fasce de llôr de pérsico com os

espelhos emoldurados de metal dourado ; trabalho do ourives

Silvestre Dória.

As pilastras são de alabastro florido figurado. As meias

pilastras e membrelti de verde antigo e o fundo de flor de pe-
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cegueiro. As bases e capiteis são de metal dourado, trabalho

do metallista fundidor Francesco Giardoni, o quai cnipiegou

nclle !2:027 libras de metal, que, depois de trabalhado, lhe foi

pago a 2 escudos e HO bajocos por libra, pi-eíazeudo a somma
de 3:270 escudos e 60 bajocos. Custou mais o ouro e doura-

mento do referido metal 4:350 escudos. Giovanni Ascenzzi fez

parafusos e mais ferragens para segurar os trabalhos de metal.

A abobada é composta de cinco arcos, que im|)ostam sobre

as competentes columnas, pilastras e meias-i)ilastras. No meio

d'ella, entre dois arcos, de verde antigo, que impostam nas

columnas, estão sobre as cimalhas dois baixos relevos. Todo
o mais espaço entre estes é occupado por 14 caixotões e 4 meios

caixotões de jalde antigo com fundo de verde antigo e cabeças

de cherubins de mármore de Garrara, das quaes Bernardino

Ludovice fez 7, Pietro derEstacb 4 e António Corradini 3,

todas pagas a 40 escudos cada uma. Os caixotões tem molduias

de metal dourado, cujo comprimento geral é de 1:874 palmos,

e o peso 2:040 libras. É tiabalho do metallista Francesco Rosa,

a obra de canteiro é toda de Uololoni. Silvestre Dória, ourives,

fez os ornatos das duas archivoltas da abobada no com[)rimento

de 110 palmos. O ourives Gaetano Smitt fez os ornatos em ara-

bescos dos dois arcos da abobada, tendo em ambos 80 palmos

de ornato com o peso de 700 libras. O custo foi de l:.*)00 es-

cudos, a saber: liO de cobre, 435 de ouro e dourameiílo. 85

dos modelos, cera, etc, e 8i0 do feitio. Pietro Mascclli. nielallisla,

fez os dois festões que estão nos dois meios arcos da abobada

com 76 palmos de comprimento e o seu emoldurado na exten-

são de 156 palmos, pesando toda esta obra 530 libras, no valor

de 106 escudos, ouro e dourar 1:800 escudos, modelos e des-

pesas pequenas 269, e 1:325 de feitio, sommando a despesa

geral 3:500 escudos.

Os baixos relevos da abobada são dois medalhões ovaes de

mármore de Garrara que estão sobre as cimalhas lateraes, uni-

dos á abobada. O do lado do Evangelho representa a visitação

de Nossa Senhora a Santa Isabel; o do lado da Epistola S. João

Baptista pregando no deserto. Gada um d"elles é ladeado por

dois meninos em acção de sustel-o. Na parte supeiior de cada

medalhão ha um grupo de cherubins. Dos lados e da parte infe-

rior pendem mimosos festões de marmoie, sobresaindo apenas
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as molduras, que são de metal dourado. O trabalho em pedra foi

feito pelos seguintes esculptores : o baixo relevo da visitação é

de Cario Marchionni ; os dois meninos que o ladeiam e o grupo
de cherubins de Agostino Corsini. Os festões, tanto de um como
de outro baixo relevo de Domenico Giovannini. O baixo relevo

da predica de S. João é do esculptor Bernardine Ludovice; e bem
assim os dois meninos que o ladeiam e o grupo dos cherubins

sobrepostos. Finalmente, as molduras de metal dourado foram
feitas pelo metalhsta Francesco Rosa. A dimensão, peso e custo

de cada uma das referidas peças é o seguinte

:

Cada medalhão tem 5 palmos e 10 onças de alto por 4 e 2

onças de largo, e o seu custo foi de 800 escudos.

Os quatro meninos medem 4 palmos e 9 onças de altura e

custaram a 420 escudos.

Cada grupo de cherubins tem 2 palmos de altura e custou

80 escudos.

Os festões de cada medalhão, de 17 palmos de comprimento
por 1 de largura, custaram a 153 escudos.

N"estas quatro verbas se inclue o custo do mármore. As
molduras ovaes de metal dourado tem 7 palmos de altura por
o e 4 onças de largura. Ignora-se ao certo o seu custo por se

achar englobado com o de outras obras do mesmo metallista.

A contemplação de tantas preciosidades como que nos deixa

absortos, fascinados, presos ao delicado pavimento que pisamos.

No entanto, se quizessemos sahir, além do amplo arco, teria-

mos duas portas lateraes, que não são menos dignas do nosso

reparo. As suas hombreiras são de verde antigo com espelhos

de diaspro duro e conchinhas de amethysta. É trabalho do can-

teiro Rotoloni. Francesco Giardoni fez os ornatos de metal

dourado que as guarnecem. Silvestre Dória fez as cancellas de

metal rendilhadas e douradas, em cujo centro figura o mono-
gramma de D. João V com coroa real. Tem cada cancella 10

palmos de altura por 5 de largo. Pietro Paolo Pachellini, fer-

reiro, fez os varões e mais ferragens para os reposteiros d"estas

portas. Giuseppe Ricciani, latoeiro, forrou de latão a ferragem.

Por certo que o leitor não se fatigou com a contemplação
estactica do bello, mas se o enfadou a descripção minuciosa,

queira descançar por imi momento ]iara proceder ao exame do

magnifico arsenal do culto da capella.
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o tliessioíivo. — Oiii*iveísiíii-ia/

Apesar de rico e iiolabilissimo, tanto no iiuniero como na

Ijelleza artística das peças que o compõem, o tliesouro da ca-

pella de S. João Baptista está longe da oj)ulencia do seu estado

primitivo. Faltam-lhe bastantes peças, algumas das ([uaes se

poderiam reputar capitães, de grande importância, tanto pelo

seu lavor, como pela valia da sua matéria prima. Entre ellas

citaremos a custodia de ouro, o cálix do mesmo metal, a pi-

xide, os íiO castiçaes do throno para a Exposição do San-

tissimo, etc, de rpie adeante damos uma relação. Não sabemos
explicar satisfactoriamente o descaminbo ou o destino d'es-

sas peças. O decreto de 1 de fevereiro de 1808 mandava re-

metter para a Casa da Moeda a prata das egrejas e corpora-

ções religiosas e isto nos explica o desapparecimento da maior

parle da numerosa baixella religiosa (jue ;i(|uelle tempo existia,

e que se altribuia a depredações do exercito invasor francez.

Os registos da Casa da Moeda, posto que não nos instruam sobre

o valor aitistico dos objectos, são todavia interessantíssimos e

podem fornecer elementos, embora incompletos, preciosos para

a bistoria da nossa ourivesaria. Em data de 15 de fevereiro

de 1808 se acba uma nota da pi'ata que ali deu entrada pro-

cedente da cajiella de S. João Baptista, mas logo depois se en-

contra um aviso de 26 de março, mandando-as conservar, e

mais tarde, em 4 de outubro, outro aviso para informar o re-

querimento do administrador da ca[)ella. Ora estes dois últimos

documentos não estão em harmonia com o primeiro, {)ois n'elles



se especificam mais peças. Que as pratas foram restitiiidas, se-

não no todo, pelo menos em parte, é isso indiscutivel, restando

todavia averiguar o destino que algumas levaiam. como por

exemplo os quatro relicários de prata branca, que hoje não exis-

tem. Inserimos adeante esses documentos assim como as rela-

ções das pratas da Misericórdia, que deram egualmente entrada

na Casa da Moeda.
Dada esta breve explicação, passemos agora a enumerar os

objectos existentes e que se podem subdividir em duas cathe-

gorias: objectos de prata dourada, e objectos de bronze dou-

rado. Estes últimos, posto que menos valiosos no tocante á ma-
téria jirima, não desmerecem dos outros, |)0is são traliallio dos

mesmos artistas e cinzelados com o mesmo primor. Relacione-

mos em primeiro logar os

Objectos de prata dourada

1. Frontal de prata e lapis-lazznli.

No centro um baixo relevo representa o Cordeiro, susten

tado por serapliins sobre nuvens. Aos lados e em baixo grupos

de pátria rchas e prophetas também sotire nuvens em adoração.

É o passo do Apocah'pse : o Cordeiro adorado pelos Anciães.

Moldura de grandes ramagens de prata branca sobre prata

dourada. De um e outro lado dois anjos de prata de tamanho
natural sustentando o friso de prata. Este frontal serve no dia

do Orago da Capella. Alt. 1"','12% C. 2"',30% Peso bruto

322:GoO grammas. Contraste: Duas chaves e tiara. Cobra.

O assumpto principal d'este frontal— o Cordeiro adorado

pelos anciães— foi modelado pelo esculptor Agostino Corsini. Os
dois anjos lateraes são do esculptor Bernardino Ludovice, por

cujo trabalho recebeu 200 escudos.

O peso e o custo de todas estas peças é o seguinte:

Prata— 200 libras 2:o20 escudos.

Ouro e dourar 780 »

Modelo, cera e outras despezas 18.^) »

Feitio 1:515 »

Total 5:000 »
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N'esta conta não figura o peso e custo do metal puro em-
pregado, que n"outro livro se diz ser 374 libras e (5 onças, que

a razão de 1 escudo e GO liajocos por libra prefaz 074 escudos

e 10 bajocos.

Nas encommeiídas para a capella (}ue se fizeram de Lislioa,

lè-se a seguinte recommendação :

«Para o altar se fará um frontal ou palioto de prata, ou toda

dourada, ou parte dourada e parte na sua piopria côr, que ser-

virá nos dias de maior festividade e para que o seu ornato seja

grave, caprichoso e do melhor gosto, se fará exame com espe-

cial reílexão nos que liouvei' d'este género, para que o dito

fiontal não lhe fique inferior poderá ter alguns ornatos allusivos

á invocação da cajjella e devendo ser parte de prata i)ranca e

parte dourada, se fòr mais próprio ser o dourado sobre bronze

não se prohibe, e o que se recommenda muito é o primor da

ideia e bem feito da obra.»

É auctor d'esta obra António Arrighi.

A revista mensal A Arte, no segundo anno da sua publica-

ção (1880, pag. 145), insere uma gravura d'esta bella peça.

2. Grande cruz d'allar com a base em forma de triangulo.

Esta é constituída por dois corpos sobrei)ostos. O de baixo lem em
cada face, ao centro, as armas reaes e em cada angulo um anjo

como que aguentando o corpo superior. Este tem em cada

uma das faces, respectivamente, em nichos, as imagens da Fé.

Esperança e Caridade. O resto da haste vae-se adelgaçando, for-

mando alguns nós ou saliências, o mais volumoso dos ipiaes

adornado com cabeças de anjos nos ângulos.

Junto ao encaixe da cruz, termina por três anjos e festões

de flores. A cruz propriamente dita d'onde pende a imagem de

Christo, é ornamentada nas suas extremidades por cabeças de
anjos e florões.

Altura 2,'"02. Peso brutç, 32:840 grammas.
Por Giovanni Felice SanViini. Contraste: Chaves e tiara. Cy-

preste.

A execução da cruz foi incumbida ao ourives Angelo Spi-

nazzi, o qual a mandou fazer a Giovanni Felice Sannini, que a
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executou por modelo do dito Spiíiazzi, e o Christo da mesma
pelo esculptor Giov. Batt Maiiie.

Custou esta peça ^:500 escudos e o7 hajocos.

3. Par de castiçaes grandes da banqueta. Da mesma forma

que a cruz, com ornauieidação idêntica. Em logar das três Vir-

tudes Theologaes, tem cada um delles outras tantas figuras al-

legoricas com diversos emblemas.
Peso bruto. 43:4oO grammas. Altura. 1°\09.

Por Tomasso Puliti e seu comitanlieiro Francesco Salci.

Contraste: Duas diaves e tiara. Cruz.

4. Par de castiçaes da banqueta, immediatamente inferiores

em tamanho.

Peso bruto, 38:490 grammas. Altura. r^OO.
Por Angelo Spinazzi.

Contraste: Duas chaves e tiara. A. S.

5. Par de castiçaes da banqueta, immediatamente inferiores

aos antecedentes.

Todos estes castiçaes da banqueta só diíTerem entre si na

altura, que vae gradualmente baixando.

Peso bruto, 37:530 grammas. Altura, l'",01.

Por Tomasso Puliti e Salci.

Contraste: Duas chaves e tiara. Cruz.

6. Par de castiçaes para a credencia. Em forma de pyramide
triangular, mas de menores dimensões que todos os outros. Des-

cança cada um delles em três pés do feitio approximado de

garra. O corpo, que assenta immediatamente sobre estes pés,

tem em cada uma das faces as armas reaes sobrepostas pela

coroa, sustentadas por dois anjos lateraes.

Peso bruto, 21:0:20 grammas. Altura, 0'",90.

Por Giovanni Felice Sannini. Contraste: Chave e tiara. Cy-

preste. Custaram 2:086 escudos e 77 bajocos.

7. Cálice com sua patena e colher. A base ornada com nove
cabeças de anjos, umas agrupadas duas a duas, outras isoladas:

por cima d' estas, diversos emblemas da paixão. O nó tem trez
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cabeeinhas de anjos e mais emblemas da paixão. Na copa, entre

florões (' cabeças de anjos, a Verónica, a coroa (resi)inlios e a

cniz.

Altura, 0,'"^ií). Peso, 1:000 licamnias.

Vov António Gigii.

(Contraste: Duas chaves e tiara. Leão.

O custo foi de 210 escudos, sendo 00 de prata e 70 de IVitid.

O estojo próprio custou 8 escudos.

8. Duas gal/iPtas com seu prato, lavradas de arabescos com
duas cabeças de meninos no bojo e outra na juntura do bico. A aza

formada em [)arte por um menino em meio corpo. O prato or-

nado de florões e arabescos tendo ai)enas duas cabeciíihas no
extremo do diâmetro maior.

Galhetas, altura 0"',27. Prato, c. 0"\á7, largura 0"\ál.

Peso, 4:890 grammas.
Por António Gigli.

Contraste: Duas chaves e tiara. Leão.

O seu preço e custo está incluído em outras peças feitas

pelo mesmo ourives.

9. Um jarro com seu grande prato correspondente, tendo o

jarro na parte anterior do bojo as armas reaes portuguezas
sustentadas por dois anjos e aos lados dois medalhões; um re-

presenta uma figura com a sua mão direita sobre o peito e a

esquerda segurando um coração inflammado, e o outro a figura

d"uma mulher afagando um cordeirinho. Na cintura ou faxa, que
estreita o bojo pela parte inferior, quatro medalhões: um repre-

sentando o Salvador n'um dos lados, no lado opposto Nossa
Senhora, entrecalados por dois anjos, um sentado sobre um
leão sustentando o facho da fé e o outro sobre uma águia sus-

tentando o erublema da justiça. A aza é formada por um corpo
de mulher. No prato, ricamente ornamentado com festões, ara-

bescos, figuras e cabeças de anjos, veem-se quatro medalhões
—S João pregando no deserto, S. Pedro recebendo as chaves,

o milagre da multiplicação dos pães e peixes e Jesus resuscitado

apparecendo á Magdalena.

Jarro, altura b"',23. Prato. Comprimento O™, 33, largura
0'",42.



Peso, 4:240 grammas.
Por Vinceiízo Belli.

Contraste: Duas chaves e tiara. YB.

O ourives recebeu por esta peça 976 escudos e 27 bajocos,

sendo 128 escudos da prata, 8 e 27 bajocos de quebra na dita,

180 de douradura e 660 de feitio.

O estojo competente custou 10 escudos.

10. Vaso de communhão, ornamentado na base com cabeças

de anjos, no nó e no bojo com florões, arabescos e medalhões

com espigas e cachos d"uvas. A tampa é ornamentada no gosto

da base.

Altura com a tampa, 0'",34. Diâmetro, O™, 15.

Peso, 2:300 grammas.
Contraste: Duas chaves e tiara. Leão.

11. Purificador com tampa e prato, ricamente ornamentado de

florões e arabescos. A tampa encimada por duas cabeças de anjos.

Altura, 0"M0. Diâmetro, O™, 17. Peso, 1:140 grammas.
Por António Gigli.

Contraste: Duas chaves e tiara. Leão.

Custou cerca de 227 escudos, sendo o da prata 92 escudos;

ouro e douramento, 32, feitio, 83. O estojo custou 8 escudos.

12. Caixa para hóstias com. sua tampa e chapa dentro. A sua

ornamentação quasi exclusivamente geométrica destaca-a de to-

das as outras peças fazendo suppòr que ella seria d'outro estylo

e procedência, se não fosse ter o contraste de Roma. A sua

marca G B não se encontra também em mais nenhuma das ou-

tras peças.

Altura, 0"\08. Diâmetro, 0^,09. Peso, 480 grammas.

13. Thurihulo. Consta de trez partes : a inferior onde se

deita o úicenso é ornamentada especialmente com cabeças de

anjos. A parte central, de maiores proporções, consta d'um
corpo architectonico de seis columnas toscanas, duas a duas

:

nos intervallos trez cabeças de anjos encimadas pelas armas
reaes portuguezas. A cúpula ornamentada com florões e cabe-

ças de anjos.
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Altura, 0'",3I. Diâmetro, (r,13. Altura total com as cadeias

que sustentam o tliuriliulo, ['^,()\. Peso, 3:830 grammas.
Contraste: Duas çliavcs e tiara. L G.

14. Nfweta com sua colher. A iiaveta em forma de galeão tem
á i)ôi)a as armas portuguezas sustentadas por dois anjos e uma
lignra de mulher em[)niiIiando um cálice na mão esiiuerda. Na
tampa, (|ae termina pela cabeça dum anjo, um medalliã(» (jue

representa a otícrta do fogo. O pé, em que se firma a naveta,

ó ornado de festões, tendo na tjase dois eolphinhos.

Altura, O'", 18, c. 0'".20. Colher, c. 0™,13.

Peso da naveta e colher, 1:112 grammas.
(Contraste: Duas chaves e tiara. L C.

Tanto nma como outra vêm na relação de Roma attrihuidas a

António Gigli, uuis a marca é L". G., não correspondendo á usada

por a(iuelle artista, suscita duvidas, que não sabemos satisfa-

ctoriamente explicai-, fazendo suppor que Gigli, encai-regado

d"estas e mais peças, daria algumas d'ellas a executar a outio

artista.

lo. Campainha, lavrada de medalhões e cabeças de rjicrn-

bins, rematando por uma cabeça de anjo.

Altura, (r.i>(). Diâmetro. 0"\()0. Peso, G80 grammas.
Por António (íigli.

(iontraste: Duas chaves e tiai'a. Leão.

De feitio, prata, douradiira e estojo, pagaram-se 62 escudos
e 40 bajocos.

16. Apagado)-, ornamentado com florões e ornatos.

Altura, O'", 12. Diâmetro. 0"'.08. Peso, 450 graimnas.

Por António Gigli.

(Contraste: Duas chaves e tiara. Leão.

Havia outro apagador (jue não existe, os (juaes custaram !(K»

escudos e 20 bajocos, e o estojo |)n)j)ri(i para ambos 2 escndos

e 50 bajocos.

17. Cruz peitoral, sem nenhum lavor nem marcas. K de siij)-

pôr que não tivesse vindo de Roma e que não fizesse parte

(reste tliesouro.
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Altura, 0"',08. Largura, 0'",0(). Peso, 95 graniuias.

18. Sacra grande.— Moldura quadrangular em forma archi-

teetonica sustentada por duas pilastras. No friso ou arcliitrave,

ao centro, um medalhão elliptico, representando a instituição da

communhão. Este medalhão é ladeado por duas imagens, figu-

rando a Esi)eran(;a e a Caridade, e é encimado pela Fé. No
topo das pilastras, sobre o friso, a imagem do Pontificado á

parte direita, e á es(pierda a da Egreja, sustentando a (j'uz e o

livro da verdadeira doutrina. Na base das pilastras as imagens

de iMelchisedech e Aarão, um symbolisando a Religião Natural

e o outro a Religião ]"]scrij)ta. Na moldura inferior as armas

reaes de Portugal ladeadas por anjos. Toda a peça descança em
dois pés ornamentados iior meninos.

Altura, 0™,59. Largura, O'",o3. Peso bruto, 12:690 grammas.
Por António Yendetti.

Contraste: Duas chaves e tiara. Golfinho.

Esta e as duas outras sacras custaram 3:515 escudos e 17

bajocos e os respectivos estojos 18 escudos.

19. Sacra pequena, do lado do Evangelho. Em forma de

moldura ou pórtico quadrangular. No lado supeiior ou simalha

um medalhão sustentado por anjos com a figura de S. João

Evangelista. Esta cimalha t' coroada, ao centro, por uma espé-

cie de nicho com uma urna em que assenta o cordeiro paschal,

tendo por cima o emblema da Providencia. Aos lados duas figu-

ras de patriarchas ou i)rophetas sustentando nas mãos urnas

donde saem chammas. Na parte inferior das pilastras lateraes

outras duas figuras similhantes. No travessão da base ao cen-

tro, um medalhão sustentado por anjos com a figura do Peli-

cano. Toda esta peça é profusamente adornada com florões e

outros ornatos.

Altura, 0™,42. Largura, 0'",33. Peso bruto, 5:6()0 grammas.
PorAntonio Yendetti.

Contraste: Duas chaves e tiara. Golfinho.

20. Sacra pequena, do lado da epistola. Idêntica na forma e

na ornamentação á anterior, diíTerençando-se apenas nos em-
blemas. No medalhão superior está figurado o Senhor da canna
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verde. O ,m'ii|io que o encima representa Pilatos lavando as

mãos. As ([uatro íiiiuras dos Pn)[)lietas ou Patriarclias são sul)-

slituidas por quatro anjos. Na base o mesmo emblema do Pe-

licano.

Altura, 0"',4á. Largura, O'", 33. Peso bruto, 0:770 grammas.
Por António Yendetti.

Contraste: Duas chaves e tiara. Golfinho.

i2l. Relicário, contendo o craneo e (pieixo de S. Prospero.

E em íórma de urna quadrangular, em cuja tampa, ricamente oi"-

namentada, avultam seis anjos, que sustentam nas mãos palmas e

coiòas. Fii'ma-se n"um elegante coipo central, formado por dois

anjos tendo entre si uma palmeira. Na base. na parte aiderior,

um medalhão representando a degolação de S. João Baptista, na

parte posterior outro representando a entrega da cabeça do

precursor a Herodias, que a recebe irum prato.

Altura, 0'",86. Peso bruto, 3o:830 grammas.
Por (^ai-lo Guarnierí.

Contraste: Duas chaves e tiara. C G. '*

O peso deste relicário e dos três restantes é de cerca de

450 libras, sendo o seu cust(j, pela ultima avaliação, de I5:S0'i

escudos.

±"2. Outro relicário, no mesmo género, contendo egiiaes reli-

(|uias de S. Valentim. Os medalhões representam scenas do

martvrio do mesmo santo.

Altura, 0"\86. Peso bruto, 30:130 grammas.
Por Cario Guarnieri.

Contraste: Duas chaves e tiara. C G.

23. Relicário, com o braço de Santo Urbano, niim corpo

arcliilectonico de quatro faces formado de columnas salomoni-

cas cingidas de festões. As faces anterior e posterior são dois

pórticos, que |>atenteani a reli(iuia. Em cada uma das lateraes

um nicho com sua íigura. A cornija encimada por dois anjos.

O pedestal ou sustentáculo do corpo architectonico é aberto,

tendo ao centro uma urna. Na base ricamente ornamentada me-
dalhões allusivos ao martvrio do Santo, etc.

Altura, 0'",81. Peso bruto, 30:070 grammas.
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Por Cario Guarnieri.

Contraste: Duas chaves e tiara. C G.

24. Oulro relicário idêntico, com a perna de S. Félix. Na
base ricamente ornamentada, além dos medalliões com o niar-

tyrio do santo, veem-se também as armas reaes, como no ante-

cedente.

Altura, 0'".8I. Peso bruto. 36:050 grammas.
Por (^arlo Guarnieri.

Contraste: Duas chaves e tiara. C G.

Carolo Casolio, entalhador, fez as peças interiores de ma-
deira, em que estão as relíquias, por 24 escudos.

António Arighi, ourives, fez os parafuzos com as suas fêmeas

para firmar as relíquias nos 4 relicários.

Domenico Frigioni, vidraceiro, forneceu os vidros.

Francesco Salviuccí fez os 4 estojos, por 10 escudos.

Bartolomeu Bononi, ourives, fez duas caixinhas de prata,

uma das quaes dourada, com as armas do Pontífice gravadas

para resguardar os sellos nas authenticas das reliquias. Custa-

ram 7 escudos e 73 bajocos.

O secretario de Monsenhor Sachrista por collocar as reli-

quias nos relicários, com as devidas cerimonias, recebeu 10

escudos e 23 bajocos.

Eis agora a traducção do documento original que autlientica

as reliquias e cuja traducção nos foi graciosamente communicada
pelo illustrado sacerdote reverendo sr. Conceição Vieira:

Fr. Silvester Mezani .lanueii". Ord.

Erein. S. 'ugustini Dei, & Apotoli-

cae Sedis Gratia Episcopus Porpliy-

rieu', Sacrarij Aposlolici Proefeclus,

ae Pontificij Solij Assistens.

Universis & singulis prceseiites li-

teras nostras visuris fidem indubiain

facirnus, quod Nos adinajoreni Omni-
potentis dei gloriam, Sanctorunq

;

suoruin venerationein, ex Saeris Re-
liquiis de mandato SS. D N. PP. Be-

nedicti XIV é Coemeterio S. Calisti

extractis, & á Sacra Coiigregatioiie

Iiidulgi-rUiarum. Sarrarumqin' Reli-

«Fr. Silvestre Mezano Jannen_, da
ordem dos Eremitas de Santo Agosti-

nho^ pela Graça de Deus e da Sé
Apostólica^ Bispo Pro])hyriense_, Pre-

feito do Sagrario Apostólico e Assis-

tente ao Sólio Pontifício

:

A todos^ e a cada uni^ que virem
as nossas presentes Letras^ assevera-

mos^ d'um modo indubitável, que Nós,

para a Maior Gloria de Deus Omnipo-
tente e veneração dos seus Santos,

por Ordem do Santo Padre-Ben-
to XIV, fazemos dom de Sagradas
Reliquias, extrahidas do Cemitério
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de S. Calisl((_, n>coiili('c'ulas c apprn-

vadas pela Sagrada Congregarão das

Indulgências e Sagradas Relíquias

:

A saber : As Insignes Reliquias

d'um braço de Santo Urbano e a

coxa de S. Félix— Martyres. em ani-

bulas de vidro^ salpicadas com o San-

gue d'ambos ; tudo coliocado em dois

Relicários de prata dourada, em for-

ma de templo^ da altura^ pouco mais

ou menos_, de quatro palmos^ trabalbo

eximio e da maior elegância, orna-

mentados de todos os lados: tudo de

prata dourada.
Além d'isto fazetnos também pre-

sente de :
— Dois Craneos com as

respectivas mandíbulas dos Sagrados
— Prospero e Valentim, collocados

em dois relicários em íorma de urna
na parte superior, munidos de crys-

taes bem ajustados, e sellados com
onosso Sello Maior, similhante ao que

vae n"estas letras : e a todos, a quem
são destinadas estas dadivas, lhes con-

cedemos faculdade de as conservar

para si, e de dal-as a outrem, e de as

expor em qualquer Egreja^ Oratório

ou Capella publica á veneraç;"o^ com-
tudo sem Officin e Missa, conforme o

decreto da Sag. Congregação dos Ri-

tos de 2 d"agosto de 1691.

Em fé de tudo o que fica exposto,

mandamos escrever estas letras pelo

nosso secretario, infrascripto, assi-

gnadas pela minha mão e firmadas

com o respectivo sello. Dado em Ro-
ma, na nossa residência, no Palácio

do Quirinal, a XX de janeiro de

MDCCLII.

Fr. S. Epus. Porphyr.

Jnseph David SecJ'"is

Par de tochnrns. em lorma de |)yramide triangular, rira-

meiíte ornamentados com florões, cabeças e figuras de anjos,

conchas, armas reaes, etc. Na base, sentadas em edicnlos, as

figuras dos doutores da Egrej? Foram feitos pelo ourives Giu-

qiiiaruiii recognitis, \- apprdbatis

dono dedinuis.

Insignes Reliquias videi' Rrachium

S. Urbani. et Crus S. Felicis Marty-

rum cum ampullis Vitreis respersis

corcum Sanguine collocat induobus

Reliquiariis argenteis deauratis ad

iiiodum lempli efformatis altitudinis

quatuor circiter pahnorum eximio.

et eleganti opere similiter argênteo

de aurato undequaque e laboratis. &
exornatis.

Príjeterea dono dedineus eideni.

Crania cum Mandibulis SSrum
Prosperi. & Valcntini pariter Marty-

runi collocat' in duobus Rejiquariis

ad moduni Crna- in superiori parte

efrormalis. et cristallo. mumtis bené

clausis. nostroqul majori Sigillo his-

ce literis appenso obsignatis el om-
nib' ad quos spoctat, ut prcediclas.

Sacras Reliquias apud se retinere.

ali is donare et inquacumque Eccle-

sia. Oratório, seu capella publicfe

venera tioni esponere valcant facul ta-

lem in Dno concessimus. absque la-

men OfTicio et Missa ad formam De-
creti Sac. C^onyregationis Rituuni

edite die 11 Augusli 1691. Inquorum
fidem has proesentes litoras manu
nr'a sui)scriptas, nr'que Sigillo firma-

tas per infrascriptum nrum Secreta-

rium expediri jussimus. Dat' Rom;p
i'x Edibus nris in Palácio Aplico

Quirinali die XX Januarij MDCCLII.

Fr. S. Epm Porphys.

->:;
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seppe Gíígliardi, (jue morreu em abril de 1749, ligurando nas

contas d"alii em deante a viuva Costauza F'attori e seus filhos.

Altura á"\8o c.

O [leso t»ruto de um dos toctieiros è 380 ivilos e do outro

3'i7 kilos.

(Contraste: duas cliaves e tiara G G.

Para estes tocheiros vieram 6 toctias do peso de 30 libras

cada uma.
Damos agora a descriíição circumstanciada, feita original-

mente em italiano, a qual é bastante carregada de pormenores
e até, talvez, excessiva. A par vae a traducção feita obsequio-

samente pelo reverendo Senhor D. Guilherme Bobbio Porzia.

Qmto di S. M. F. dei Re di Portngall».

(Copia)

Adi 27 Setf.re 1749

P(M' auer fatti, e consegnati due
Torcieri cVargento di Carlino doratd

alti paliiii dodici in circa^ fatti a

triangolo tuUi eentinati lavorati. f

cisellati per tutto com somina dili-

genza, e perfezzione, ripieni di íigii-

re, teste di elierubin, e di ornati di

fiori, frutta^ allori^ ovali^ fronde^ car-

telline^ cartelloni, foglie frappate_, fo-

glie cd acqua^ cocchiglioni, cocchi-

glie^ festoncini^ festnni^ et altri inol-

tissinii ornati. Iii ciascuno poi delli

sudetti Torcieri vi sono li sequenti

lavori: Una cornice liscia triangolare

tutta eentinata. que posa sopra la base

di metallo con sua piastra liscianel

mezzo invitata di dentro. Sopra delia

cornice suddetta posa la pianta dei

Torciero^ tutta d'un pezzo con sotto

tré zanq)e grandi con loro cartocci,

e trè cocchiglie tutte lovorate cisella-

te^ e centinate : e sopra le dette zampe
sei íigure^ che stano curve in atto di

sostenere il Torciero^ alte palmi due
e inezzo in circa^ nude^ con loro panni
sparsi tutte lavorate^ e cisellate : Trè
foglie grandi frapate una per angulo

delia pianta sudetta^ con loro feston-

cini, che nascono delle inedesimo.

Por ter feito dois Tocheiros de
prata Carlino (de lei) dourados^ altos,

approxiniadamenle de doze palmos,

em forma triangular, todos em arcos,

lavrados e cinzelados com summo
cuidado e perfeiçto. cheios de figu-

ras, cabeças de cherubins, e enfeites

de tlôres. fructos, louros, ovalos,

frondes, molduragens. folhas farpa-

das, folhas aquáticas, conchas grandes
e pequenas, festões e feslõesinhos e

outros muitissimos adornos.

Em cada um dos ditos Tocheiros

acham-se os seguintes trabalhos: uma
cornija lisa^ triangular^ toda arquea-

da^ assente sobre a base de metal

com sua lamina lisa no meio^ apara-

fusada por dentro. Em cima da dita

cornija assenta o socco do Tocheiro^

todo de uma só peça^ tendo por baixo
três grandes pés com duas volutas e

três conchas^ lavradas e cinzeladas:

e sobre os ditos pés seis figuras^ que
estão curvadas em acção de suste rem
o TocheirOj, de quasi dois nalmos e

meio de alto^ nuas^ com sua roupagem
sulta^ toda lavrada e cinzelada: mais
três grandes folhas farpadas, uma
em cada angulo da base com seus
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Tn':' cncfliiiíliiini^ [)i)sti iiiki prr ííil*-

i-iata iiella d.-'' pianta tiitti lavoratL

cciitinati. cisiillati^ c adoriiati con

lestoiíi, e cascate tli liori clie peií-

(lono (lalli medesiiiii, et altri oriíati^

o íoglic Tré testt^ ãi clieriiljini roíi

loro Rh', I' ti>' cascate tli fiori^ elVstoni,

clie sceiídovn sdtto le iiitMleriie teste,

tiitte lavorate, cisellate^ poste una per

i-antonata delia pianta sud." Trè nic-

fliie con loro campo granito, e vari

ornati com trè Dottori di S.'^ Cliiesa

collocati uno per nicchia alti palmi

due In circa, con tre putti con loro

ale tutti isoíati^ alti palmi uno in

circa ". uno per ciaschedon Dottore,

clie portano i mistery, e le insegne

proprie delli Dottori medemi. tutti

lavorati^e ciselati. Sopra la niedesima

pianta é posto il cupolino tuto di un
pezzo^ con suo campo granito lovo-

rato, e cisellato con ovoli, e foglie,

fatto a becco di civetta, sopra dei

quale posano le tre arme di S. M. F.

tutte isolate, con sue coronc ador-

nate di festoni. E sei putti, alti palmi

uno e mezzo in circa tutti isolati nudi,

con loro pannini sparsi^ i quali reggo-

no le medesime arnii con dodici fes-

toni parimente tutti isolati, cnn i

quali schergano li sudetti putti, in-

sieme con cascate di tiori, coccheglic,

cocchiglioni, ed altri ornati per ogni

parte, lavorato tutti, e cisellati con
ogni perfezzione. Sopra il cupolino

sud(>tto posa la gola dei medemo tut-

ta de unpezzo, lavorata e cisellata

con ovoli, e frondi; e campo granito,

e sopra di essa vi e laltra gola dei

vaso parimenti tutta de un pezzo con
campo granito, lavorata, e cisellata

con ovoli, e frondi : sopra la quale

è posto il vaso dei Torciero com suo
campo graniso, e Sfi putti di hasso

relievo posti due perfacciata alti pal-

mi una in circa, tutti adornati di fes-

toni, íiori, frutta, ed ovoli,clie li scher-

gano in torno parimenti di basso ri-

lievo lavorati e cisellati come sopra.

festõesinlius, (|ue nascem d"ellas: mais

três grandes c(jnchas, uma em cada

face, todas lavradas, cinzeladas e or-

nadas de festões e cascatas de flores

penilentes d"ellas e outros enfeites e

iVillias; mais três cabeças de Clieru-

hins com suas azas, e três cascatas de

flores e festões (pie pendem por baixo

das ditas cabeças, todas lavradas e

cinzeladas, postas uma em cada canto

da dita base : mais três nichos em
campo fosco e enfeites vários com três

Doutores da Santa Egreja, um em cada

nicho, de quasi dois palmos de alto,

ti-es meninos alados, de quasi um
palmo de altura, um junto de cada

Doutor, iistentando os endilemas e in-

sígnias próprias doutoraes, todos la-

vrados e cinzelados. Sobre a mesma
base está a cnpulasinha, toda de uma
S(í peça, em campo fosco, lavrada e

cinzelada, com ovalos e folhas, feita a

bico de mocho, e que sustenta as três

armas de S. M. F., isoladas e com co-

roas ornadas de festões: ha mais seis

meninos, de altura de palmo e meio,

isolados e nús, com as roupagens sol-

tas ladeando as ditas armas, e doze

festões egualmente isolados, com os

quaes elles brincam : ainda cascatas

de flores, conchas e outros ornamen-
tos em toda a parte, tudo lavrado e

cinzelado com a maior perfeição. Por

cima da cupulasinha. já mencionada,

assenta a gola, de uma só peça, ornada

de ovalos e frondes, em campo fosco

e ainda em cima d'esta cúpula a ou-

tra gola do vaso, também d"uma
peça só e em campo fosc(j, lavrada

e cinzelada, com ovalos e frondes: e

é sobre esta gola que assenta o vaso

do Tocheiro, com seis meninos em
baixo relevo, dois eui cada face, de

quasi um palmo de altura, enfeitados

com festões, flores, fructas e ovalos.

Mais ainda, ha três palmas, isoladas,

que nascem por baixo dos cantos do
vaso sobredito, e três grupos, cada um
de três cabeças de (^lierubins com suas
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Vi sono in oltrc tri> palme tutte iso-

lalo^ che nascono di sotto dale can-

lonato dei vaso sud." e tre gnippi di

tre leste di eherubiiii per gropo con
loro ale, e niivole, lavorati. e cisellali.

Ed altri oriíati posti su gli angoli dei

vaso descritto. Sopra di esso poi vi

è la gola^ che sotieiíe il balaustro tut-

ta di un pezzo col campo granito, cen-

tinata, eisellata e lavorata^ con toglie.

ovoli, ed altri ornati. E sopra delia

medesima posa il balaustro tutto di

un pezzo, con suo campo granito, con

trè teste de clierubini, posta una per
cantonata, con loro ale, tre foglie

frappate in esse sulle cantonate sud-

dette, e sei cascate di liori e frutta.

poste una per facciata dei balaustro

sudetto, con trè putti isolati^ nudi
con loro pannini. e d ale, alti palmo
uno in circa. il tutto lavorato. e i-i-

sellato con ogni dilegenza. Sopra dei

balaustro posa una goletta tutta di un
pezzo lavorata, e sicellata, con di-

versi, e vari ornali. e sopra di essa

è collocata la padellina tuta di un
pezzo con suo campo granito lavo-

rata, eisellata e adornata per tutto di

festoni, fiori, frutta cocchiglie con tre

mascare di basso rilevo una per fac-

ciata, con altri tri ornati, con sua

corniee unita. che gira in torno tutta

centinata, lavorata, e eisellata con
ovoli, fatta a becco di civetta. con
sopra la sua piastra liscia centinata

clie la chiude per meltersi sopra il

boccaglio. Finalmente sopra la pa-

dellina è posto il boccaglio, tutto cen

tinato. e lavorato, e cisellato con car-

tellini. cartocci ovoli foglie con suo

campo granito, ed altri ornati. Tutti

poi li sudetti pezzi di argento sono

estati lavorati e ciselatti tutti con
somma dilegenza e perfezzione messi

assieme. ed uniti con tutta pulizia.

e invitate di dentro con somma dili-

genza^ accio non si vedessero la viti

di fuora. senza risparmi di fatica,

come apparisse de Topera.

azas e nuvens, lavrados e cinzelados:

mais outros ornatos nos ângulos do
mesmo vaso^, que sustenta a gola, de

uma só peça, em campo fosco, cin-

zelada e lavrada com folhas, ovaes,

etc, e por cima o balaustre, inteiro,

em campo fosco, e três cabeças de

Cherubins alados, e três folhas far-

padas, uma em cada canto, e seis

cascatas de flores e fructos, e três

meninos isolados, mis, com seus véus

e azas, de um palmo de altura, tudo
lavrado e cinzelado com todo o es-

mero. Sobre o balaustre assenta uma
golasinha inteiriça, lavrada e cinze-

lada com vários enfeites^ e em cima
d'esta o pratinho, também inteiro,

em campo fosco, lavrado, cinzelado

e ornado de festões, flores, fructas,

conchas, e três mascaras em baixo
relevo, uma em cada face, com sua

cornija unida, que corre em redor,

lavrada, cinzelada, feita a bico de

mocho, tendo por cima a sua chapa
lisa, que a fecha para se lhe pôr o

bocal. FinahnentH, sobre o pratinho

está o boccal, todo lavrado e cinze-

lado, com rnolduragens. volutas^ ova-

los, folhas, em campo fosco, e outros

adornos.

Todas as ditas peças, em prata, fo-

ram lavradas e cinzelados com summo
cuidado e perfeição, unidas com todo

o aceio, e aparafusadas muito bem por
dentro, para que não se vissem os pa-

rafusos de fora, não poupando o tra-

balho, como a própria obra o mostra.

Toda a prata empregada nos ditos

Tocheiros pezou mil cento e onze

libras e dez onças que, á rasão de
doze escudos e noventa bajocos por
cada libra, importa quatorze mil tre-

zentos quarenta e dois escudos e ses-

senta e cinco bajocos . . . 14,3i2,6o

Pelo feitio dos ditos To-
cheiros, trinta e oito mil

escudos 38:000

Somma 52:342^65
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Posa tutto larírpiilo inosso in opera

iiolli siid.t' torciíTi liltro iiiille iviito-

iindu-i, onc. (lieci. r\w alia razzioiH' ilc

sciidi (iodcci, (> haj. '.)() la liliia impor-

ta scndi (piattor ilfciniila tn-ccnto

qiiaranta due o baj. fio. 14:342.65

Per la fattura di'lli su-

dotti ton^ipn sciidi

trontotto iiiila ;i8:()0U

Por il calo dcirar^wnto

a razziono di unoií-

cia per libra iiii])orta

seiidi mil centono-

vanta cinqne, o baj.

40 l:19o,40

Per avor fatto^ o corise-

gnato due zoceoli di

metallo dorato, sopra

de quali posaiio li

torcieri sudetti in lo-

ro tutti di nn pezzo

i*on soMiino rischio,

rinettati, lavorati,

rentiiiati e ciselhiti

ron tutta perfezzioiíe,

con trí! cartellorii nel

mezzo, intrecciati
tutti di frondi di al-

loro, ot altri ornati.

E por aver falto li

plinti tutto alio su-

dette basi col di loro

contorno pariíneiiti

di ranie dorato li sei.

limati,spiaMati ponii-

ciat i, e politi perfet-

taiiionte di peso libri

seiceutonovanta, iin-

portano tra fattura o

valore dei raine scu-

di tremila cento cin-

qne 3:105
E numero tre mila qnat-

tro cento novanta ze-

cliini andati in opera
per dorare tutti li

sud.i' torcieri, zoceoli

Somma 56:643,05

Tnnixporlc. . . . 52:342,65
A (juebra da prata, á ra-

zão de uma onça por
libra, importa mil cento

noventa e cinco escu-

dos e (]iiarenta bajncds 1:1'.)5,4(!

Por ter feito dois pedes-

taes de metal dourado,
em cima dos (piaes as-

sentam os ditos Tocliei-

ros, sendo aquelles di'

uma S('ijpeça, com simi-

ma dimculdade, lavra-

dos, cinzelados com to-

da a perfeição, e tendo

no meio três moldura-
gens entrelaçadas de
follias de louro e outros

ornamentos: e por ter

feito os plinthos n(js so-

breditos pedestaes, com
sens contornos de co-

bre dourado, lisos, li-

mados, aplanados, ali-

sados, polidos perfeita-

mente, do peso de seis-

centas e noventa libras,

importa, o feitio e o

valor do cobre, três mil

cento e cinco escudos. 3:105
xMais três mil quatrocen-

tos e noventa se(|uins,

empregados para dou-
rar os ditos Toclieiros,

pedestaes e plinthos, se-

te mil cento cincoenta

e quatro escudos e cin-

coenta bajocos 7:154,50

Mão d"obra para a dita

douradura cinco mil

duzentos trinta e cinco 5:235
Para vários desenhos e

modelos da obra toda,

mil duzentos cincoenta

escudos 1:250

Somma total 70:282,55

iNós abaixo assignados. tendo por



Transporte. . 06: 643^00
(' plinti sciuli soto

iiiila cnito ciiKiuanta

(]uattn» o l)aj. oO . . . 7 Aoí/óO
Per la fattura delia do-

ratura sudetta sciuli

rinque inila duccento
trenta cinque ò:23o

Per aver fatti vari dise-

gni, e vari iiiodelli

per tutto il sudetto

lavor o scudi inille

dueento einquanta .

.

I:2o0

Somina iii tiilto.. . "():282,oo

Noi sottoscrilti avendo ininuta-

meiíte, e pezzo per pezzo pesato Tai'-

genlo de sudetti torcieri, e esaniinato

ia fatlura, la doratura^ il calo deli

arj;ento. e tutto il rimanente dei la-

voro stirniamo giudicliianio e taramo
il presente conto de med.' torcieri in

scudi romani sessanluiiinila sette-

cento venticei^ e baj. 00.

In fede questo di 16 (Htobre 1749.

Io Francesco luvarra, argentiere r

scultore.

Gio: Bntta Maine, scultore.

Cario Giardoni, argentiere e foiuii-

tore.

Io Matteo Piroli, argentiere.

Mieudo e peça por peça pesado a

prata dos sobreditos Toclieiros^ e

examinado o feitio, a douradura, a

quebra da prata, e todo o restante

trabalbo, avaliamos, julgamos e redu-

zimos a presente conta dos mesmos
Tocbeiros a escudos romanos sessenta

mil setecentos vinte cinco^ e cin-

coenta e cinco bajocos.

Aos 16 de outubro de i749.

Eu Francesco luvarra, ourives e es-

culptor.

Gio : Batia Maine, esculptor.

Carlos Giardoni, ourives.

Matteo Piroli, ourives.

26. Purificador grande de prata, dourado em i)artes, o qual

serve para se purificarem as pessoas que coiumungam. Foi feito

pelo ourives António Gigli e custou cerca de 227 escudos, pro-

venientes das seguintes verbas: prata 92 escudos, ouro e dou-

ramento 52 e o feilio 83. O seu competente estojo custou 8

escudos.

27. Caixa rfa.v relíquias. Está embutida na meza do altar;

é de prata dourada, e trabalho de Francesco Smiti.
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"áH. Cnntlrla, ric.iiiicníe lavrjida no csivio i^rral dos demais

ohjechts. Foi fabricada no anuo de 1000, nas olíicinas da ouri-

vesaria Leitão iV Iriiião, de Lisboa, (jiie com tamanho brilho

sustenta as tratlições da arte portugueza e da escola de Gil Vi-

cente. O valor artístico da obra augmenta de preço, sabendo-se

que foi dadiva generosa de (juem a mandou executar pelos seus

artiíices.

Comprimento 0,:{:2.o. Altura 0,9 c. Peso 540 grauimas. Con-

traste Javali.—Leitão d- Irmão.

Objectos de metal dourado

29. Banqueta tk 6 casiiraes e cruz de metal dourada com em-

butidos de lapis-lazuli. É trabalho do ourives António Arighi. O
custo de todas estas [)eças, reparte-se assim pelas seguintes

parcellas

:

Metal 360 escudos

Ouro e douramento 1:960 »

Modelos e moldes 360 »

La}»is-lazuli, vinte peças 600 »

Feitio 5:640 »

8:920

Os sete estojos corresi)oudentes, um para cada |)eça, custa-

ram 130 escudos. Cecilia Tedeschi. com oHicina de canteiro,

vendeu o lapis-lazuli a(|ui empregado. Para os castiçaes vieram

36 velas de 7 libras cada uma.

30. Três sacras no mesmo estylo das de prata. Foram feitas

pelo ourives António Vendetti. Custaram 1:208 escudos e vinte

bajocos, comprehendendo as seguintes parcellas:

Metal 30 escudos

Ouro e douramento 320 »

Modelos e moldes 100 »

Gravura das letras 8 escudos e 20 bajocos

Feitio 750 escudos.
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Os três estojos competentes custíirain 18 escudos.

31. Lampadário coui cadeia ou corrente que o sustenta. Foi

lavrado a cinzel pelos latoeiros Angelo e Giuseppe Ricciani, (|ue

o executaram por um elegante risco do escul])tor Pietro Vers-

chaflelt, o qual recebeu por este trabalho 45 escudos. Foi destinado

para servir ipiotidianamente com as lâmpadas de metal dourado
e prata. No meio tem uma coroa aberta composta de varias flo-

res e dentro (Fella uma cifra. A cadeia é cinzelada em festões

no comprimento de 20 palmos. O custo geral foi de 2:178 es-

cudos.

O lampadário assim descripto ])arece ser o mesmo que hoje

existe na capella. Nas contas de 1751 apparece uma datada de

13 de março, em que diz ter feito Angelo Ricciani um concerto

e acrescentamento em 1750 no referido lampadário, em con-

sequência de haver ficado defeituoso, devido ao primeiro mo-
delo que seguira. Por esta modificação recebeu 200 escudos.

Agostino Ancidoni. serralheiro, fez as competentes ferra-

gens, e Ignacio Giacchesi, espadeiro, dourou a ferragem exte-

rior. António Molinari fez um estojo próprio para este lampadá-
rio.

Nas differentes encommendas ])aia a ca[)ella, (jue foram de
Lisboa, diz-se: «este lampadário será de bronze dourado, trans-

fui'ado e comijosto de arabescos de bom gosto e delicados quanto

softrer o pezo das alampadas e o movimento de subir e descer

para que aíTronte o menos possível o painel do altar. A altura

em que deve estar este lampadário se governa pela borla (jue

tem na paite inferior as alamj)adas lateraes. as quaes estarão

altas do pavimento da capella até á dita borla 14 palmos e como
d'esta altura hão de descer com contra-pezo quanto baste para

as luzes commodamente se atiçarem do chão, haverá advertên-

cia em que a cadeia ou varão, de que pender o dito lampadá-
rio seja de sorte que, descido na forma referida, appareça

egualmente adornada a dila cadeia ou varão desde o lampadário
até ao tecto da capella, e também haverá advertência em se ar-

mar a dita cadeia ou varão de maneira que não se possa tor-

cer quando subir ou descer, para que a face do lampadário se

conserve sempre paralella com o altar da capella. O logar do
buraco de que ha de descer a sobredita cadeia ou varão será o
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ponto da abobada, encostado á itarle interior da archivolta do
embot'0 da capella». Esta instrucção é de 1) de niairo de 1744.

:}i. Três laihpadas de [)rala e metal donrado para servirem

(juotidianamente, feitas pelo ourives Simone .Abglie. lem de al-

tura cinco palmos e o seu custo, confirmado pelos peritos da

contrastaria, foi de 6:085 escudos. Pielro Paolo Pachelini.

serralheiro, fez trabalhos para estas lâmpadas. António Moliiiari

fez os três respectivos e^tojijs, e (|ut' cnstai-am 71 escudos. Cario

Salandri, bordador, fez três borlas de ouro e seda carmezim
[)ara ellas, recebendo por este trabalho 14 escudos, e pelo

mateiial empregado n"ellas 51 escudos e 07 bajocos.

Na relação das encommendas de Lisboa lé-se

:

«As três lâmpadas, que c-^ta capella hade ter não se querem
penduradas cada uma sobre si no tecto da capella. pelo que
deve fazer-se um lampadário de que penilam todas três, com
advertência que a do meio estará mais alta (|ue as lateraes O

onças e a distancia entre umas e outras será um palmo.»

(lonlraste: duas chaves e tiara. Ancora.

Peso: a do lado direito 38,'^500; a do es(juerdo 37.''iOO; a

do centro, 41, 1^:200.

33. Baldaqmno ou docel, quadrado com cerca de 11 palmos
[)or lado. A sanefa, do mesmo metal, com suas maçanetas, é

composta de áO peças. E trabalho do metalli>ta Felice Schilbni,

e feito por desenho mandado de Lisboa. () esqueleto, que era de
nogueira, feito pelo marceneiro Lucino Cittadini foi reconstituído

de novo. A ferragem foi feita pelo serralheiro Agostino Anci-
doni. O custo geral de toda esta peça foi de 7:000 escudos, di-

vidido jielas seguintes veibas

:

Cha|)a de cobre (600 librasi 150 escudos
Ouro e dourar i:()30 »

Modelos, cera e outras despezas .... 3^0 »

Feitio 3:900 »

34. Moldura lavrada de metal doui-ado jiai-a os frontaes l)or-

dados e uma barra no mesmo género, que >e li\;i no sopedaneo
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do altar; é trabalho do metallista Agostino Yalle: peza 152

libras e custou 75.") escudos.

3o. Faldistorio de metal dourado, com almofada branca de
nobreza.

36. Dois cu?ihos de esculpir as hóstias, um maior, o (tuti'0

mais pequeno para as parliculas.

Compõe-se cada mu de duas pecas e custaram ambos l'i

escudos.
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Li>itít, <lo>i ol>it*(ito>ií tio motal
<liie tle!-iapj>ai*ecei-fAin

1. Ctisiodia de ouro para a exposição do Saiitissimo, feita

pelo ourives Thomasso Puliti. Tinha ± y-2 palmos de altura e o

pezo de 20 libras, no valor de 3:176 escudos. Pertencia-lhe

uma peanha de prata dourada e laviada de baixos relevos,

feita pelo mesmo ourives, tendo esta 1 Yâ pahno de altura e 10

libras de peso. Custaram as duas peças 0:476 escudos inclusos

á:884 de feitio.

2. Cálice com sua patena, de ouro de 2i quilates, feito pelo

ourives Lorenzo Caporali, que empregou n'elle 10 libras e 11

onças de ouro, no custo de 1:570 escudos e 30 bajocos. Custou
3:100 escudos, incluindo 1:366 e 3o bajocos, preço do feitio.

3. fíuns galhetas de ouro com seu competente pi'atinho, si-

milbantes ás que havia na capella pontiíicia. Eram feitas por
Matteo Piroli e custaram 852 escudos e .j2 bajocos.

4. Pixide de ouro de 21 quilates, com figuras e baixos re-

levos, tendo de altui-a 1 palmo e oito onças e o pezo de 1 1

lil)ras incluindo a tampa. Foi feita pelo ourives Francesco Prin-

civalle. e o seu custo de 4:374 escudos. António Mohnari fez-

Ihe o competente estojo por 8 escudos.

T). Apagador de prata dourada. Obra do ourives António
CligH. Fram dois, existindo actualmente S() um.
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6. AtiçadoTPS ou cspemladores (2) de prata dourada, com li

onças de altura, feitos pelo ourives Francesco Smitti. O seu

peso e custo acham-se ligados com os de outras peças feitas

pelo mesmo ourives.

7. Caixa para as iiostias, de prata dourada, de meio palmo

de altura, feita pelo ourives Francesco-Smitti, (instou com o

feitio 38 escudos e 20 bajocos, e o estojo competente 2 escudos

e 20 bajocos. Existe actualmente outra em estylo diííerente,

com a marca C B., cuja designação se ignora.

8. Caixa com os vazos dos Santos Óleos, feita de prata

dourada e em relevos, tendo meio palmo de altura; foi feita

pelo ourives Francesco Smitti. Não sabemos o peso e custo

d'esta i)eça por se achar junto com o de outras do mesmo ou-

rives.

9. Castiçaes (30) de prata dourada e com relevos, para ser-

virem na exposição do Santíssimo; tendo 4 Ys palmos de altura

cada um. Foram distribuídos e feitos pelos seguintes ourives:

Alessandris (Paolo) fez 6; Bertetti (Pietro) 6; Cavosi (Gio Batta)

4; Pozzi (Lorenzoi 0; Princivalle (Francesco* 4, e Tantardiíii

(Cario) 4. Não podemos saber com certeza o pezo nem o custo

geral d'estes castiçaes, pelo estado confuso das contas que se

lhes referem. Também para estes castiçaes vieram de Boma 180

velas de cera, com o pezo de 5 libras cada uma.

10. Cruz processtotml , de prata dourada, com 13 palmos de

altura, incluindo a haste. Foi feita pelo ourives Francesco Smitti,

que recebeu pela prata, douradura e feitio 859 escudos. Esta

cruz linha um [)é ou peanha própria de jaldo antigo e o socco

de bteclia, com embutidos e ornatos de metal dourado, traba-

lho do ourives Matteo Piroli, na importância de 246 escudos,

incluindo a competente caixa. O estojo da cruz custou 20 es-

cudos.

11. Duas gaUuias com seu pratinho de prata dourada, feitas

pelo ourives Vicenzo BcUi [»ara servirem nas missas dos dias

solemnes. () seu peso c cushj está incluído com o de outras
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peças feitas pelo mesmo ourives. António Molinaii Icz um es-

tojo próprio para estas peras.

li. Galhelas de crystal i^uaiiiecidas ile prata dourada com
[(ratinho do mesmo metal, feitas jielo oui'ives fMelro Yacc.iri.

O seu eusto adia-se indiuMn no de outiMS per;i< feil;is pelo

mesmo ourives.

13. Lampadário de prata dourada, iiertencente ás três lâm-

padas do mesmo metal, feito pelo omives Francesco Snúti. O
seu custo foi de li::280 escudos, proveniente tia prata, e sua

quebra, douramento. moldes e feitio. Ignacir» (iiaccliese, espa-

deiro, fez toda a ferragem, e António Afolinari a caixa ou es-

tojo próprio desta peca.

14. Três lâmpadas de prata dourada, e suas correntes, com
figuras, meninos e outros ornatos, sendo estas destinadas a

servir nos dias festivos. Tinham de pezo Í'iO libras e custaram

10:767 escudos e Gi bajocos. Era ti-abaího do ourives Fran-

cesco Baislacli e de Filippo Tofaiii. que também fez ornatos.

cherubins e festões que se adaptaram ás ditas lamiiadas.

• 13. Quatro lanternas de prata dourada, que com as compe-

tentes hastes, também de prata, tinham 13 palmos de altura,

destinadas para servirem em occasião do viatico. Tinham seis

vidros cada uma, três maiores e três menores. Foram feitas

por Francesco Smiti. e o seu custo foi de 4:711 escudos. Os
estojos custaram 48 escudos, sendo as hastes das mesmas ar-

recadadas com as varas do paleo em outro estojo que custou

18 escudos.

16. Machineta de |)rata dourada, para collocai- nella a :ns-

todia na exposição do Saidissimo. Foi feita [lelo ourives António

Arighi, sendo o seu custo 10: 1 40 escudos, incluindo o:000 do feitio.

17. Purificador de prata dourada, peifeitameide egual ao

(|ue ainda existe e se acha já descriptí» a pag. Wl. Fram ambos
feitos pelo ourives António (íigli : servia uni na c(iiiininiiliãii eo
ouiro na missa do Nalal.
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18. Quatro relicários de pratii branca similhantes aos de prata

dourada. Ohra do ourives Giuseppe (íaiiliardi. As rpli(|uias con

tidas uelles eram: um osso de S. Beuediclo, outro de S. Ce-

lestino martyr ; a cabeça de S. Clemente e a caberá de S. Do-
nato martyr. (Custaram 8:r)22 escudos.

10. Seis varas de pnleo, de praia lavrada e dourada, com
12 palmos de altui'a, feitas pelo ourives Francesco Smiti; ])e-

zavam 49 libras e 11 7-2 onças, o seu custo foi de 1:347 escu-

dos e 47 bajocos.

20. Sacrário de metal dourado, com baixos relevos e esta-

tuas de prata e diversas pedras tinas embutidas. Sobre a cúpula

tinha um globo de metal dourado, encimado por uma cruz do

mesmo metal, com o centro de lapislazuli e cabeças de cheru-

bins no encruzamento. Pertencia a este sacrário um degrau de

diaspro guarnecido de três ordens de ornatos de tlòres de me-
tal dourado. Eram três as chaves destinadas a abril-o: uma de

ouro com corrente do mesmo e borla de fio de ouro ; outra de

prata com corrente e borla da mesma, e a terceira de ferro

dourado, com cordão e borla de ouro. Custou o feitio, prata,

ouro, modelos, moldes, chavinhas, degrau e o trabalho de mar-

ceneiro no interior do sacrário, 22:086 escudos. Este sacrário

foi feito pelo distincto ourives António Arighi; o tral)alho de

marceneiro, por Lucino Cittadini e o de ferreiro, por Agostino

Ancidoni.
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Os j>ai'a,iifieiitos

Os artistas, (|ne com tanta perícia lavraram e cinzelaram as

notáveis peças qne acabamos de descrever, não ficaram únicos

em campo a gosar o seu triumpho. Ouiros, ainda ipie sol» di-

versa íorma, vieram competir com elles e disputar-lhes a coroa

de gloria.

AS ofllcinas, onde se teceram as ricas sedas e onde se reca-

maram de bordados as vestes sacerdotaes, não merecem menos
encarecida menção que as olíicinas dos ourives.

Os paramentos da capella de S. João Baptista, pela ipiali-

dade primacial do tecido, pela riqueza do bordado, pela delica-

deza do desenho, pela perfeição com que foram executados e

pelo seu excellente estado de conservação, só encontram rivaes

nos seus congéneres da l)asilica de ^lafra, (jue são da mesma
época e devidos á generosidade do mesmo doador. Estes, po-

rém, destacam-se d'aquelles pela matéria prima do bordado,

tendo a seda e o retroz substituído o ouro. Sobre a sua valia

relativa, se uns aos outros levam vantagem, é ])onto diflicil de

resolver, porque entre ambos a admiração e a cusiosidade pai-

ram indecisas.

O nosso paiz possue n'este género de trabalho specimcns de

primeira ordem, com bordados a ouro em alto relevo, com
quadros matizados de seda, e marchetados ainda com pedras

preciosas, como por exem[)lo a capa alibacial (juc peitenceu ás

monjas de Lorvão, um frontal da Sé de Braga, c nniitos outros

paranicntos ainda, que figuraram na Exposição de Arte Oiwia-
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mental. As vestimentas de S. Roque e de Mafra, representantes

doutra época, podem todavia supj)Oi*tar airosamente o contronto

com quaesquer outras.

PrincipiaiTmos por dar a i-elaaio dos paramentos e roupa

branca, que foram encommendados [uiia Úoma e (|ue consti-

tuem o ri^iuissimo enxoval da capella

:

(íParaimnio para missas solemnes todo bordado de ouro, em
lliama itranca, com a maior perfeição, riqueza, e do mellioi-

iiosto; que constará de peças seguintes:

Pluvial com sua estola.

Casula com estola e manipulo.

Dalmatica com estola e manipulo.

Tunicella com manipulo.

Quatro pendentes pai'a dalniatic;i e tunicella.

Bolsa de corporaes.

Véo de cálix.

Trez paniios de livros.

Véo de hombros.

Almofada para (» missal.

Panno de púlpito.

Outro paramento todo bordado em llunna cai-ineziíu da mes-

ma forma e riqueza ; e que Ifiilia ;is mesmas pecas que o sobre-

dito.

Para os ditos dois paramentos não se devem fazei- froiitaes,

porque hão de sei"vir cttm o frontal de prata, que se mandou
fazer.

Para servii- com os ditos |)aramentos se fará lambem o se-

guinte :

Seis pluviaes de lliama l»ranca guarnecidos com liordadi» á

imitação de galão de ouro.

Seis pluviaes de Ibama carmesim guarnecidos na mesma
forma que os ditos de lliama branca.

Paramentos para nussas rezadas em dias sidiMnncs. lodos

l)ordados de ouro sobre Ibama.

Cinco casulas das cinco cores, a saber: branca, caiinczim.

verde, i'oxo e rosino, com suas

:

(linco estalas.

Cinco manipulos.

Cinco hiilsas de ciirpiirae.s.
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Cinco véos de cálices.

(liiico almofadas para niissol.

VAuru fronlaes postos ii;is gradrs.

Paramentos para quotidiano, meio honlados cm scila : a

saber: as casulas com os sehastos l)ordados, e uma liuai-iiição

também de bordado, á maneira de lialão em roda, e esta mes-

ma guarniciío s(^ fará nas estólas e mani[)ulos, bols;is de corpo-

raes, coxins para missal e frontaes ; e constarão das peças se-

guintes :

Cinco casulas das cinco cores: branca, carmezim, verde,

roxa e negra ; com suas

:

Cinco estólas.

Cinco manipnlos.

Cinco bolsas de corporaes.

Cinco véos de cálices.

Cinco almofadas ou coxitts para missal.

Cinco frontaes postos nas grades.

Lirros paia missas:

Tyqí missaes com diílerentes encadernacncs para a dincrcnça

dos dias em (jue servirem, todos (Ku-rni dos melliorcs. e excel-

lentemente encadeiMiados.

Livro de Evangelhos na mesma ((Mana ; e outro de epistolas.

Paramentos pertencentes á capei la.

Um palleo branco de seis varas, bordado de ouro; rico e de

bom gosto.

Um pavilhão rico para o sacrário, de cor l»i"anca, todo bor-

dado de ouro.

Outro pavilhão como o sobre dito, de wv cai-mezim, todo

bordado de onro.

Dois pavilhões menos ricos para o dito sacrário : um de còr

verde e outro de còr rósea, todos bordados.

Porteiras ou cortinas conforme parecer melbor em líoina,

para as [)ortas lateraes da capella ; de côr l)ranca. Iodas bor-

dadas de ouro.

Outras porteiras on corlinas para as mesmas portas, de còr

carmezim, na forma das sobreditas.
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Duis surtiineutus de porteiras ou cortiiuts ditas menus ricas,

de côr verde e de còr roxa, todas bordadas.

Cinco sortimentos de porteiras ou cortina? ditas, de côr

branca, carmezim, verde, roxa e negra, com uma guarnição

bordada á imitação de galão largo.

Todas as ditas porteiras ou cortinas devem trazer cordões,

para abrir e fechar.

Véos ou cortinas de côr roxa para cobrir o painel do altar

e os dois painéis lateraes na Semana da Paixão ; conforme as

mais ricas e de melhor gosto que se usarem em Roma, já pre-

paradas com cordões, etc, para se descobrirem os painéis no
sabbado santo.

Para as cruzes do altar e processionaes, devem vir bolsas de

côr roxa, na mesma forma das mais ricas que houver em Roma,
para se cobrirem na Semana da Paixão.

Uma alcatifa ou tapeie [)ara coljrir nos dias mais solemnes
a hradella e os degráos do altar, e mais dois palmos do pavi-

mento junto ao degráo ; tecida de todas as cores com ouro

;

das mais ricas e de melhor gosto que seja possível : e deve vir

ajustada na hradella e degráos na forma que se pratica em
Roma, nas egrejas em que houver mais cuidado em fazer tudo

com o maior acerto.

Duas outras alcatifas ou tapeies para servirem nos dias me-
nos solemnes e nos ordinários, para o que será uma inferior da

outra
;
que cubram a hradella, degráos e pavimento na mesma

forma que a sobredita.

Banco para os padres da missa, com suas coberturas de
arraz e de cores, e com seu tapete para os pés á imitação do
mais rico e caprichoso que houver em Roma.

Cepo em que se ponha a cruz processional na capella ; e a

credencia, tudo como o melhor que houver em Roma.
Roupa branca para as missas cantadas e rezadas, assim nos

dias solemnes como nos ordinários, regulando-se a sua bondade
pela riqueza dos paramentos.

Seis toalhas para o altar.

Doze toalhas para guardas da do altar.

Seis alvas ricas para as missas cantadas.

Quatro alvas íinas com renda larga para missas rezadas em
dias solemnes.



Seis alvas (•niii i-ciid.i iiiciios l;ii'i;;i |i;ii';i iiiissiis i't'z;i(l;is riii

(lias ordiíiíirios.

Vinte e (juatm amilos todos giiariiecidos coiii reiídiulia para

servirem coni as ditas alvas.

Vinte e quatro cordões: seis d"estes eoiii mais distiiiccão.

Setenta e dois songiiinhos guarnecidos com rendinlia.

Doze palas guarnecidas de rendinlia.

Seis palas com rendas melhores.

Doze corporaes com suas guardas, guarnecidos de renda.

Seis corporaes com suas guardas, com rendas melíiores.

Vinte e <|uatro toalhiulias para enchugar as mãos, guarneci-

das de rendas.

Seis toalliuihas ditas, com mellioi'es rendas.

Duas toalhas de communhão, guarnecidas de rendas.

Doze toalhas [tara o lavatório da sacristia.

Pannos para limpar, sacudir, etc, de toda a casta, e em
bastante quaididade; declarando os seus uzos, á imitação dos

que se usarem em Homa ; onde se tratar com mais aceio e cui-

dado dos paramentos e moveis da egreja.

Todos os sobreditos i)aramentos e roupas, virão com capas,

e com todo o mais resguardo conveniente, accommodados em
rai.rões ou armários com oavetas, extremamente bem feitos, para

se conservarem sem])re nos mesmos, na casa (jue se destniar

para estarem guardados; e além dos ditos caixões ou armários

que devem vir muito bem embrulhados com palhas e pannos,

etc, terão por fora caixas de madeira tosca para os defender

do estrago das conducções ; e preservar o que vem dentro de

agua, poeiras, etc, que arruinaria tudo se lhe chegasse.

Lisboa, 9 de Março de 1744.»

Os paramentos actualmente existentes são os seguintes

:

Paramentos brancos

I. Paramento branco riquissimo : Foi bordado a ouro em
Ihama branca de prata por Giuliani Saturni, Actualmente consta

de ol peças.

O mesmo bordador fez um pavilhão de egual género para

o sacrário.
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:2. Outro paramento menos rico. taiiilitíiii liuidiidi) a ouro so-

bre lliaina branca, [)or Nicolo Bovi. Conta actualmente 6 peças.

3. Paramento de anvers branco (goi'gurão ?) bordado a seda

còr de ouro, por Cario ou Pietro Abondio. Custou 884 escudos.

Consta hoje de tí peças.

O mesmo Abondio boi'dou dois reposteiros eguaes aos para-

mentos.

Francesco Giuliani, vestimenteiro, fez o j)aramento branco

bordado a seda.

Paramentos vermellios

4. Paramento riquíssimo bordado a ouro sobre l/iatna carme-

sim, por Girolamo Mariani, por cujo trabalho recebeu o:496 es-

cudos e r)3 e meio Itajocos. Em 4 de abril de 17i() recebeu o

mesmo a ultima prestação de uma conta de '1:73() escudos por
i48 palmos de diversos bordados a ouro sobre lliama carmesim,

á rasão de 7 escudos o |)almo. Este bordado foi api)licado nas

seguintes peças:

Uma casula com estola e manipulo, 33 palmos;
Uma dalmatica com estola e manipulo, 44

;

Uma tunicella com estola e manipulo, 44;
Um véo de hombros, 40;
Uma bolsa de corporaes, 1 V2;
Um véo de cálice, 9

;

Três cobertas i)ara os livros: missal, evangeliario e episto-

lario 7 V-2;

Um pluvial, 77 Vá-
Esta conta soffreu de|)Ois uma reducção de 8 V^ palmos,

ficando em 248. No fnu desta coida nomeia ainda, sem desi-

gnar a medida, uma almofada para missal e um panno para

púlpito, bordados por Mariani.

N'outra factura d'este bordador. datada de 11 de setembro
de 1746, diz que recebeu 199 72 escudos por conta de 206,50,

importância total de:

Três cobertas de livros bordadas em lastro de ouro carme-

sim, tendo todas três 22 y-2 palmos quadrados, pagos à razão

de 7 escudos, 157 y-2

;



Duas almunulas de egiial lialiallio com 7 paliiios áa burtUulu,

'lí) escudos.

T). Paramenio menos rico, bordado também a ouro sobre

1/iam.a carmesim, [)or Filippo Salandi'i. o (jiial por este para-

iiieuto e o de auvers róseo recebeu I}:r)89 escudos e 47 Y2 ba-

jocos.

Salandri bordou tamljem a ouro, em lliania cai-mesim, dois

reposteiros para as portas lateraes, seis i)luviaes, uma casula

com estola, manipulo, véo de cálice e bolsa de corporaes.

(). Paramento de anvers carmesim, bordado a seda por

Giovanni Battista Salandri, composto das seguintes peças: Ca-

sula, estola, manipulo, collarino (?), bolsa de corporaes e véo

de cálice. Todo o bordado d"estas peças sommava 28 palmos

quadrados: mais dois reposteiros com 10 7-2 i)almos de altura

e 7 V-2 de largura e o3 palmos de bordado; uma almofada de

missal com 4 7-2 palmos de l)úrdado nos dois lados; mii frontal

com 23 palmos quadrados. O bordado de todas estas peças,

108 7"^ palmos quadrados, á razão de 4 7^ escudos por pal-

mo, custou 486 escudos e 23 bajocos.

D"estes três paramentos existem actualmente as seguintes

peças

:

28 do mais rico;

O do immediato;
G do bordado a retroz.

Paramento preto

7. Paramenio de anvcrs, preto, bordado a seda por Nicolo

Bovi, Custou 700 escudos e consta boje de (i [)eças. Foi feito

pelo vestinienteiro Francesco (íiuliani.

Paramento róseo

8. Paramento de A?ivers, rosco. F<»i bordado a ouro |)or

Fili|)po Salandri, ipie recebeu |)or e^le trabalho. juntanKínle

com o de bordai' o paramento vermelho menos rico. 3:.')8U es-

cudos e 47 7^ bajocos. Consta de G peças.
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Niculu Bovi burilou a oiui) o IVonlal e o pavilhão ['(jseo [lara

o sacrário, pelo que recebeu G08 escudos e 37 bajocos.

O paramento foi feito pelo vestimenteiro Francesco Giuliaiii.

Paramentos roxos

í). Paramento roxo bordado a ouro. O paramento rico é

bordado a ouro sobre Ihama pavonaça por Cosimo Patrenostro.

As peças existentes são nove.

No Livro 49-VIII-25 foi. 25 vem o paramento rico e as Ires

cortinas dos quadros bordadas por Giuliani Saturni, mas, analy-

sando o que dizem os outros livros, Saturni apenas l)Oi'dou

(n"esta côr) uma das cortinas e as três twlsas para as cruzes,

encarregando a outros collegas de trabalhos, «lue, porventura,

lhe foram incumbidos.

O paramento secundário é de anvers bordado a seda còr de

ouro por Filippo Galirielle, sendo o seu custo de 700 escudos e

40 bajocos. Consta de 6 peças. Foi feito pelo vestimenleiro

Francesco Giuliani.

Paramentos verdes

10. Paramento verde bordado a ouro. O melhor 6 bordado
a ouro sobre Ihama verde por Fili|ipo Gabrielle.

No Livro 49-VIII-25 foi. 2 diz que ííiuliani Saturni bordou o

referido paramento, i)Oi'ém ha toda a probabilidade que lhe fosse

incumbido mas que o mandasse bordar por Gabrielle, como fez

com outros trabalhos.

li. Paramento bordado em anvers a seda côr de ouro, tra-

balho de Benedetto Salandri. Um hdidal e dois reposteiros pelo

mesmo bordador.

Cortinas

12. Panno ou cortina de cobrir o quadro do altar pela Se-

mana Santa. E' bordado a ouro em relevo sobre anvers i)avo-

naço, representando os instrumentos da Paixão. Tem Ki palmos
de alto por 9 de largo. Foi bordado por FiMppo Gabrielle, sendo
o seu custo de 1:323 escudos.
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l){. DiKis oiilras í-ortiNUs idênticas para os quadros lateraes.

São eiiiialmeiíle hordadas sobre anvers, mcdiíulo, porém, cada

uma delias, 11 palmos de alto por 7 7^ de largo. O seu custo

foi de 710 escudos. Giuliani Saturni bordou uma, e a outra

Gosimo Patrenostro.

Capas das cruzes

l'i. Três bolsas ou capas de cobrir as cruzes na Semana
Santa, sendo duas mais ricas. Foram boidadas por Giuliani

Saturni.

Pavilliões

['). Duas peças de um pavilhão bordado a ouro solire Ihania

pavonaça, por Cosimo Patrenostro.

16. Pavilhão bordado a ouro em Ihama verde. Yè-se que

três bordadores trabalharam n"esta peça, a saber:

Giacomo Puttiiii, (jue lj(U'dou metade e todo o capuz, [lelo

que recebeu á79 escudos e 50 bajocos ; Fili[)po Gabrielle, que

bordou uma parte e Appollonia Piscitelli outra parte.





VII

K-oiipa l>raiica.

Se as peças de prata dourada e as vestimentas fascinam os

olhos não S(') pelo precioso da matéria como pela riqueza do

Iraljallío e vivacidade das cores, a rouparia, isto é, o conjuncto

de peças brancas, com que o sacerdote primeiramente se para-

menta e sobre as quaes assentam depois as sumptuosas vestes,

não causa impressão mepos agradável pela magniíicencia das

rendas, com que estão ornadas e que fariam inveja ás damas
mais elegantes, que bem as desejaiiam para seus enfeites, e

as noivas mais íidalgas para o seu enxoval. E" realmente uma
collecção de primeira ordem, de um extraordinário valor artís-

tico e cujas reproducções pliotographicas os especialistas e os

amadores não deixarão de adquirir, não só para ensinamento,

como sendo dos mais bellos modelos, mas também como docu-

mentos inexcediveis para a historia d"esta industria.

Uma cousa nos penalisa, e é que, possuindo os dados sufíi-

cientes para saber quaes foram os artistas e artiílces que con-

correram para a elaboração de toda a obra, só n'este ponto se-

jam menos ami)las e elucidativas as noticias que possuímos. O
(jue se sabe de positivo é que foi a sr.'' Marianna Cenci a in-

cumbida de toda a obra, tarefa que executou muito a contento,

pelo (jne foi brindada com uma caixa de rapé (Scátola). Toda
a importância da encommenda, incluindo o custo da caixa,

monton a 'ii^OO escudos.

As peças de rouparia enviadas de Roma por Marianna Cenci,

eslão em correspondência exacta com a enconmienda que lhe

foi feila (Ic I.isboa. jnluaiido desnecessariít rcprodnzii' a(jiii a
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competente lista, visto acliar-se já feita a enumeração dos ol>-

jectos no capitulo anterior.

Marianna Cenci parece ter tido por collaboradora uma tal

maríjueza de Rossi, pois encontramos o seu nome, conjugado
com o d'aquella, no alto de uma nota ou conta de remessa.

Não apparece em mais nenhuma outra parte, e por isso não
podemos avaliar a importância do papel que desempenhou
n'esta commissão.

Nas contas de Marianna Cenci figuram os seguintes indiví-

duos :

Sebastiano Porena, trinarolo, recebendo por cordões e borlas

de seda, etc;

Suzana, inghles, recebendo pela execução de rendas de

Inglaterra;

Madame Berganter, encrespadeira

;

Suor Maria Colomba Leone, Maria Smeraldi e Aiina Brus-

chini, costureiras.

Convém observar que o nome da sr.'^ Censi não se pôde
precisar com toda a exactidão, por não apparecer subscrevendo

nenhum documento, e, quando o citam, vem pelas seguintes

formas: Maria Anna Cenci, Marianna Bolognette Cenci, Mariana
Onci.

N'um reciljo assignado por Simone Gentili declara ter re-

cebido do commendador Sampaio, por mão da 111.'"'^ Sr.'' Maria

Anna Censi, em li de maio de 1745, o seguinte:

C)3 palmos de renda lina de Flandres, de um e meio palmo
de largura para roquetes, a á7 escudos o palmo; 111 palmos
de dita estreita, para guai^necer, a 35 bajocos o ]»almo, 38 es-

cudos e 85 liajocos; ^í) palmos de tela battista tina, a 27 V^
bajocos o palmo, 7 escudos e 97

Y-2 bajocos; 87 palmos de dita

mediana, a 25 bajocos, 21 escudos e 75 bajocos; 87 de outra

mais inferior, a 17 Y-2 bajocos, 15 escudos 22 72 bajocos; 00
d^outra estreita, para guarnecer, a 35 bajocos o palmo, 21 es-

cudos; 50 palmos de outra similhante. ao mesmo preço, 17

escudos e 50 ]»ajocos; 8i palmos de renda fina de Flandres,

de mais de 1 palmo de largo, a 20 y-2 escudos o palmo, 172
escudos e 20 bajocos; 31 palmos de outra battista, a 17 V2
bajocos, 5 escudos e 42 V2 bajocos. Somma 470 escudos e 2 y-2

bajocos.
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Num recibo assigiiadu poi- Sii>;iiiii;i lii<ílile.s, diz esla tur

recebido do commeiídador Saiiii)aio. por mão da III.'"" Sr.* Ma-

liaiina Hologiiessi Geiíci, a (luaiilia de CU2 escudos e 00 Ijajocos,

importância da conta que se segue:

09 palmos de ponto de Inglaterra (renda) a l,i() (1 escudo

e 20 bajocosj; 79 jialmos de dito, a 1,20 o palmo: 27 |)almos

de dito largo a 2,20 o palmo; 210 palmos de dito pcdi/io a

35 bajocos o palmo; Ú palmos de renda de Flandres larga

a l,oÓ o palmo; 32 palmos de dita mais estreita, a 70 bajocos

o palmo; i2 palmos de dita larga a 1,00; 50 palmos de dita

estreita, a 45 bajocos; 39 -/s palmos de dita larga a l,oO;

28 palmos de dita larga de rordancfío, a ÍSO l)ajocos; oO palmos

larga de cordonctto, a 00 bajocos: soiniiia, 002 escudos e 00
bajocos. Este recibo é datado d€ 14 de julbo de 1745.

Em outr(j de 10 do mesmo mez e anno. assignado por Giu-

se|)|>e Girardi, vem a seguinte conta:

5 peças de cambraia batlista de Flandi'es superliiia, de 29

[)almos por peça, a 50 bajocos o [)alm(», 72,50;

2 peças de dita, de 29 palmos, a 40 bajocos, 23,20;

3 ditas de dita superfma, a 50 bajocos o palmo, 43,50;

1 dita de dita de 29 palmos, a 50 bajocos. 14,50;

9 V-2 |)almos de dita, a 50 bajocos, 4,75:

2 |)eças de dita ordinária a 17 '/^ bajocos o palmo, 10,15;

10 cannas de tela de Hollanda supeiíina, 28 escudos.

Sonmia 190 escudos e 00 bajocos.

Pietro Perucca, em 24 de setembro de 1745, passou um
recibo, declarando baver cobrado do commendar Sampaio, por

mão da 111.'"'' Sr.-'^ Marianna Genci, o seguiiile:

10 cannas de tela cnnstanza íina, á rasão de 1 escudo e 10

bajocos a camia, 17 escudos e 00 bajocos;

33 palmos de renda de Flandres fina, a 80 bajocos o palmo,

2() escudos e 40 bajocos;

1 peça de 40 camias de tela renzo (candjraia) de Flandres,

a 1 escudo e 80 liajocos a canna, 7 escudos e 20 bajocos; 1

peça de (59 palmos de renda, a 30 bajocos, 20 escudos e 70
bajocos; 3 cannas e O palmos de tela renzo de Flandres, a 1

escudo e 80 bajocos, O escudos e 75 bajocos; 24 caimas e 2
|talmos de tela comUtnza, a 95 bajocos, 23 escudos e 3 y^
bajocos. Ao lodo 101 escudos e 08 '/> bajocos.
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O enxoval vindo de Roma conserva-se intacto ou quasi in-

tacto, não tendo o tempo causado estragos apreciáveis. Em 189á
fez-se mu inventario peio (jual se mostra que as peças existen-

tes regulam pelas da primitiva encommenda. E" como segue:

Quatro alvas de candiraia com renda de Flandres de 0'",00

de largo.

Uma dita com renda dita finíssima, de 0"\30 de largo.

Duas ditas de 0"',3i.

Três ditas de 0"\30.

Uma dita de 0"\29.

Uma dita de 0^,27.

Uma dita de 0"\22.

Uma dita de ()"\20.

Uma dita encrespada, com renda fina, de O'". 30.

Duas ditas de 0'",22.

Uma dita de bretanha com renda de 0"\21.

Dois paies de punhos cobertos de renda.

Dezesete amitos de cinubraia, guarnecidos de renda liiia.

Uma toalha de altar, de cambraia de liidio, guarnecida com
uma renda fina de O"',24 de largo.

Uma (fila guarnecida com renda fina de O'", 12 de largo.

Sete ditas guarnecidas com renda de Flandres, de ()"',()'i de

largo.

Dez ditas de liidio tino, sem guarnições.

Seis ditas de esguião, lizas, para credencia.

Seis ditas de mãos, de linho, sendo (piali-o gnai-necidas com
rendas de O'",04 de largo.

Duas ditas sem reiuUi, velhas.

Uma toalha de lavanda.

Duas ditas de loirar o altar.

Um roquete de linho sem guarnições.

Quatro sobre])ellizes de linho fino com rendas finas de O'",23
de largo.

Quarenta corporaes de cambraia d»; uma só folha guai'iie-

cida de renda de Flan(h-es.

Seteida sanguinhos de cambraia guarnecidos com renda de

Flandres.

Onze fitas )>ara annlos de seda Itranca com Itorlas da mesma.



Dez fitas de seda branca para amitos, com borlas de ouro.

Seis ciiigulos de seda branca, com duas borlas cada um.
Seis cingulos de linha branca, com duas borlas cada um.
Quatro pares de fitas com borlas de ouro, para alvas.

Três ditas para os amitos.

Uma porção de rendas que parece ter sido guarnição de

uma toalha.

Fragmentos de panno a que estão presas algumas rendas.
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Tapeçaria

Por ordem de Lisboa, de 9 de março de 1744, foram en-

commendadas para Roma três alcatifas graduadas para servirem

na capella, cobrindo qiialijuer d'ellas o suppedaneo, degraus

do altar e mais dois [lalmos de pavimento. A melhor, tecida a

cores com ouro, das mais ricas e do melhor gosto que tosse

possível: as duas outras, para servirem nos dias menos solem-

nes e nos ordinários, para o que uma seria inferior á outra.

Egualmente encommendaram-se coberturas de arras e de

cores para o banco dos padres da missa e tapetes para os pés

dos mesmos, junto ao banco.

No Lívio 49-VI1I-24 foi. 22 v. mandado a Lisboa em 1745, e

em outro quasi egual, que na mesma data foi archivado na Com-
putistaria em Roma, vè-se que a referida encommenda foi incum-

bida ao tapeceiro António Gaigagiia, do qual diz fazer ou estar

fazendo o dito tapete com ouro e urdidura de seda, o mais rico

e de melhor gosto possível. Tinha este 300 palmos quadrados,

que á razão de 10 escudos o palmo, importou em 3:000 escu-

dos.

Referindo-se aos outros dois tapetes, diz que o melhor era

também rico, mas sem ouro, do custo de 1:800 escudos (a 6

escudos o palmo) e o terceiro de 1:200 escudos, a 4 escudos.

Observa-se, porém, que na margem do livro 49-VIII-2o foi.

30, que corresponde á menção do primeiro tapete, diz em lettra

differente: Fatto e mandato a Lisbona. Na correspondente ao

segundo: Non fatto e o mesmo na correspondente ao terceiro.
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l)'aqui se infere que os dois últimos se não fizeram e que

o primeiro veiu para Lisboa, mas provavelmente teve outro

destino, que não o da capella de S. João Baptista.

O tapete, que hoje ali existe, está assignado por Agosíino

Speranza. Para confirmação d'isto, achamos no livro 49-1X-I3G foi.

88, que este artista recebera em 12 de junho de 1751 a ultima

prestação por conta de 1:969 escudos e 40 bajocos, importância

de um orazzo, por elle feito, de fio de seda e ouro, com 24 pal-

mos e 2 ouças de comprimento por 14 ^/-i de largura, para a

capella do Ks[)irito Santo e S. João Baptista, etc.

No Livro 49-VI1I-12 foi. 26 está um recibo com data de 20 de

abril de 1750, assignado por Agostino Speranza e seus com-

panheiros, cuja olllcina era então dehonte do palácio do car-

deal Orsini. Os companheiros eram: Mário Silvestri, Ferdinando

Canziani, Michele Bastianelli, Filippo Fiorentini e Alessandro

Zannetti. Biagio Chicchi, pintor, fez dois cartões a aguarella,

que serviram de modelos para os dois tapetes mais ricos, rece-

bendo 80 escudos pelo modelo do primeiro e 70 pelo do se-

gundo.
Quando o tapete rico veiu encaixotado para Lisboa foi pol-

vilhado com pimenta para o preservar do caruncho.
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Olrjectos meneios

A eiiconmieiida da capella real para Roma fui ahsuhitanieiite

completa, não se tomando somente em ccnsideração a parte ar-

tística, mas ligando-se egual imi)ortancia a todos os objectos

complementares, por mais insigniíieantes que fossem. Parece

que o génio das bagatellas, competindo com o génio da ostenta-

ção, se comprazia em baixar ás Ínfimas particularidades. Esta

pormenorisação, levada a tal excesso, impressiona desagradavel-

mente, i)ois faz suppôr que Portugal eslava desprovido de todos

os recursos, sendo necessário mandar vir vassouras, lampari-

nas, almotolias, pavio, bilhas de barro, etc.

A titulo de mera curiosidade e para se ver até que ponto

se foi minucioso, daremos aqui uma nota dos divei"Sos utensi-

lios, que acompanharam os outros objectos. Km 23 de julho de

1747 recebeu Emidio i3uzzini o escudos e 50 bajocos pelos se-

guintes objectos, que fez ou vendeu:
1 escova dobrada de 30 palmos de comprido, 1 escudo e

60 bajocos; outra de 16 palmos, 1 escudo e 20 bajocos; outra

de 12 palmos, 60 bajocos; 2 de 3 palmos, 60 bajocos; 2 de

rabos de rapoza, 40 bajocos; 4 pincéis grossos a 20 bajocos,

80; I folie para soprar a poeira, 20 bajocos.

Em 1750 vieram 45 lamparinas de cristal para as lâmpadas

de prata dourada; outras tantas para as de prata e metal dou-

rado; 6 garrafas ou frascos de cristal para agua e para vinho"

em serviço na sacristia e ainda mais algumas miudezas. Custo

total 25 escudos.
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N'outn) caixa vinha mais o seguinte:

4 l)illias de louça Ijranca vidrada para ler agua na sacris-

tia; 4 veUinc de barro vidradas por dentro para o mesmo fim;

(5 Ijotijas de louça branca para ter o vinho na sacristia. Custo
d'estas 14 peças, 8 escudos e 20 bajocos.

Mais insignificâncias auida, vindas em 1750:

2 buzzichi de folha para azeite com tesoura e espevitador.

3 escudos; 9 sugarini para lamparinas de cristal, 3 escudos; \

novello de algodão para pavios, 9 escudos; 1 novello de pavios

já feitos, 10 escudos; instrumento para fazer pavios, 8 escudos.

Este instrumento foi feito por Simon Moretti.

Em 1752 recebeu António Ravasi 991 escudos e 47 bajo-

cos, de contas suas abeiias desde abril de 1750, para caixas e

contra-caixas destinadas a resguardar os diffrentes objectos,

(pie vieram de líoma para Lisboa, tanto para a capella como
para a Patriarchal.
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Os» livi'os

Quem com animo tão generoso se empenhou em mandar
executar expressamente as alfaias da capella, não desdenliando

ligar a sua attenção ás coisas mais insignificantes, não se es-

queceria dos livros de canto e reza para os dias de festa e uso
quotidiano. Foi o que succedeu, sendo licito todavia advertir

desde já, que elles não correspondem condignamente á magnifi-

cência geral, nem estão em harmonia perfeita com os demais
objectos do thesouro. E" certo que elles são de uma bella exe-

cução typographica e artistica, que honra as oíTicinas dos im-

pressores pontifícios, mas não são exemplares únicos, nem se

recommendam por qualquer circumstancia acima do commum.
As próprias encadernações nada teem também de singular. Não
cobrem as suas pastas chapas metallicas, esmeradamente buri-

ladas ou incrustadas de pedias preciosas, nem tão pouco são

d'estes trabalhos de pelle, em delicado mosaico ou finamente

dourados a ferrinhos, como os que fazem as deficias dos collec

cionadores da especialidade, e que sobem a altos preços, (juando

apparecem á venda em hasta publica, ou nas mãos dos livreiros

que negoceiam n"este ramo. O custo dos três missaes—trinta

escudos— bem demonstra a modicidade relativa da obra.

Em nosso humilde entender, haveria equivalência entre a

sumi)tuosidade das alfaias e os livros, se estes fossem de uso

exclusivo da capella, elegantemente cafiigrafihados em perga-"

minho, com i»rimorosas illuminuras, á similhança dos Com-
mentarios á Bíblia, de Nicolau de Lyra, caprichosamente exe-
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cutados por hábeis artistas, em Florença, nos fins do século XV,
para a corte de Portugal. Esta obra, que se acha hoje deposi-

tada na Torre do Tombo, é mais vulgarmente conhecida pelo

nome de Bíblia de Bdem ou dos Jivomjmi s, por ter sido doada
por D. Manuel aos frades da ordem de S. Jeronymo no seu

mosteiro do Restello, subúrbios de Lisboa.

Feitos estes breves reparos, passaremos a dar a descripção

dos cinco livros lithuigicos, usados na capella, quer nos dias

communs, quer nos dias festivos:

1 e 2— MissaU. Romanum ex Decreto Sacrosancti Concilii

Tridentini restitulum S. Pii V. Pontificis Maximi, jnsso editwn,

Cliwentis VIII et Uibani VIII. Auctorilale recognitum in quo

Missw norissimoe Sanctonnn accurante sunt dispositu'.— Romue
E\-Typographia Vaticana apud Jo: Mariam Henricum Salvioni

Romamuu MUCCXXXV, Superiorum permissu. Sumptibus Ber-

nai'dini Geraixli Biblioi)oloe in platea Pasquini. Vol. in-fol. de

o3G pag., precedidas de 32 innumeradas, etc. A edição é ní-

tida, em bom [lapel e illustrada com dez estampas próprias, de

gravura em colne, abertas a buril, pelos gravadores: B. Thi-

boust, Pet. Valenlimis, Cari. Grandi e Petr. Ant. de Pelris; por

desenhos e pintnras de Sebast. Conca, Cari. Lovanensis, Joseph

Passarus e Aureliano Milani. Esta descripção refeie-se aos dois

missaes, por serem da mesma edição, dislinguindo-se apenas

pela encadernação, comquanto a de ambos seja em marroipiim

encarnado. O mais ostentoso tem as pastas coalhadas de folha-

gens e fdetes dourados e gravados com dilferentes ferros; occu-

pando o centro um medalhão elliptico, com o baptismo de Christo

pelo seu Precursor. O outro é mais modestamente ornado, com
filetes nas pastas e no centro as armas reaes portnguezas. Nenhum
d"elles tem brochas, cantos, ou qualquer outro ornato de metal

;

sendo as pastas de ambos douradas por seixas e forradas de
papel adamascado de ouro. Nas contas que viei-am de Roma
vê-se que alli foram encommendados para a capella três mis-

saes da melhor edição e com differentes encadernações, gradua-

das pelos dias mais ou menos festivos em que deviam servir

durante o anno. Com respeito ao seu custo achamos uma conta

do editor-livreiro Bernardino Gerai-di, em que este diz ter ven-

dido e encadernado três missaes, dourados e pintados por folhas,
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tí íis capas *le iriarro(|uini encarnado, clieias i]^^ lavores doura-

doS; tudo pelo custo de 37 '/^ escudos, á rasão de 12 '/^ cada

exemplar. Após isto, em recibo passado no mesmo papel, diz

ter recebido apenas a somma total de 30 escudos; ficando por-

tanto cada exemplai' em 10 escudos. Não saíjemos explicar esta

divergência, a não ser que o edilor-livreiro lizesse abatimento

na occasião de Ibe ser satisfeita a conta. Parece-uos digno de

notar (pie fosse tão relativamente diminuto o preço dos três

exemplares, quando é certo que elles são de uma bella execução

typograpbica e encadernados com algum primor. Gomo se vê,

um dos missaes desappareceu, existindo actualmente dois.

3.— Evangclia lotius anui tam in próprio de tempore quam
in fpslis SanclQvum ex-prescripto Missalis Romani Sacri Concilii

Tridentini. Decreto Reslituti neciion Clemetttis VIII et Urbani VIII.

Auctoritate liecogniti.— Roma ajiud Joannem Mariam Salvioni

Joachimum et Jo: .Toseplinm Filios T}pogra[)lios Pontificios

Vaticanos MDCCXLVI.— Vol. in-fol. de 327— LXVIII pag.,

mais 8 [ireliminares innumeradas e 4 gravuras próprias estam-

padas a tinta vermelha, abertas pelos gravadores J. Batt. Sin-

tes, B. Thiboiíst e Maiimilianm Linrpach, por desenhos de Cari.

Lorane?isift, .foseph Passarus, Rosalba Maria SaJrioni e Aiireliatw

MiUini. A edição d>ste Evangeliario e do Kpistolario cuja des-

crii)ção vae em seguida, foi feita a expensas d'el-rei D. João V,

custando a impressão de ambos 1:618 7'^ escudos. As encader-

nações tanto de um como de outro são eguaes á do Missal que

é mais esmeradamente encadernado.

4.— Epistola totius anni, tam iii próprio de tempore qnam in

festis Satictorum, etc. Tudo mais inteirameide idêntico ao que
diz o frontispicio do Evangeliario. Consta de XlI-300 e mais

LXYIII pag. e 4 estampas, a tinta vermelha, três das quaes são

communs ao Evangeliario. A quarta, differente, no Epistolario

é de Cyrus Ferrus, desenho de Jo: Batta Sintes. e no Evangelia-

rio é de Thiíjoust.

Na Real Bibliotheca da Ajuda ha um exemplar do Epistolario

com xis estampas a tinta preta.

5— Canon Missce Pontificalis.—Roukb ajiud Joannem Ma-
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riam Salvioni Joachimum et Jo: Josepliiim Filios Typographos
Pontifícios Vaticanos. MUCCXLV. E' illustrado com 16 estam-

pas de gravura em cobre, abertas por Cari. Grandi, B. Tlii-

boiíst. Pet. Valentínus, Jo: Batta Sintes. MaorimUiamis Limpach
e Aloysus Gomier, i)or desenhos e quadros de Joseph Passarus,

Iliac Brandi, Pd. Ant. de Petris, Pomaraniius, Francsico Vieira,

Rosalba Maria Salvioni, Aureliano Melani e Hannibal Carracchiiis.

A encadernação é perfeitamente idêntica á dos antecedentes.
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o iixoclelo cia capolla

O modelo da capella de S. João Baptista foi executado pelo

el)aiiista Giuseppe 1'alms, [lor 000 escudos. Giuseppe Focheti

fez as [)intui'as por 3oO escudos. Gennaro Nicoletti. piutou em
cobre as três miniaturas dos quadios por 350 escudos. Giu-

seppe Voyet, pintor, imitou os dilferentes mármores e íiguras,

pelo que recebeu 481 escudos e 50 bajocos.

As suas dimensões são as seguintes: r\30 de altura por

0,89 de largura ou frente e O'", 76 de profundidade; medidas
tomadas pela parte externa.

Este modelo, que se guarda hoje no Museu Nacional de

Bellas Artes, não se conserva exactamente no seu estado primi-

tivo, pois foi restaurado ahipor 1879.

N'este anuo, a 31 de março, Delfim Deodato Guedes (mais

tarde conde de Almedina), vice-inspector da Academia de Bellas

Artes, officiava ao Provedor da Santa Casa da Misericórdia de

Lisboa, pedindo-lhe que desse licença a Sebastião Ferreira

d"Almeida para visitar a capella de S. João Baptista, afim de

(jue podesse, em presença d'ella, restaurar com mais fidelidade

e perfeição o modelo da mesma capella, trabalho de que estava

incumbido.

Em 6 de novembro de i879, oíficio idêntico, da mesma
procedência, pedia que fosse concedida egual permissão ao

professor Silva Porto, para que este podesse restaurar os qua-

drinhos do modelo.

Damos em seguida, na integra, os dois oíficios, que consti-

tuem documentos interessantes para a historia do modelo

:
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Academia Real de Bellas Artes de Lisboa— Livro quarto— Numero
duzentos e vinte e seis— Illustrissimo e Excellentissimo Senhor:— Tendo
esta Acadenda mandado restaurar o modelo que possue da Capella de S. João

Baptista, erecta na Egreja de S. Roque, e tornanao-se necessário para o per-

feito acabamento d'esta obra^ que o artista incumbido do restauro, o Senhor
Sebastião Ferreira d'Almeida possa confrontar o original^ rogo a Vossa Ex-
cellencia o especial favor de conceder que o referido artista visite algumas

vezes aquelle monumento^ dignando-se Vossa Excellencia dar para o indicado

fim, as ordens competentes.— Deus guarde a Vossa Excellencia.— Academia,

trinta e um de março de mil oitocentos setenta e nove.—Illustrissimo e Ex-
cellentissimo Senhor Conde de Rio Maior, Provedor da Santa Casa da Mise-

ricórdia de Lisboa.— Delfim Deodato Guedes, vice-inspector.

Academia Real de Bellas Artes de Lisboa.— Livro quarto.— Numero
duzentos e oitenta e um.— Illustrissimo e Excellentissimo Senhor :

— Com
referencia ao meu oílicio de trinta e um de março do corrente anno, vou no-

vamente rogar a Vossa Excellenijia o especial favor de conceder licença ao

Senhor António Carvalho Silva Porto^ professor desta Academia, para visitar

a capella de S. João Baptista, afim de poder restaurar os quadros do modelo
da referida capella, que esta Acadenda possue.— Deus guarde a Vossa Excel-

lencia.— Academia, seis de novembro de mil oitocentos e setenta e nove.

—

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Conde de Rio Maior, Provedor da
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa.

—

Delfim Deodato Guedes, vice-inspector.

Da linguagem d'estes officios se deduz claramente que se

tratava de restaurar os paineisinhos originaes vindos de Roma,
que ainda então existiam, mas os factos, de que tivemos conhe-

cimento, não estão de pleno accordo com as declaraç(5es d'esses

oíTicios. Pessoa fidedigna e de toda a confiança, o sr. António

José Nunes Júnior, actual director da Escola e do Museu de

Bellas Artes, aíTirmou-nos que elle pintara e não restaurara os

dois quadrinhos lateraes, e que o mesmo succedera com Silva

Porto, relativamente ao quadro do altar. Não sabemos explicar

o motivo poique se tomou tal resolução, mas é de crer que os

originaes estivessem muito deteriorados e que se julgasse pre-

ferível pintal-os de novo a ter de os restaurar. Esta hypothese

a acceitará o leitor se a julgar sensata, ou a substituirá por
outra que entender mais plausível. Em todo o caso. em nosso

humilde parecer, cremos que teria sido mais conveniente con-

servarem-se as pinturas primitivas, para que ficassem servindo

de ponto de comparação e de prova histórica.

Como elemento curioso para a historia do modelo e como
remate a este capitulo, vamos transcrever um trecho do tomo XI
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do Gabinclc histórico, de frei Cláudio da Conceição. Antes,

porém, de o re|)roduzir, c-umpre ojjservar (jiie o primeiro pe-

riodo está redigido um pouco obscuramente, de modo a fazer

suppor que os quadrinhos do modelo seriam i)intados por Mas-

suci, quando foram realmente, como já dissemos, por Nicoletti.

Eis agora o alludido treciío:

«Feito o modelo com três painéis par;i servirem de origiiiaes aos de Mo-
saico, pintados por Agostinho Massuci, pintor o mais famoso, (jue então liavia

em Roma, foi enviado a Portugal. Este modelo, do ([ual nuiito se agradou
El-Rei, foi entregue ao seu Architecto da obra de Mafra João Frederico Lu-
dovici. o qual estando possuindo José Frederico Ludovice^ Escrivão da Ga-

mara do Desendjargo do Paço^ que falleceu na sua Quinta de Bemfica a 19 de
Maio de 1825, o vendeu a João Baptista Verde, que presentemente opossue.»
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Lista tios ai*tistas e 01*^111008
que oollal>ox*ax-aiii na ol>x'a tia caj^ella

Foram numerosos os artistas e artífices que traballiaram

mais ou menos intensamente, mais ou menos directamente na

obra da capella e suas dependências. Formulamos uma lista de

130 nomes, que damos |)or ordem alpiíabetica, divididos pelas

seguintes classes:

aj Arcbitectos— 3.

b) Canteiros— 4.

c) Pedreiros— 3.

dj Esculptores— 9.

e) Pintores— 6.

fj Mosaicistas— 20.

gj Metallistas— 8.

hj Serralheiros e ferreiros— 5.

ij Ourives— 27.

jj Latoeiros— 3.

kj Dourador— 1.

IJ Bordadores— 12.

mj Tapeceiros— 8.

nj Sirgueiros— Vestimenteiros— 2.

o) Marceneiros, embutidores, enlalliadores— 0.

p) Fornecedores de materiaes— 3.

q) Machinista-engenheiro— 1.

rj Rouparia branca— 1.
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sj Diversos artífices e empregos (espadeiros, estojeiros, en-

cadernador, escoveiro, enfardador e picheleiro) 8.

K" bem de vèr, admiltida já a divisão de artistas e artiffi-

ces, que nem todos, tanto d"um como d"outro grupo, exerceram

papel idêntico, devendo coUocar-se um grande numero em po-

sição subalterna.

a) Architectos

1 — Ludovico (João Frederico).— Allemão. Estava traba-

lhando em Roma, quando os jesuítas, nos últimos annos do sé-

culo xvn, o contrataiam, como metallista e ourives, para vir tra-

balhar em Portugal no sacrário da egreja de Santo Antão de

Lisboa. Em 30 de agosto de 1701, já se achava no nosso paiz,

e aqui permaneceu o resto da vida, deixando familia, de que

ainda ha descendentes. Gosou de grande consideração e foi

muito estimado, tanto no tempo de D. João V como no de

D. José. Falleceu em 18 de janeiro de 1752, sendo enterrado na

egreja da Kncar.nação. A elle se devem o risco do vastíssimo

palacio-convento de .Mafra e o da capella-mór da Sé de Évora,

além de outras obras. Foi muitas vezes consultado, sendo se-

guido o seu voto, sobre a construcção da capella de S. João

Baptista. São d'elle as instrucções que se enviaram a Roma so-

bre esta matéria.

2— Salvi (Nicola).— Nasceu em Roma em 1699. Recebeu

uma educação esmerada, adquirindo conhecimentos de philoso-

phia, mathematica e alguns de medicina e anatomia, sendo até

membro de todas as Academias poéticas de Roma. A sua maioi'

inclinação íoi comtudo para a architectura, recebendo as lições

de Canevari e quando este foi chamado a Portugal por D.

João V, Salvi ficou encarregado de todos os trabalhos que o

seu mestre dirigia em Roma. Salvi restaurou o Baptistério de

S. Paulo extramuros; fez o altar de Santo Eustachio, mas a

obra, que lhe alcançou mais renome, não obstante todos os seus

defeitos, foi a fonte de Ti-evi, em Roma. Nos últimos annos da

existência soffreii ataques de paralysia, que o impossibilitaram

de trabalhar, até que falleceu em 1751.

3

—

YanviteUi (Luigliij.— Foi um dos mais celebres archi-
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tectos do seu teini)0 e auctor do maior monumento do seu sé-

culo. Nasceu em Nápoles em 1700. Filho de Gaspar Van-Vitelli,

natural de Utreclit e pintor de muita reputação. Aos seis annos

já Luílçí desenhava do natural e tal desenvolvimento teve a sua

propensão nativa, que aos iO aimos o cardeal Aquaviva o en-

carregava da pintura a fresco da capella das leliquias em Santa

Cecilía e a óleo o quadro da mesma Santa. Esta e outras obras

do mesmo género lhe deram logar subido entre os pintores

do seu tempo; entretanto era pela architectura que tinha maior

predilecção, estudando-a com Ivara, a quem em breve exce-

deu, e tanto que o cardeal São Clemente não hesitou em o

mandar a Urbino para restaurar o palácio Albani, sendo ahi

mesmo encarregado de construir as egrejas S. Francisco e S.

Domingos. Aos i2() annos foi nomeado arcliitecto da basílica de

S. Pedro, onde dirigiu a coUocação dos grandes mosaicos que

ornam suas ca[iellas, tendo antes d'isso de transportar para

copias, em dimensões apropriadas, os originaes de differentes

tamanhos, sendo muitas d'essas copias de mosaico feitas pelo

p!'oprio Vanvitelli. Trabalhou associado com Nicola Salvi no

encanamento das aguas para a fonte de Trevi. Nas memorias
escriptas de sua mão, que se conservam na Academia de S. Lu-

cas, diz elle que concorrera voluntariamente, com muitos outros,

ao projecto da grande fachada de S. .João de Latrão. De 22 de-

zenhos que foram expostos a julgamento dos académicos, os

projectos de Vanvitelli e de N. Salvi foram os pi-eferidos, em-
bora o Papa adjudicasse a obia a Galilei, confiando, porém, a

Salvi a fonte de Trevi e a Vanvitelli os trabalhos de Ancona.

Este ultimo tinha apresentado dois dezenhos da sobredita fa-

chada; um com uma ordem de columnas e o outro com duas.

Vanvitelli foi. pois, a Ancona, onde edificou um magnifico La-

zareto, construindo e restaurando outros muitos edifícios da

mesma cidade. Em Roma fez muitos e vários trabalhos mas a

sua maior em[)reza foi o convento de Santo Agostinho, edifício

dos mais consideráveis d'aquella cidade. Realisou também a

celebre operação dos círculos de ferro na cúpula de S. Pedro
para evitai' a continuação das fendas, que se lhe manifestaram

no principio do século passado. Chegou a tanto a sua reputação

que Carlos IH, de Nápoles, depois rei de Hespanha, ijuerendo

construir em Caserta um palácio, que em grandeza e magnifi-
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ropa, o encarregou a elle de similhante enipreza, de que se

desempenhou o mais satisfactoriamente possível.

Vanvitelli morreu em Caserta em 1773, deixando seis fdlios.

Era de um caracter honesto, dócil e franco. Escreveu e publi-

cou algumas obras.

b) Canteiros

4— Milani (Gregório).—Veiu de Roma a Lisboa contratado

para assentar a capella em S. Roque, com a clausula de ganhar

45 escudos mensaes, sendo 3o pagos em Lisboa e 10 em Roma,

5— Mirahelli (Andrea).—Servente de canteiro. Yeiu de Ro-

ma a Lisboa ])ara o assentamento da capella. Ganhava por mez
25 escudos, sendo-lhe pagos 19 em Lisboa e 6 em Roma,

6— Rotolone (Pietro PaoloJ.— Fez todos os trabalhos de

cantaria da capella, dos qnaes demos noticia á proporção que

os fomos descrevendo.

7

—

Tedeschi (CiciliaJ.— Era a dona da grande ofíicina de

canteiro, de que ei'a mestre e gerente o artista anterior. Em
15 de junho de 1750 recebeu a ultima prestação de uma conta

relativa á capella, na importância de 60:713 escudos.

c) Pedreiros

8— Bossi (Gio: Cario).—Foi o mestre pedreiro, que traba-

lhou em toda a construcção da capella em Roma, desde 1742
até 11 de maio de 1747, pelo que recebeu 4:833 escudos e 67
bajocos, sendo a ultima prestação paga em 19 de junho de
1750.

9

—

Carahelli (Francesco).—Veiu a Lisboa para assentar a

capella, ganhando 45 escudos mensaes, dos quaes recebeu 25
em Lisboa e 20 em Roma.

10

—

Pelrini (Malteo).— Nas mesmas condições do anterior.
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Servente do dito pedreiro, pelo que i'ecebeu em Lisboa 2o es-

cudos por mez.

d) Esculptores

i 1 — Corradini ÍPadre António).— Fez os dois anjos de már-

more de l>arrara, (\ne ladeiam as armas reaes, que estão sobre

o arco exterior da capeila, e 3 cabeças de cherubins das que

estão nos caixotões da abobada.

12

—

Corsini (Agosiino).— Fez o modelo de baixo-relevo

representando a apocalypse para o frontal de prata do altar;

dois meninos de mármore em relevo, duas cabeças de cherubins,

de mármore, recebendo por todo este trabalho 870 escudos.

No Livro 49 IX-34 foi. 20, vem com o nome de António, mas
no 49-YIII-l() foi. 207, a assignatura original é Agostino.

13— Estache (Pietro de Lj.— Fez dois grupos de cherubins

de mármore de Garrara, que encimam as duas molduras de

porfido d(js quadros lateraes e quatro cabeças de cherubins para

os caixotões da abobada.

14

—

Giovannini fDomenico).— Fez as armas reaes portu-

guezas, que estão sobi'e o arco na parte exterior da capeila, e

os festões de mármore que correm aos lados dos dois baixos

relevos que estão na abobada.

lo.— Giusti (Alessandro).—Veiu para Lisboa com os artis-

tas e serventes destinados a erigii' a capeila de S. João Baptista.

Vencia a mensalidade de 4o escudos. Ficou depois em Portugal,

onde residiu longos annos até á sua morte. Em Mafra dirigiu os

trabalhos de esculptura dos retábulos das capellas, formando ali

escola.

Depois de uma longa e laboriosa existência. Giusti perdeu

a vista. D. José não esqueceu os serviços (lue elle havia pres-

tado á arte portugueza e mandou-o a França, oíficialmente re-

recommendado, a buscar allivio, se fosse possível, aos seus

l)adeciment()S.

Da sua chegada a Paris dá conta o nosso embaixador, em
data de 17 de maio de 1773, nos seguintes termos:
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«Ante-hoiiteiii_, lo do corrente^ chegou a esta casa o Escultor Justi com
o seu cunhado e por elle receby o officio de V. Ex.", de 13 de abril, pelo
qual fico inteirado das ordens de El-Rey Nosso Senlior, que executei exacta-
mente. Na semana seguinte terei a honra de participar a Y. Ex.* o que dizem
os oculistas sobre a sua queixa: mas não obstante a habilidade d"elles, ouço
fallar de poucos milagres eVesta natureza. Também aqui chegou Daniel Gil-

demeester ha quatro dias e ámanliã continua a sua jornada para esse Reyno.
Cada hora lhe custa uma impaciência.»

A 21 de maio, realisava-se a conferencia dos especialistas.

Três dias depois narrava D. Vicente de Sousa Coutinho o que
se tiniia passado. Diz elle:

«Sexta feira, 21 do corrente, vieram examinar os olhos do Estatuário,

quatro dos melhores oculistas d'esta cidade e todos concordarão em que a

queixa não tinha remédio, como consta da certidão inclusa. Julgarão que os

nervos ópticos estavão paralyticos e que a operação seria inútil e perigosis-

sima.

N'estes termos tornará para esse Reyno no primeiro navio que sahir do
Havre. Elle ouviu com muita conformidade a triste sentença dos taes cirur-

giões, e assim me ficou o pezar de que se não restabeleça, como El-Rey
Nosso Senhor desejava, movido da sua grande piedade. Tanto uns como ou-

tros propozérão alguas precauções para evitar o damno eminente. Também
os Doutores Sanches e Joseph Alvarez lhe indicarão o methodo que devia

observar, que leva por escripto.»

A certidão alludida não se perdeu, embora se tenha conser-

até hoje inédita. Publicamol-a como um documento para a vida

de Giusti e um testimunho, ainda que ligeiro, do estado da

medicina ocular n'aquella época. Eis o attestado:

«Le Conseil Soussigné n'est pas davis que m. Just (sie) se laisse operer

aucun des deux yeux, parce que Foperation seroit inutile, attendu que Tor-

gane immediat de' la vue est paralysé, tant du côté droit que du côté gaúche.

Mais comme il est sujeit à engourdissemcnts aux extremités du côté droit,

le méme Conseil propose de faire un cautère au bras gaúche et Tusage des

eaux thermales purgatives, quatre fois Fannée, et continuées pendant neuf

jours chaque fois, dans Tintention de prevenir quelque coup de sang, qui

ne manquerois pas de causer quelque paralysie au côté droit, accident dont

le malade paroit menacé.»

O attestado é assignado por Louis, L. Demours, Grandjean,

Grandjean Júnior.

Giusti pouco se demorou em Paris. Em 30 de maio partici-

pava o nosso embaixador:
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«O Estatuário Alexandrr- Justi parte ámanhan para o Havre de Grau o

seo Cunhado me passou o recibo iueluso das vinte e sineo moedas que lhe

entreguei por ordem de Y. Ex.'»

O recibo é passado n'estes termos:

«Recebi do 111.""' e Ex.'"'' Senhor Dom Vicente de Sousa Coutinho. Em-
bayxador de Sua xMagestade Fidelissuna n"esta Corte^ a quantia de vinle e

cinco moedas de ([ualro mil e oitocentos réis^ em dinheiro de França sete-

centas e cinquoeuta Livras tornezas; e assignei este recibo por meu cunhado
Alexandre Justi.— Paris !29 de Mayo de 1773— Ignucio Pecorario.»

Antes de vir para Lisboa esculpiu em Roma um grupo de

nuvens e quatro cheruhins em mármore de Garrara, (jue está

na abobada da capella, de onde pende a cadeia do lampadário,

pelo que recebeu álO escudos; duas cabeças (isoladas) de cbe-

rubins, de mármore, das que estão nos caixotões da abobada.

Esculpiu mais em buxo, reduzidos a ponto pequeno, os dois

baixos relevos da abobada para se collocarem no modelosinbo

da capella em madeira.

16.— Ludoiici (Bernardino).— Fez os seguintes trabalbos*.

baixo relevo de mármore de Garrara, que está na abobada ao

lado da Epistola, representando a pregação de S. .loão Baptista

no deserto; dois meninos que amparam lateralmente o baixo-

relevo; um grupo de cherubiiis (pie está sobre a moldui'a do

baixo-relevo; 7 cabeças de cliernbins para os caixotões da abo-

bada.

17— Maine (Gio: Batta).—-Fez o modelo da imagem de

Ghristo para a cruz pertencente á banqueta de castiçaes de

prata dourada, que fizeram Angelo Spinazi e outros.

18— Marchionni (Cario).—Fez o baixo-relevo de mármore
de Garrara que está na abobada ao lado do Evangellio, repre-

sentando a visita de Nossa Senhora a Santa Isabel.

19

—

Verschaffelt (Pietro).— Fez dois anjos de mármore de

Garrara, que estão sobre a cimalha do fiontispicio do retábulo

da capella
;
grupo de cherubins (jue guartiece o pé da cruz de

metal (jue está entre os mesmos anjos. Deu o risco para o Iam-
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padario de cobre dourado cinzelado pelos latoeiros José e An-
tónio Ricciani.

e) Pintores

20

—

Chicchi {Biagio).— Pintou a aguarella dois cartões para

serem imitados nos dois tapetes que servem no suppedaneo do
altar, sendo um para os dias festivos e outro para uso quoti-

diano.

21

—

Fochett (Giuseppe).— Pintou o modelo da capella por

350 escudos.

22— Giaquinto (Corrado).— Fez o quadro representando a

vinda do Espirito Santo, que existe hoje no Museu das Janellas

Verdes, pelo qual recebeu 450 escudos.

23— Massucci (Agoslino).— Auctor da pintura dos três qua-

dros da capella, trasladados a mosaico por Mattia Moretli e

seus companlieiros.

Nasceu em Roma em 1691, fallecendo em 1758. Foi o ul-

timo discípulo de Cario Maratti. Pintou especialmente Sagra-

das Familias e assumptos da Virgem. A sua obra mais con-

siderável é o S. Boaventura em Urbino.

24

—

Nicoíelti (Gennaro).— Fez as três miniaturas em cobre

imitando os quadros de mosaico para o pequeno modelo da

capella.

25— Stern (Ignazió).— Pintou, em cartão por 400 escudos,

os festões que foram imitados em mosaico no pavimento da ca-

pella.

Nasceu em 1698 e morreu em 1746.

f ) Mosaicistas

26— Alhertmi {Tommasó).— Servente de mosaicista. Traba-

lhou no mosaico do pavimento.

27

—

Bussoni (Domenico).— Por escriptura publica, feita em



Roma a 23 de junho de d 752, foi contratado para vir immedia-

tamente a Lisboa, afim de assentar dois quadros de mosaico na

cai)eila, o do Baptismo de Chrislo e o da Vinda do Espirito

Santo, (jue vieram por esta occasi.ão. sul)ministrando-se-lhe para

isso os serventes e apparelhos necessários. Compromettia-se

egualmente a reparar qualquer fractura que tivesse liavido no

quadro da Anminciação e no pavimento. Este traijalho foi ajus-

tado por 700 escudos romanos, de 10 julios cada um, além

das despezas da viaííem maritima, incluindo a volta. O contrato

era valido i)or dez mezes, e se durante este praso não ultimasse

a tarefa, ser-lhe-iam pagos os mezes sobreexcedentes á rasão

de 70 escudos. Partiu de Roma no dia 20 ou 21 de juliio de

1752. Russoni foi companlieiro de Knuo, com quem trabalhou

no pavimento da capella.

28

—

Cardoni (Pietro).— Trabalhou com Enuo nu pavimento

da capella.

29— Cocchi (Alessandro).— Idem.

30— Davini {Gio: Batta).— Servente de mosaicista. idem.

Também trabalhou com Mattia Moretti no mosaico dos quadros.

31

—

Enuo {Enrigo ou Henrico).— Dirigiu e executou o tra-

balho em mosaico do pavimeido, no (piai foi auxiliado [lelos

seguintes companheiros: Russoni, Cocchi, (Jardoni. Fattori, Gos-

soni, Onofrij, Otttniani, Palate, e os serventes Davini, Maglia,

Marini Parassini, Piccerilli. Simonetti, Yalle e Albertini.

32— Fattori (Libório).— Companheiro de Enuo. Trabalhou

no pavimento.

33— Garassini (Gimeppé).— Servente. Idem.

34

—

Gossoni (Domenico).— Idem, idem.

3o— Maglia Mwíowío).— Trabalhou com Enuo no pavimento

da capella.
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36

—

Marini [Gio: Maria).— Servente, trabalhou no pavi-

mento da capella.

37

—

Mattioli (Alesio).— Fabricou esmaltes para o mosaico
da capella, 1744-1746.

38

—

Morelti {Mattia).— Pintor mosaicista. Dirigiu e metteu
a mosaico meudo e polido os três quadros da capella.

30

—

Onnfrij (Nicola).— Companheiro de Enuo no trabalho

do jjaviíiiento.

40— Ottaviani (Giuseppe).— Idem.

41— Palate
( Guillelmo) .— Idem.

42— Piccirilli (Filippo).— Idem, idem. Também trabalhou

com Moretti no mosaico dos quadros.

43— Simonelli (Gimeppp). — Servente. Trabalhou no mo-
saico do pavimento.

44

—

Valer ij {Filippo).— kàxíimiúváAoY da fabrica de mo-
saico de S. Pedro, a quem se pagaram algumas contas, que
dispendeu com os mosaicos para os quadros, serventes, etc.

45

—

Valle {Lorenzo).—^ Servente que trabalhou no pavimento.

g) Metallistas

46— Anibaldi (Francesco).— Fez a ornamentação de metal
dourado, (pie guarnece as molduras de porfido dos dois quadros
lateraes.

47

—

Fazij (Giacomo).— Veiu a Lisboa contratado i)ara col-

locação da capella, ganhando 45 escudos mensaes.

48

—

Giardoni {Francesco).— MetaUista-fundidor. Fez os capi-

teis de metal dourado das columnas com 2 Yi palmos de altura
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cadii um; base das mesmas e das pilastras com 1 Ye; estrias do

mesmo metal para segurar as faxas de lai)is-lazuli das colum-

uas; oruatos das duas portas lateraes; ornatos da cornija geral,

da base e cimalha do pedestal ou stylobato.

49— Guerrmi {Francescó).— Fez, executando-os depois, os

modelos de todas as peças de metal, que guarnecem a balaus-

trada, incluindo as duas cancellinbas.

50

—

Mascdlí (Pietro).— Fez dois festões (jue estão nos dois

meios arcos da abobada da capella e molduras dos mesmos
meios arcos.

51

—

Rosa (Francescó.— Fez: ornatos de metal i)ara o friso

da arcliitrave; moldura e festões de metal [)ara o niclio do re-

tábulo; molduras e florões dos caixotões da abobada do nicbo;

quatorze florões e quatro meios florões para os caixotões da

abobada da capella e as molduras dos mesmos ; as duas mol-

duras ovaes dos baixos-relevos da abobada.

52— Seifone (Felice).— Fez o docel de chapa de cobre dou-

rado para a capella, pelo que recebeu 7:143 escudos, conta

approvada pelos dois architectos. Existe parte.

53

—

Valle (Agostino).— Fez a cruz radiante de metal dou-

rado (jue está sobre a cimalha do frontispício do retábulo por

3:000 escudos e por 755 escudos, a moldura de metal dourado,

que encosta aos frontaes bordados.

h) Serralheiros e Ferreiros

^i—Ancidoni (AgosfÍ7w).— Fez as ferragens para o sacrário;

l)ara o lampadário cie metal dourado e para três dos trinta

castiçaes da exposição.

55— Ascenzij (Giovanni).— Fez os parahisos e mais ferra-

gens necessárias para segurar as peças de metal que Francescó

Giardoni fez nas colunmas e pilastras da capella.

56

—

Morelti {Mattia).— Fez pregos grandes e pequenos para
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OS caix(5es, parafusos para as molduras douradas, os aros das
portas lateraes e da balaustrada da capella.

57— Morctfi (Siniono).— Fez os cortes para os instrumentos
•de cortar hóstias e o instrumento para fazer pavios. Não exis-

tem.

58— ParJipUini (Pirtro Paolo), serralheiro.— Fez muitas e

varias ferragens, fechaduras, chaves, lemes, parafusos, etc,

para a capella, seus moveis e caixas de conducção para Lisboa.

Por estes trabalhos, incluindo alguns que não foram para a

capella, desde maio de 1743 até egual mez de 1747, recebeu
a quantia de 3:415 escudos e 72 V-2 bajocos.

i) Ourives

59— Ales.sandris (Paolo de).— Fez seis dos trinta castiçaes

para a exposição, que não existem.

60— Arighi (António).— Fez

:

Ornatos de metal dourado para o altar e degraus do mesmo;
Ornatos para o degrau da banqueta;

Moldura do quadro grande;
Armas reaes e cifra do nome do rei;

Ornatos do sacrário, que não existem;

Maquineta de prata e metal dourado para a exposição do
Santíssimo, que não existe;

Seis castiçaes de metal dourado e lapis-lazuli com sua cruz

própria

;

Frontal de prata, metal dourado e lapis-lazuH para dias fes-

tivos.

61

—

Baislach ou Baislak (Franccsco).— Fez as três lâmpa-
das de prata dourada com as competentes correntes para ser-

virem nos dias solemnes. Tinham de pezo 240 libras e custaram
10:760 escudos e 62 bajocos. Não existem.

62—5?/// (Vincpnzo).— Fez o jarro e bacia de prata dou-
rada; duas galhetas com seu pratinho, tudo de prata dourada.
Não existem estas ultimas.
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63

—

Beitetti (Pietro).—Fez seis castiçaes de prata dourada

para a exposição, que não existem.

G4— Bononi (Barfolomco).— Fez duas caixinhas de prata

para resguaidar os sellos nas autlienticas dos oito relicários.

Existe uma.

C5— Caporali (Lorenzo de).—Fez um cálice de ouro com copa

e patena do mesmo metal. Não existe. Fez também dois corta-

Ijostias de cobre dourado com sua moldurinha em roda e dois

mais petiuenos. Custaram os (piati-o 17 escudos. Fez os ralos

de metal paia os dois confessionários e os modelos dos orna-

tos em cobre para os dois armários da sacristia, modelos que

elle também executou, pelo que recebeu 5:166 escudos.

66

—

Carosi (Gio: BaUista).— Fez quatro dos trinta castiçaes

da exposição do Sacramento, que não existem.

67

—

Daria (Silvestro).—Fez as cancellas de metal dourado

das duas portas lateraes; ornatos das duas arcliivoltas da abo-

bada e as molduras dos espelhos dos intercolumnios.

68

—

Gagliardi {Giuí^pppp).—Fez os dois grandes tocheiros

de i)rala. Morreu em al)iil de 1749 e dahi em deante figura

nas contas a viuva Constanza Fattore d- Filhos.

69

—

Gigli {António).—Fez as seguintes peças de prata

doui"ada:

Dois apagadores; um cálice com patena para o uso quoti-

diano; uma campainha; duas galhetas com o respectivo prati-

nho; dois purificadores com pratinho, um para servir nas com-

munhões e outro na missa do Natal; outio purificador grande,

dourado em partes, para servir na communhão do povo; um
thuiibulo e naveta com colherinha. Dos ai)agadores só existe

um; o mesmo succede com respeito aos purificadores.

Como atraz observámos (})ag. 33), o thuribulo e a naveta

não teem a marca d'este auctor mas sim L. C, o que leva á

supposição de que elle desse a fazer estas peças a outro aitista.



92

70

—

Grassi (Gaetano).— Ourives e metallista. Foi um dos

artistas que vieram a Lisboa contratados para o assentamento

da capella, pelo que ganliava 45 escudos mensaes.

71— Gtiarnicri (Cario).— Fez quatro relicários de prata

dourada, tendo cada um quatro palmos de altura.

72— Maglie (Simone).— Fez as lâmpadas de metal dourado
com ornatos de prata sobrepostos.

73— Piroli (Matteo).— Fez duas galhetas de ouro com pra-

tinho, quatro ditas com os seus dois pratinhos de prata dou-

rada; metaes dourados para guarnição dos armários da sacris-

tia; guarnição de metal dourado para o i)é de uma cruz pro-

cessional feito de jaldo antigo. Nada d'isto existe.

74— Pozzi (Lorcnzo}.^¥ez seis castiçaes de prata dourada

para os trinta da exposição, que não existem.

75

—

Princivalli (Francesco).— Fez uma pixide com tami)a

de ouro de 24 quilates Não existe. Fez também quatro casti-

çaes de prata para os trinta da exposição.

76— Pulíti (Tomasso).— Fez uma custodia de ouro que não

existe. Puliti e seu companheiro Francesco Salci fizeram quatio

dos seis castiçaes de prata dourada por incumbência de Angelo

Spinazzi, a quem foi encommendada a banqueta para servir nos

dias festivos. Os quatro referidos castiçaes foram os dois maio-

res e os dois menores da banqueta,

77— Salci (Francesco).— Veja-se o artigo anterior.

78

—

Sanini (Gio: Felicc).— Fez o modelo dos trinta castiçaes

para a Exposição do Santíssimo.

79— Sm ifi (Francesco).— Foz as seguintes peças de prata

dourada: quatro lanternas, um lampadário, uma cruz processio-

nal, uma caixa com os vasos dos santos óleos, uma com reli-

quias, depositadas no altar sagrado, outra para hóstias, dois
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atiçadores ou apagadores, seis varas para o pallio. O peso e

custo geral de todos estas pecas, que (lesappareceram, á exce-

pção (la caixa das relíquias, foi: prata cerca de 4áO lilji-as por
r):i82 escudos; ouro e despeza de dourar. 1:740; modelos, cera,

etc, 325; feitio 340; total 10:812 escudos.

80— Sniitti {Gaetano).— Fez ornatos de arabesco dos dois

arcos da abobada da capella.

8i— Spinazzi (AngrloJ.— Fez uma banqueta de seis casti-

çaes de prata dourada com sua competente ciaiz. Outros ourives

collaboraram n'esta obra.

82^

—

Tantaniirto (Cario).— Fez quatro dos trinta castiçaes

para a Exposição do Santíssimo.

8fi—Tofani (Filippo).— Fez seraphins, volutas, castellos e

festões para adaptar nas três lâmpadas de prata dourada feitas

por Francesco Baislacli.

84— Vaccari (P/W/o).— Fez um pratinho de i>rata dourada
com duas galhetas de cristal guarnecidas tamJjem de prata

dourada. Não existem.

8n— Vendetti (António).— Fez uma muda de sacras de prata

dourada por 3:515 escudos e 17 bajocos. Outra de metal dou-

rado por 1:208 escudos e 20 bajocos.

j) Latoeiró s

86— Kaiser (Gio: Paolo) —Fez os festões do primeiro arco

da abobada da ca[)ella e moldura que o guarnece; festões do

sofito da architrave no vão dos quadros e dos intercolumnios;

estrias que ligam o mosaico do pavimento.

87— Hicciani (Angelo e Giuseppe).— Fizeram em 1744 o

lampadário de metal dourado para as três lam[)adas de serviço

quotidiano, que importou em 2:778 escudos. Km 1750 fez
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Angelo Ricciani um concerto e accrescentamento no referido

lampadário, que íicára defeituoso, devido ao piimeiro medeio.
88— Ricciani [Giii.seppc).— Forrou de latão os varões, argo-

las e mais ferragens dos reposteiros das portas lateraes; fez

ornatos no pedestal da cruz processional, que não existe.

k) Dourador

89

—

Lori (Pictro).— Dourou as duas grandes molduras de
madeira para os quadros lateraes (modelos em tela) feitos um
por Agostino Massucci, e o outro por Conrado Giaquinto.

1) Bordadores

90— Abhomiio {Cario ou Pieira).— Bordou um paramento
de anvers, branco, a seda còr de ouro, e dois reposteiros eguaes
ao paramento.

91

—

Bori (Xicolo).— Bordou a ouro um paramento de Iha-

ma branca ; frontal roxo bordado a ouro
;

pavillião loxo com-
pleto para o sacrário; paramento de anvers preto bordado a

seda.

9í2

—

GabrieUc (FiJippd).—Bordou a ouro um paramento de

Ihama verde; metade d'um pavilhão da mesma còr; a ouro,

sobre anvers pavonaço, o panno que cobre o quadro grande
pela Semana Santa; a seda o paramento de anvers pavonaço e

um paramento verde também a seda.

93— Mariani íGirolamo).— Bordou o riquíssimo paramento
carmesim.

»

94— Palrenostro (Cos/»? o). —Bordou o paramento rico pa-

vonaço e uma das cortinas pavonaças dos dois quadros lateraes.

9o— Piòcitelli (Appoloííia).— Bordadora. Bordou a ouro sobre

Ihama verde metade dum pavilhão do Sacrário.

96— Puttini (Giacomo).— Bordou a ouro em Ihama verde a
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outra metade do pavilhão, de que anteriormeute se falia, e o

competente capuz. Não existe.

97— Salandri (BenfdHfo).— Bordou a seda cor de ouro um
paramento verde; um frontal e dois rej)Osteiros.

98— Salandri (Cario).— Fez três borlas de ouro e seda

para as três lâmpadas de prata e metal dourado.

99— Salandri (Filippo).— Bordou o paramento menos rico

a ouro sobre Ihama carmesim e o paramento de anvers róseo

a ouro.

100— Sala?}dri (Ginranni Batli.sfa).— Bordou a seda o para-

mento de anvers carmesim, que consta de diversas peças: dois

reposteiros de egual liordado; uma almofada de missal e um
frontal de idêntico trabalho.

101 — Saturni (Gialiano).— Bordou o riquíssimo paramento
branco; um pavilhão de sacrário da mesma côr e riqueza, que
não existe; três bolsas pavonaças de vestir as cruzes na Se-

mana Santa^ uma das quaes menos rica e cortina rica para

cobrir um dos quadros lateraes na Semana Santa.

m) Tapeceiros

102— Bastíanelli {Michele).— Trabalhou com Speranza no

tapete rico para a capella.

103— Canziani {Ferdinandó).— Idem.

404— Ferloni {Pieira).— Fez o panno de arras muito rico

pai-a cobrii' o banco dos celebrantes na missa cantada; tapete

rico e caprichoso i)ara os pés dos ditos celeljianles no mesmo
acto. Custaram ambos 767 escudos e oO Ijajocos. Não existem.

Ha todavia uma nota n'um dos livi'OS das correspondências e

contas que diz á margem da verba do tapete— non fatio.
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105— Fiorc?itini (Filippo).— Tri\ha]hon com Speranza no

tapete rico para a capella.

106— Garf/aglia {Anto?u'o).— Foi incumbido de fazer três

tapetes com destino á capella ; o primeiro, riquíssimo, para

os dias solemnes, custou 3:000 escudos ; o segundo para os

dias festivos, custou 1:800 escudos; e o terceiro, para uso

(luotidiano, custou 1:200. Doestes tapetes nenhum é o que
existe na capella, nem mesmo o mais rico, poripie no livro

49-YIIl-2o foi. 30 onde diz o mesmo que no anterior 49-V11I-24

na margem traz as seguintes notas— em frente do 1.": fatto

e mandato a Lisbona ; em frente do 2.° e do 3.": 7w?i fatto.

Logo, o primeiro não é o (jue existe, até mesmo porque o actual

está assignado por Agostino Speranza.

107— Silvestri {Mário).-— Trabalhou com Speranza no ta-

pete rico para a capella.

108

—

Speranza (Agostino).— Fez o tapete rico de estambre,

seda e ouro, que ainda existe, assignado com o seu nome.
N'este trabalho teve p(U' companheiros ]\Iario Silvestre, Ferdi-

nando Canziani, Michele Bastianelli, Filippo Fiorentini, Ales-

sandro Zannetti.

109— Zannetti {Alessandro).— lvú)?A\\ow com Speranza no
tapete rico da capella.

n) Sirgueiros e Vestimenteiros

110— Cavo (Gasparo).— Sirgueiro.— Fez cordões, franjas,

borlas e outros trabalhos e aviamentos para os paramentos e

seus bordados.

111— Giidiani (Francesco).—Vestimenteiro— Fez o pa ra-

mento roxo bordado a ouro ; o branco e o preto bordados a

seda.
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o) Marceneiros, embutidores e eutalhadores

112— Cittadini {Liicino).— Fez o estrado do suppedaneo do
altar marchetado de marfim e varias madeiras pi'edosas; o

esqueleto do docel para revestir de metal dourado, o qual não
existe; armários para arrecadar a prata e alfaias, que não
existem.

113

—

Casofio (Cario).— Entalhador.— Fez as peças interio-

res de madeira polida em que estão as relíquias nos quatro re-

licários de prata dourada, sendo o seu custo 24 escudos,

114

—

Mananione (Giaromo).— Fez os modelos de madeira
em ponto grande que eram necessários aos metallistas para

por elles poderem modelar os traballios em metal. Modelos em
madeira para os arcos da capella.

115

—

Palnihu iGio).— Fez os dois confessionários de raiz

de nogueira com guarnições de metal dourado, que estão en-

costados á teia da capella. Anteriormente tinham sido leitos

outros dois pelo marcenenx) Giuseppe Palms, os quaes foram
reprovados. Custaram os actuaes 132 escudos e 65 bajocos.

110

—

Palms (GiHseppc).— Fez o sacrário de nogueira e ou-

tras madeiras em que foram engastadas varias pedras e metaes,
por 50 escudos. Não existe. Modelo pequeno da capella; mo-
delo para a balaustrada.

H7— Ravasi (António).— Fez caixas e contra-caixas para

resguardo das differentes peças que vieram de Roma, tanto

para a capella de S. João Baptista como para a Patriarclial.

p) Fornecedores de materiaes, Mármores
e Esmaltes

118

—

Canipi (Paolo).—Vendeu as pedras para as esculptu-

ras (pie fizeram Coriadini, Corsini, Estache e Yerchaffelt.

119

—

liarasi (Marr' António).— Fez uma viagem a Liorne,

Génova e Florença |)ara obter provisão de esmaltes ou mine-

raes para fabricar os que serviram nos quadros e pavimento.

7
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It^O— Angelis (Gio: Piet.ro de).— Forneceu o gesso que o

canteii"0 e os mosaicistas empregaram no tiaballio da capella.

q) Machinista-eng-enlieiro

121— Cnrsirii (Giovanni).—Machinista-engenheiro da reve-

renda laljrica de S. Pedro de Roma. Por escriptura publica

celebrada ifaquella cidade em 30 de junho de 1752, foi contra-

ctado para vir a Lisboa collocar os dois quadros de mosaico
Baptismo de Christo e Vinda do Espirito Santo. A escriptura

era redigida nos mesmos termos e condições da que fez para o

mesmo tim o mosaicista Domenico Bussoni, differencando-se

a[)enas em vir Corsini contraclado por 600 escudos, e os mezes
que excedessem os vinte serem-lhe pagos a GO escudos. A par-

tida de Roma foi logo em seguida ao dia 20 de julho do referido

anno. ]N'este mesmo anno recebeu em janeiro o engenheiro Gio:

Coi'sini e companheiro Sampitrini, por arriar dos cavalletes as

parles do quadro grande de mosaico e transportai as da oflicina

para a porta grande, de onde embarcaram, 6 escudos.

r) Rouparia branca

122— Cí^wc/ {Marianna).— Encarregada da roupa branca

para a capella, cujo custo foi de 4:200 escudos, incluindo n'esta

conta uma caixa de ouro para rapé, no custo de 140 escudos,

que lhe foi offerecida em signal de agradecimento pela boa di-

recção e trabalho que teve. No logar competente vão designadas

as pessoas, que foram suas coll a boradoras, não se podendo
todavia designar o trabalho especial de cada uma d"ellas.

s) Diversos artífices e empregados

ESPADEIROS

123— Conestri (Agostino).— Fez as ferragens para as porti-

nhas da balaustrada feitas pelo metallista Francesco Guerrini;

fez e dourou parafusos e outras peças de segurança para o

quadro grande de mosaico e ferragens para as cancellas das

portas lateiaes, feitas por Silvestro Dória.
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124— Giacíiicsi {Igiiazio).— Douruii varias ferragens para os

armários da sacristia da capella, na importância de 15 escudos

e 90 hajocos, conta já reduzida e paga em o j)rimeiro de outu-

bro de 17o().

KSTOJEmOS

125— Molinari (António).— Fez 18 estojos para as seguintes

peças: 7. para os ^^0 castiçaes da Exposição do Santissimo; 1

para o lampadário de metal dourado; 3 para outras tantas

lâmpadas de colire e prata; 1 para as galhetas e correspondente

pratiidio de prata dourada; I para a pixide de ouro; 4 para

os quatro relicários de i)rata. Custaram todos 320 escudos e

54 bajocos.

126

—

Salriucd (Francpsco).—Fez quatro estojos para os

quatro relicários feitos pelo ourives Cario Guarnieri, pelo que

recebeii 108 escudos.

ENCADERNADOR

127-

—

Gerardi {Bernardino).—Encadernou ou mandou enca-

dernar, com differentes encadernações, três Missaes, o Livro

dos Evangelhos e o das Epistolas para a capella.

ESCOVEmO

128

—

Buzzini \Emidio).— Em 23 de julho de 1747 recebeu

5 escudos e 40 bajocos pelos seguintes objectos: uma escova

dobrada de 30 palmos de comprido; uma dita de 16 [)almos;

uma de 12 palmos; duas de 3 palmos; duas de rabos de ra-

ivosa; quatro pincéis grossos e um folie para soprar a poeiía.

ENFARDADOR

129

—

Ansphni (Giuseppe).—Enfardou varias peças da ca-

pella i)ara se transportarem a Lisboa, sendo uma d'ellas o qua-

dro lateral da Descida do Espirito Santo, em mosaico.

PICHELEIRO

130

—

Bassptti (P/^^/zt/).— Estanhou barras e outras peças de

feri'0 e também vendeu algumas porções de chumbo para obras

da capella (1746).





ADDENDA et CORRIGENDA

NOTAS E DOCOMENTOS





A capellíi de S. João Baptista c u seu thesoiim, no seu

conjunclo e uas suas particularidades, foi tudo oljra, como vi-

mos, de artistas e artífices italianos. Deve se todavia advertir

(jue as instriicções enviadas a Roma soijre o assumpto eram tão

minuciosas, que não pequena parcella de ijloria e de respon-

sabilidade cabe a (juem as redigiu e inspirou, I)ir-se-iiia que se

delineava e miniaturava com a palavra escripta. Foi extensa a

correspondência que se travou entre Lisboa e Roma, analysan-

do-se e debalentlo-se, por vezes com vivacidade, alguns interes-

santes problemas, a par de outras questões de somenos impor-
tância. Os documentos, (jue em seguida vamos publicar, são a

demonstração mais evidente da these que emittimos. Era o padre

Carbone, jesuita italiano, quem superintendia em Lisboa na

direcção suprema d'este negocio, mas não Ibe faltava o conselho

dos entendidos e até dos curiosos. Nada se decidia, em pre-

sença dos riscos enviados de Roma, sem primeiro se ter pon-

derado com a máxima cautela e disceiTiimento. Por detraz do
padre Carbone projecta-se a figura do afamado Ludovice, ((ue

discute acaloi-adamente com os seus collegas romanos. E' inte-

ressante e instru''tiva a polemica, por nos mostrar os conheci-

mentos que havia de mna e outra parte, dando-iios além d'isso

uma ideia geral do estado da architectura e do saber dos archi-

tectos e artistas d'aquella época.

Outra parte não menos curiosa da correspondência é a que
se refere ás relações entre o padre Carbone e o nosso agente

diplomático em Roma, o commendador Sampaio. N'essas cartas

ficou de algum modo estamjjada a photograpliia moral d'este

ultimo, que nem sempre parece ter merecido a confiança do
seu interlocutor.

Abstendo-nos de mais largas considerações, j)or as julgar-

mos supérfluas, deixemos falar os documentos, que terão mais

eloquência que as nossas palavras.





Ordem que foi de Lisboa em carta de 26 de Outubro de 1742,

para se fazer em Roma o desenho para a Capella de S. João em S. Roque

Para se ornar uma capella dedicada ao Espirito Santo e a S. João Ba-
ptista, que está na Egreja de S. Roque, da casa professa dos Padres da Com-
panhia d'esta Corte, quer S. Magestade se faça logo um desenho pelo melhor
architecto, que presentemente se acha em Roma e para que o fará ajustado

pelo sitio, que occupa a dita Capella, se remette a sua planta, alçado exterior

do emboco com toda a parede até á cimalha da Egreja, outro alçado interior,

e o espacato que mostra o seu lado, a serventia, e tribuna que está sobre a

mesma Capella.

A forma do ornato d"esta Capella toda se deixa na disposição da capri-

chosa idéa do architecto, porque como se pretende seja das mais ricas e de

melhor gosto, fica na Uberdade do mesmo architecto usar de toda a casta de

mármores mais raros e vistosos, assim dos antigos como dos modernos e

egualmente de ornamentos de bronze doirados, de sorte que na dita Capella

resplandeça primorosamente o precioso da matéria com a bizarria da arte:

e isto não só deve ser no retabolo e lados da Capella, mas também no tecto,

entrada, balaustrada, pavimento e degraus da mesma Capella, tendo amplo
arbitrio de ornar tudo o mais nobremente e do melhor gosto que lhe fôr pos-

sivel.

Para que possa formar a sua idéa, sujeita logo no principio a algumas
circumstancias, que S. Magestade manda attender na referida Capella, se fazem

as advertências seguintes

:

No retabolo haverá um painel, que represente o baptismo de Christo

Nosso Senhor, no qual, além do Senhor, Espirito Santo e S. João Baptista,

esteja a Virgem Senhora Nossa; e para que se faça com propriedade a com-
posição d'este painel se devem consultar alguns sujeitos doutos, que tenliam

génio e curiosidade em semelhantes composições, para que digam a forma com
que poderá expressar-se melhor.

Em cada lado, por cima da porta, também se fará um painel : de uma
parte representará a Annunciacão do Verbo Divino, c da outra a Vinda do
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Espirito Santo sobre os Apóstolos no Cenáculo. Determinadas as medidas
dos ditos três painéis pelo architecto^ e ajustada a forma de se representar

o do altar, se entregarão ao Sr. Agostinho Massucci^ para (jue faca os dese-

nhos dos mesmos painéis^ os mais primorosos que possam esperar-se do seu

vasto engenho_, os quaes se mandarão^ com os desenhos da dita Capella, para
S. Magestade os vér e determinar se por elles deverá pintar os painéis ou os

padrões, para por elles se fazerem de mosaico.

As sobreditas portas dos lados não se podem mudar do logar em que
estão^ respeitando as mais Capellas que estão em linha recta com esta^ que
S. Mageslade quer mandar ornar.

Para as medidas do altar, banqueta,, bradella e degraus, se buscará o

mestre de cerernonias mais curioso e inclinado especialmente á melhor pos-

tura dos altares e a proporcional-os com o tamanho das Capellas, e a distri-

buir-lhes a sua banqueta, bradella e degraus, de sorte que façam bom com-
modo para o uso, e parecer o altar maeestoso; sempre porém sujeito ás

medidas que determina S. Carlos Borromeu nas suas Altas Mediolanenses
e na forma que se ajustar virá desenhado em papel á parte, com explicação

das rasões porque assim se ajustou.

Também se adverte que^ como haverá oecasiões em que na dita Capella

se ponha um sacrário, e sobre elle se exponha o Santíssimo Sacramento,
será conveniente que o architecto, a quem se encarregar o desenho da dita

Capella, tenha no sentido o modo de accommodar o dito sacrário, e faça ao

mesmo tempo o risco assim do sacrário, como da machineta, que se ha de
armar sobre elle, e das banquetas, e mais ornatos pertencentes á idéa da
referida exposição. E como bem se conhece que em um ou dois desenhos
não se pôde expressar tudo, de sorte que fique bem perceptível, poderá fazer-se

o numero d'elles, que se julgar necessário para mostrar tudo miudamente, não
só de claro-escuro, mas pintando as cores dos mármores e bronzes dourados
o mais próprio que fôr possível, distribuídos do melhor gosto, para que,

satisfazendo-se o de S. Magestade, faça encarregar ao architecto da execução
da obra da dita Capella n'essa corte, e de a fazer conduzir para esta com a

maior cautela e segurança, acompanhada por ofificiaes capazes, que a ponham
no logar para que se manda fazer.

No alçado exterior da Capella vae riscada a balaustrada, que n"ella existe,

a (jual nem serve para se ver a forma nem a medida, mas somente para
mostrar que a ha e da mesma sorte nas Capellas que se lhe seguem.

Mandani-se também designados nos seus justos tamanhos a imposta, ba-

zamento e degrau da Capella, para que em tudo tenha o architecto clareza

do estado em que se acha a Capella. (R. B. A.— 49— VIII—27

—

pag. 1).



107

II

Rol (ias peças da ideia da capella de S. João Baptista e do Espirito Santo

na Egreja de S, Roque, de que se faz menção na resposta ás reílexões

que vieram de Roma, remettido em carta de 7 de Jullio de lí43

Toda a altura da Capella^, do pavimento até por cima da
imposta, são palmos 30 f 4 "v ouras

Repartem-se da forma seguinte

:

Os dois degraus debaixo da bradella a 8 onças cada um 1 » 4 »

A bradolla 8 »

Altura do altar i » 10 »

Banqueta, de altura 11 »

Comprimento da columna 18 » 4 ' '2 »

Altura da L-imallia real, comprehendida a arcliitrave.

friso e cornija, sem a gula direita 4 » 3 »

Faz os sobreditos 30 » 4 '/•> »

A grossura da columna, na parte inferior são palmos 2

Intercolunio do retabolo, 6 diâmetros que são 12

Largura do painel do retabolo, palm 9 V2
Altura do mesmo até o ponto que rompe a arcliitrave e frizo 16 '/a

Largura de cada um dos painéis lateraes 8^/2
Altura de cada um dos ditos do ponto da porta de baixo 12 ^,'4

Intercolunio nos ditos painéis lateraes 6 diâmetros, que são 12

O retabolo se forma de quatro columnas resaltadas umas das outras, com
seu frontispício.

Também em cada lado ha frontispício para maior ornamento e magestade
do painel.

No logar d'estes frontispícios lateraes se formam lunetas na abobada
para caberem meninos sobre cada um d'elles.

Na abobada tem archivoltas com o mesmo relevo das columnas e pilares

tudo a prumo do pé direito.
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III

Advertências para o Archiíecto, em carta de Lisboa de 6 de Fevereiro de 1743

Como a Capella dedicada ao Espirito Santo e a S. João Baptista^ na
Egrpja do S. Roque_, so quer feita cora toda a magnificência possivel, ainda
que os riscos que vieram de Roma são de bom gosto, e mostram grande ora-
lica no riscar, comtudo achou-se-llie que notar o seguinte:

Que a um edifício^ ou peça semeliiante^ se devem dar todas as partes

(jue requer uma ordem real de architectura^ de que é composta^ e como no
risco da dita Capella falta uma parte principal da sua cimalha, qual é o friso^

fica a dita Capella defraudada d'elle, do que procedeu^ além de outras desor-
dens^ não se lhe poder fazer retabolo com frontispício em forma que ficasse

airoso e completo com todas as partes principaes da cimalha real, que são:

cornija_, arcliitrave e friso, por lhe faltar este.

Ainda que ha exemplos de se fazerem^ e haverem feito cornijas architra-

vadas sem frizo^ não podem ter logar^ nem se praticam na parte principal de
todo o edificio, mas sim em arcadas de pórticos, corredores, escadas_, e loga-

res subterrâneos, onde não ha altura, ou se trata de limitar a despeza, ou
quando se quer dar esta parte ás outras, não sendo na parto principal do
edificio, como é esta Capella, que deve ser considerada edificio real e todo
sobre si, como o exemplo das celebres Capellas de Cibo ai Popolo, e de S.

Carlino alie quatro fontane, que tem columnas, architrave, frizo e cornija

inteiramente : ainda que no retabolo não faça frontespicio, o somente sirva a
cimalha de imposta, para sobre ella voltar o archivolto, e o claro, que fica em
toda a sua largura e altura, serve para um grande painel com sua moldura
ao redor.

O retabolo, que os ditos riscos mostram, se não tivera o altar deante, não
se lhe poderia chamar retabolo, nem tal lembraria, vendo-se uma abertura no
fim com ar livre, e seria muito impróprio, usando de tão grande numero de
columnas, disformar aquella parte, que deve representar toda a substancia e

compostura da obra, limitando-lhe o campo das pinturas de tão celebro an-
dor, assim com a extravagância do sitio, e logar da própria pintura, como
de a reduzir á figura escassa de um ovado, com que ainda assim cobre muita
parte de duas columnas: e ainda que haja exemplos de painéis de retabolos
ovados, não os ha em edificios grandes e sérios, mas em Capellinhas como
Santo Izidoro e S. Lourenço em Lucina, etc, mas sem encobrir pilar o muito
menos columnas de grande preço.

Como as portas, que atravessam a dita Capella, devem estar á linea com
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as das mais Capellas, que lhe estão aos lados, dando-se-lhe nova disposição,

e não podendo cair assiiii^ podem fazer-se duas portas_, uma junto á outra^

deixando aberta a que estiver no seu devido logar^ e a outra fingida: mas
sem frontispício, bastando-llie a sua cimalha mais limitada na altura para ac-

crescentar a parte que se lhe limitar na altura do painel como se vè ala

Madona de Vietoria na Capella de Santa Thereza, a qual também serve para
exemplo do acima referido^ e alargando tambiMii o sitio para o painel^ pondo
um S(j pilar por aleta^ fazendo logo columna do outro pilar_, e ajustando a

porta com duas, como está dito, se não poder ajustar-se bem com uuia sú.

A porta fingida será tapada com mármore, que imite cor de nogueira, e re-

partida com suas almofadas ou requadros como se fosse verdadeira porta,

com suas ferragens e argolas de bom gosto de bronze dourado, como ha uma
porta movei na Capella de Monlione ala Madona de Monte Santo.

As armas reaes no pavimento são muito indecentes, porque nas cinco

quinas d'ellas se significam as cinco Chagas de Nosso Senhor .lesus CJiristo:

o logar decente e próprio é o meio do arco do emhoco, com advertência que
não se use do manto real, e que em logar dos génios estejam anjos acompa-
nhando as ditas armas reaes, assim para ficar mais airoso, como para occu-
par menos logar do vão da janella que está immediatamenie sobre o arco, a

qual é muito necessária para dar luz á Egreja e Capellas defronte, e no pa-

vimento, em logar das ditas armas, se porá a esphera, etc.

O altar deve encostar-se á parede, por ser de Capella menor, dos quaes

não trata S. Carlos, quando determina que sejam despegados da parede pos-

terior, pelo que se adverte que nem pelo pensamento passe occupar com a

balaustrada coisa alguma do corpo da Egreja, na qual (sendo grande) nos

dias santos não cabe todo o povo que a ella concorre.

As colutnnas de lapis-lazuli se vêem com 2't canaes, o que não pôde
mostrar grandeza, e por este respeito, no altar de Santo Ignacio, ainda que as

coluimias teem mais de 3 palmos e "^ de diâmetro, se lhe fizeram somente
18 canaes, e vendo-se depois que este numero não admittia divisão de quartos

com partes inteiras e que se desencontravam dos 2i canaes que teem os

capiteis, disfarçaram esta irregularidade, usando de folhas tortas nos capiteis:

porém fazendo-se em cada columna 16 canaes ou planos, se consegue mostrar
grandeza, e se evita a referida irregularidade, porque no dito numero 16 não
só se acha divisão de quartos com partes inteiras respectiva ao ábaco e vo-

lutas, mas também de oitavos respectiva aos meios das frentes dos capiteis,

nos quaes se usará de folhas direitas e de duas ordens.

O tecto, por se achar grosseiro e carregado, e não soífrer pedraria pelas

paredes divisória? entre Capella e Capella serem delgadas, se poderá ornar

de outro modo com ornatos engraçados e ligeiros, que se façam de madeira
de bordo, e se assentem em varias peças segurando-as com ferros na abobada,

que tem de tijolo e dourando-se depois.

O emboco do arco da banda do corpo da Egreja escusa capitel com ci-

malha, que tenha friso, architrave e cornija, pelo que denlro na (^lapella o

primeiro resalto, ou seja pilar, ou columna, lera toda a cimalha. e a sua gula

direita andará por cima da cimalha da inqiosta da Capella pela parte de fVa,
e converterão os mendiros d'esta imposta nos que lhe parecerem convenientes

para a sua cornija.

O Altar d'esta Capella, já fica dito, deve encostar ã parede posterior d'ella.
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porém, como não se falou da sua medida p iV)nna, aqui so prescreve, por evitar

as cousas que n'elle desagradaram, e se consideraram menos próprias. A
altura do altar em 4 palmos e 10 onças, e o seu comprimento em 10 palmos,

deve conservar-se : toda a sua largura (como esse altar ha de accrescentar-se

para a parte anterior, quando houver exposições do Santíssimo Sacramento)

terá 4 palmos e Vs; ^os quaes licarão livres para o altar 3 palmos e 74 e para

a banqueta 1 palmo e Vi» ^ altura da banqueta por nenhum modo excederá

1 palmo, nem ha necessidade de ser mais alta, porque absolutamente se re-

prova tenha sacrário no meio, em que se houvesse de recolher o Santíssimo

Sacramento, como mostram os riscos : antes, querendo o Architecto que egual

ao basamento d.is columnas, poderá diminuir-llie do dito palmo até uma onça

pouco mais ou menos: o comprimento da banqueta pôde ser 14 palmos, como
vem riscado, e a parte que excede ao comprimento do altar ou e.stará sobre

pedestal, na forma do risco, ou sobre misolas. pois de qualquer d'estes mo-
dos ha exemplos. Também se conservará a altura da l)radella e dos degráos

em 8 onças, e o plano d'estes, assim na frente como nos lados, em 1 palmo e

10 onças, porém a largura da bradeiia serão 4 palmos e o seu comprimento

excederá ao do altar em cada lado 3 até 4 onças, as quaes continuarão

acompanhando ambos os lados do altai- com a mesma molduragem e lavor

que tiverem na frente.

A forma do altar será a do pedestal da ordem real da Capella, a que ha

de ficar encostado, com seus requadros no fusto: no requadro do meio da

frente terá uma cruz de relevo, á imitação do altar da Confissão de S. Pedro,

etc. A mesa do mesmo altar será de uma pedra inteira assim no compri-

mento como na largura, bem solida e compacta, sem o minimo lezim, ou seja

do mesmo n)armore que fôr a cimazia dos pedestaes ou do de massa de Gar-

rara e a sua grossura será a da mesma cimazia, a forma da banqueta, e o seu

ornato será o mais nobre e de melhor gosto e capricho a que o architecto

poder chegar.

A bradeiia será de marmoi-es á imitação das dos altares do Santo Ignacio,

e de S. Luiz Gonzaga, o seu plano terá um rebaixo, o qual, para evitar o

frio dos pés ao celebrante, se encherá com um estrado encaixilhado de ma-
deiras de varias cores distribuídas em forma, e com tal artificio, que fique

vistoso e de bom gosto; advertindo que nada seja empelichado, nem grudado,

porque com a intemperança do ar d'este paiz são quasi de nenhuma duração

as madeiras empelichadas e grudadas, e para evitar esse defeito se armará
tudo em boa grossura com encaixes e travessas a rabo de minhoto, com cavi-

lhas e pregos, etc, de sorte porém que este estrado mettido no dito rebaixo

fique no mesmo plano da guarnição de pedra que ha de ter a bradeiia, assim

na frente e ilhargas como na parte que toca o altar: e n'esta parte, em tanta

distancia do pé anterior do altar quanta é a grossura da grade de madeira,

que deve acompanhar o mesmo altar e a da grade do seu frontal terá uma
moldura pelo comprimento d'este (da qual falia S. Carlos para defender o pé
do frontal) de bronze, ornada e dourada, que esteja fixa na dita parte.

Nos degraus usará o architecto do ornato a seu capricho, conservando as

medidas acima prescriptas.

A disposição da machineta desagradou totalmente, assim por não estar

armada sobre pedestal ou basamento que acompanhasse os seus agelos,

como por não ter mais sacrário para recolher o Santíssimo Sacramento que
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o do meio da baiKpicta^ que acima fica proliibido^ pelo que so formará uui

sacrário que seja pela parte exterior de uma boa ordem de arcliitectura^ de-

licado^ nobre e precioso^ assim de alabastros como de metaes dourados^ etc.^

com alguns baixos relevos_, em que se representem os mysterios que S. Carlos

determina^ e por dentro forrado com taboas_, e mais guarnições^ sem grudes,

nem coUas conforme as disposições do mesmo Santo: tendo-se grande cuidado
em que seja pouco pesado e armado com a maior segurança para se transpor-

tar facilmente e sem perigo para a Capella^ quando se bouver de usar d"elle.

Sobre o corpo d'este sacrário^, que^ como se disse, será de uma boa ordem de
arcbitectura, baverá a sua cúpula de obra correspondente a todo o ornato do
sacrário: esta cúpula será levadiça afim de servir quando se usar do sacrário,

sem haver exposição, e de se tirar, quando a bouver.

Para as funcções de exposição se fará uma macbineta de 4 columnas e

sua cobertura em forma de cúpula ou de baldacbino_, como parecer mais
grave, decente e nobre, que assente sobre a cimalba do corpo do sacrário, para
ennobrecere cobrir o logar da custodia ou ostensorio. As medidas do sacrário

e da macbineta devem proporcionar-se pelo tamanho da Capella e do próprio
altar; assim para não parecer mesquinho, como por evitar a censura de que
come ou entupe toda a Capella^ e se attenderá também a que nas exposições

ha de estar acompanhado do conveniente numero de castiçaes (para o que se

accrescentará o altar na parte anterior^ etc.) e que não só nas partes, mas
que também no todo, faça boa e vistosa comparsa.

Para as funcções de exposição também se deve averiguar quanto ha de
accrescentar-se ao altar para a parte anterior com madeira, e o accrescenta-

mento que se julgar preciso não só para o altar, mas também para a bradella

e degraus, bastando que em funcção de exposição o plano da biadella e dos
degraus seja pela Ínfima medida que S. Carlos determina: o que tudo se fará

logo para vir com o altar, sacrário, etc. Advirta-se_, que a porta do sacrário

ha de ser bastante grande, para que se lhe possa recolher uma custodia ou
ostensorio processional, sem que seja necessário desmanchal-o, e como esta

exposição se ha de fazer pela parte anterior cfo altar, também deve vir

feita a escada pela forma que se usa nas exposições que se fazeui na Egreja
de S. Pedro, nos altares da Confissão, da Gathedra e do Santíssimo, com todas

as suas guarnições^ etc, proporcionada ao tamanho do altar em (jue ha de

servir.

O sobredito sacrário, sua cúpula e macbineta referida, deve trazer suas

coberturas e vir recolhido tudo muito bem acondicionado em caixas por
forma de armários bem feitos e iortes, em que não si)mente venha pelo cami-
nho, mas também esteja conservado e recolhido com limpeza e segurança, o

tempo que não estiver sobre o altar, e, além d'estas caixas em forma de armá-
rio, devem ter por fora d'ellas outras toscas, para resguardo do transporte.

A brevidade, com que se deseja acabada toda esta ol)ra, é inexplicável:

pelo que se torna a reconunendar muito, qiKi, salva a perfeição, i-iqueza e

singularidade tantas vezes repetida, se lhe appli(juem tocios os meios de evi-

tar demoras.
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IV

Advertências para o Pintor, em carta de 6 de Fevereiro de 1743

Os três riscos dos painéis^ que se remetteraiii feitos pelo Sr. Agostiiilio

Massuei, summainente agradaram. No da Animneiada um sujeito muito devoto

reparou no anjo não se inclinar nada diante de Nossa Senhora^ ao que tam-
bém houve quem respondesse que o anjo se representava no meio da sua

oração, em que naturalmente estaria direito e só no principio e no fim d'ella

se devia suppôr estivesse inclinado. Corno os painéis (segundo o que se ad-

verte ao architecto) sairam maiores, será conveniente accrescentar na gloria

da Annunciada alguns meninos^, como fez Albano em Bolonha na Egreja de

S. Bartholomeu, e na do baptismo dois anjos^ como fez Carlos Marati em
S. Pedro, e Rafael nas logeas Vaticanas.

Adverte-se ao Sr. Agostinho Massuei que faça toda a diligencia com o

architecto, que estiver encarregado da fabrica da Capella^ lhe dê sitio grande

para os painéis^ afim de fazer as prineipaes figuras maiores do natural^ e

tanto maiores tanto melhor se executam em mosaico.

No caso que não se possam concluir os painéis feitos de mosaico^ para o

mesmo tempo que se acabar a Capella^ fará o Sr. Agostinho Massuei^ ou man-
dará fazer com sua assistência^ copias dos mesmos painéis originaes para se

fazer o mosaico pelas taes copias: e caso que elle as não faça, serão retocadas

por elle mesmo_, em forma que outra alguma pessoa não conheça quaes são os

originaes^ e estes virão com a Capella para estarem emquanto não vierem os

de mosaico, aos quaes acompanharão os padrões por onde se fizeram.

Resposta, em 7 de Julho de 1743, ás reflexões que vieram de Roma

sobre a Capella de S. João Baptista e do Espirito Santo

As reflexões com que responderam de Roma os architectos, que se acham
encarregados da Capella do Espirito Santo e de S. João Baptista, á instruc-

ção que se remetteu d'esta corte em carta de tí de Fevereiro próximo pas-

sado sobre os riscos, que de lá se tinham mandado, em nada alteram o que
na dita instrucção se advertiu, porquanto foi muito bem considerada antes

de se remetter, e não menos examinados os exemplos cora que se auctorisou
para serem conformes ao que se propunha.
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Pelo qu(í se torna a repelir que, deixando de parte caprichos pittorescos,

que não são adinissiveis era uma Capella que se manda fazer de architectura

nobre, séria e rica, se sigam as advertências expressadas na referida instruc-

ção, ratificando-se que a cimalha tenlia arcliitrave, friso e cornija; que o

painel do retal)olo seja quadro e o maior que possa conseguir-se entre co-

lumnas com frontispício soljre a cimaliia d'ellas, que não haja pilares com
capiteis fora do emboco da Capella, nem menos os aujos sobre pedestaes (de

que se tornou a falar) no dito emboco; e que a balaustrada não exceda nada
para fora do vivo da parede da Egreja. Em cada lado da (>apella se usará só

de uma porta no logar em que vem das mais Capellas, pois o recurso de
duas portas juntas só se advertiu para o caso de não se accommodar uma só

no seu próprio com a distribuição do ornato da Capella. E finalmente a ban-
queta, altar, bradella e degraus, também se executarão (não obstante as ulti-

mas reflexões que vieram a este respeito) assim nas medidas como nos mais
requisitos, conforme se disse na instrucção mencionada.

O lecto se admitte que seja de abobada de mármores correspondente ao

ornato do pé direito, com advertência porém de que em tal caso se farão na
volta costellas sobre os pilares ou columnas, para que tenha mais segurança,

e sobre as portas lateraes se farão lunetas na abobada para dar logar sobre

a própria Capella a ornar os painéis de cima das ditas portas, e também se

adverte que o impeliciado principalmente da abobada seja bem grosso e en-

talado, de modo que succedendo perder o betume á força (como mostra a

experiência n'este clima) nem por isso se arruine com perigo de quem entrar

na dita Capella e imperfeição da obra.

Reparando-se em que encarecesse o silio da dita Capella por tão limitado,

se tomou a resolução de fazer uma idéa que accommodasse as peças que vão

nomeadas no rol incluso, com painéis sem comparação maiores dos que se

tinham remettido nos riscos, e assim tudo o mais; e a distribuição das refe-

ridas peças se mostrará dentro de lo dias por planta e alçados iutelligivel-

mente para que se veja que tudo cabe no sitio, e que, com o mesmo tamanho
de painéis e numero de columnas e pilares, se poderá accommodar também
d'outra idéa a sua disposição, que se deixa ao arbítrio dos architectos que

fazem a dita Capella.



114

VI

Ordem ida de Lisboa, com relação á Capella do Espirito Santo

e S. João Baptista e seus pertences, em carta de 9 de Março de 1744

Com a oeeasião das perguntas que se fizeram sobre o accreseentamento

do altar da Capella do Espirito wSanto e de S. João Baptista^ na funcção de

expor o Santíssimo Sacramento^ lembraram os riscos que estavam quasi

feitos para a dita Capella^ conformes ao gosto de quem a manda fazer, e di-

versos dos que se tinham mandado de Roma para a dita Capella, em resposta

dos quaes se avisou a maior parte das cousas que so reprovaram, e se deram

umas medidas geraes das peças principaes, e juntamente se disse havia re-

metter-se uma planta com seus alçados para se fazer a dita Capella ; como,

porém, se applicou o tempo a outras obras de muita pressa, agora é que se

poude terminar o que é Ijastante para se fazer a dita Capella, segundo a

mente de seu dono.

E dando-se-lhe parte que havia aviso de que, sem embargo de não se

terem remettido os ditos riscos, trabalhavam n'ella e talvez por diversa for-

ma, seguindo os que de lá tinham mandado^ por formas extravagantes e

muito diversas de retabolos que geralmente ha feitos; o dito Senhor respon-

deu que se o mudar e emendar a obra, que se achasse feita, reduzindo-a pelos

riscos que se mandam agora, importasse em seis ou sete mil cruzados, pouco

mais ou menos, que não reparava n'esta maior despeza, afim de se executar

pelos riscos que vão agora com as seguintes advertências

:

A forma da abobada do tecto n'estes riscos segue a ordem dos pilares e

columnas, com archivoltos, que se farão de mármore claro, e seus festões de

bronze dourado, e nos intercolumnios ou entre archivoltos terão forros de

outro mármore mais escuro, ou seja verde e antigo, ou giallo, ou iapis-lazuli,

ou outro; mas negro de nenhuma maneira. Estas fiadas de entre archivolto

serão separadas na sua largura dos archivoltos brancos, de sorte que não

tenham no seu lado pegada a outra iiada de forro de diversa côr de mármore
por varias razões, sendo a principal d'ellas assentar-se por cada vez inteira-

mente em toda a meia volta as referidas fiadas, desmanchando-se na abobada

de tijolo, que existe, somente por cada vez a largura que tiver ou o archi-

volto, ou os forros, com o que se conseguirá assental-os sem perigo das abo-

badas das duas Capellas, entre as quaes está esta de que se traia.

No meio da abobada haverá duas lunetas, na forma do risco, pai-a dar

logar mais desafogado aos dois anjinhos que estão sobre os fronlispicios, e

matéria para mais se enriquecer. O fundo aessas lunetas poderá fazer-se de

três pedras concavo por travesso pouco mais ou menos um palmo, e as duas

juntas serão cortadas a geito de peças de volta com cortes para o centro com
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nicho para depois de assentadas fazerem resistência as abobadas das Capellas

lateraes sobreditas.

Na variedade das pedras e seus rebaixos, e ornamentos das molduras, se

fará como melhor parecer, mas nos ornatos sobre os forros se imite os riscos

reduzidos a ponto maior, e tenhani o alusivo de conchas, cauas e folhas d'es-

tas de bronze dourado, que produz e alude a agua, e esta forma de abobada

liga, e é mais cohe rente eorn a architectura que veste as paredes do que a

forma da que de lá se remetteu ; a (piai não condizia com cousa alguma do

que estava debaixo, além de ser muito ordinária e commum.
A cimallia, arcíiitrave e friso, tenham o mesmo proíil e tamanho com que

vae riscado na sua justa medida, a qual, para ser rica, ainda que tem algum

membro menos dos que alguns professores accrescentaram a esta ordem, que

se soffreriam em uma obra que fosse machina na sua grandeza, será de már-

more de côr que parecer melhor, com advertência de evitar as manchas di-

versas na côr para muito claras umas, e outras para muito escuras, ponjue,

haveudo-as, fazem péssimo effeito nos cornijamentos, confundindo o claro-es-

curo das suas modiuaturas; e esta mesma advertência se reeommenda em
toda a parte que houver molduragens ou cornijamentos, e para melhor se

distinguirem as misulas e ílòres da dita cirnalha, se poderão fazer de bronze

dourado, o que se deixa a arbítrio do architecto. O friso porém será rico de

ornatos de bronze dourado, podendo ser sobre lapis-lazuli, por sair sobre

elle o ouro muito melhor que em outra qualquer côr.

Remette-se também o risco para o doeel em papel á parte em ponto

maior; a sua forma em l)arambazes imita a rigor aquelle da Confissão de S.

Pedro feito pelo Bernini, e em logar de tearas e abelhas, se farão conchas

e peixes aluzivos da agua, conforme ao desenho, e o tecto interior com a

pond)a, ornatos e seraphins, etc, na forma do mesmo desenho, advertindo

que tudo ha de ser feito de chapa de cobre delgado por ambas as faces, e

para nue mostrem bastante grossura, tudo se armará sobre grades de chapi-

nhas de latão que se parafusarão nos engradamentos que se armarem nos

ferros grossos que saem da parede, parafusando tudo com muitas tarrachi-

idias para ficar direito e seguro. Os ferros, que saem da parede, serão junto

d"ella muito mais grossos e se irão adelgaçando até á frente, como se explica

no risco, e depois de tudo armado se cobrirá por cima de taboas bem unidas,

para que não só não appareçam os engradamentos e tarrachas, mas também
se evite que a poeira penetre por entre ellas. Todo este docel será dourado,

assim pela parte interior como pela exterior dos barambazes, e para não

descair da parte da frente cora o tempo, se accrescentam dois ferros, que

fazem oíficio de cordas que prendem a grade nos ângulos anteriores do docel

com parafusos para apertar e alargar, e engancham sobre o meio da cimalha

da Capella, como mostra o desenho.

Sobre o frontispicio do retabolo se collocou o cordeiro adorado por

dois anjos, e para mais riqueza se lhe poz um grande resplendor, com o (}ual

se evita fazer-lhe forro lavorioso; o dito cordeiro e seu resplendor será de

bronze dourado, e os anjos de mármore, advertindo que só se indica o logar

das figuras e o sentido cVellas, porque a esculplura ha de ser do Sr. Maine e

de outros tão bons como elle, se os houver, não podendo elle fazer toda a

que ha na Capella. Nas mãos dos anjos e meninos se pozeram palmas e ca-

pellas de rosas e de louros, attendendo ao martyrio de S. João, e, pela mesma
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razão^ as conchas, canas e capellas de flôrcs. No pedestal, sobre que está o

cordeiro, se poderá pôr, em logar do seraphini, o santo nome de Jesus em
bastante grandeza.

Fez-se toda a diligencia para que no retabolo houvesse quatro coluninas

e em cada lado da Capella duas colunmas, e dois pilares na melhor proporção

de distancia entre si que dá o antigo, como se vê nos altares da rotunda, e se

conseguiu para os quadros bastante sitio para o Sr. Agostinlio Massuci fazer-se

honra. As medidas dos quadros são, com ténue diíTerença, as niesnjas que já

foram remettidas, porém, como a forma dos seus fmimentos será diversa, será

a proprosito reduzil-a á que agora se remette, caso que cada quadro não

seja em um só pedaço de peperino, que sendo de mais pedaços com as jun-

tas nos contornos das figuras, ficaria fácil a dita redacção e também o trans-

porte.

As cabeças dos cherubins do timpano dos frontispícios se poderão fazer

de bronze dourado, como parecer melhor; as molduras dos quadros se poderão
fazer de bronze com bellos lavores dourados e da mesma sorte os capiteis e

bases das columnas.
Adverte-se que onde ha pilares se devem diminuir somente em frente

como as columnas, para que as mizulas na cimalha e nos resaltos dos taes

pilares façam a mesma frente que nas columnas, e os capiteis tenham o mesmo
ar. A planta da cimalha bem explica a repartição das mizulas, e tira toda a

diíiiculdade que podia haver para se ajustarem.

Vae um altar em ponto maior com as suas molduras e cruz no meio,

sobre o qual já se deram sufiicientes instrucções; e quanto á pergunta que
se fez de Roma a respeito da matéria de que ha de ser o accrescentamento

do altar e do frontal que ha de servir n'elle nas occasiões de exposição do
Santíssimo Sacramento, se responde, que o dito accrescentamento se fará de

boa madeira durável, e armada com perfeição e segurança, e que deverá
servir o frontal de prata que n'esta occasião se encommenda com outros mo-
veis para esta capella, e caso que a banqueta própria do altar com as suas
mizolas não possam mudar-se nem accommodar-se com o projecto da exposi-

ção que o architecto pozer em obra, se fará nova banqueta de altar com suas

mizolas, e da mesma sorte toda a mais compostura dos lados do altar na ul-

tima perfeição de matéria portátil e própria para tal logar.

As portas dos lados da capella dos riscos que vieram, ainda que fossem
grandiosas, comtudo se julgou serem impróprias para dentro de uma capella,

sendo-o para edifício da banda da rua, por serem pobres e terem somente
a cimalha fazendo frontispício, sem cimalha direita ao menos sobre dois

bilhotes, como está no risco que vae, que é mais rica.

Vão as armas reaes e a cifra do nome de Sua Magestade em ponto sobre
o grande, para os logares destinados a ellas nos riscos pequenos, e se farão

de bronze dourado.

Também vae de profil o tamanho do bazamento que tem a Capella, e ris-

cado n'elle o como deve unir decentemente a obra nova com a que existe. O
mesmo está explicado na cimalha real, para se vêr como pega a nova com a

que existe; e esta está riscada de tinta vermelha, e a nova de tinia preta.

Se o que estiver feito na dita Capella se afastar muito do que se remette

nos riscos inclusos, nos quaes não ha extravagâncias, mas tucio se chega as

cousas melhores, ainda que com alguma variedade, se reduzirá a esta forma,
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porque dcsdo principio se avisou fosse de sorte que logo se desse a conhecer,

pela gravidade e ajustado do seu ornato, ser capella com seu retabolo.

As mudanças que se deverão fazer^ somente se entendem^ caso de haver
extravagâncias no todo, ou nas partes principaes, e no que estiver por fazer

dentro nos limites da despeza mencionada de seis até sete mil cruzados; por-

que se exceder se deverá dar parte. Sendo inevitável que o retábulo tenha

quatro columnas^ e que nos lados haja em cada um duas columnas e dois

pilares_, os quaes de propósito se deixarão pilares podendo ser columnas^ para
o retábulo ticar com superioridade aos lados da capella ; e também que te-

nham os seus membros principaes lodos,, principalmente cimalha, architrave

e frizo ; e se tiver menos columnas se reduzirão ao numero referido, por se

querer obra rica, nobilissima e perfeita^ pois está tão perto da vista que se

pôde tocar com a mão.
Do pavimento e bradella não ha que aecrescenlar ao que se avisou; e da

mesma sorte a respeito da balaustrada, que terá os balaustres de bom ar com
postigos de bronze dourado, boas ferragens^ etc.

Depois que se fizer dos riscos sobreditos o uso para que se remettem^ se

tornarão a mandar quando lá se escusarem.

VII

Lista dos riscos que se remetteram para Roma em 9 de Março de 17W,

pertencentes á Capella do Espirito Santo e S. João Baptista da Egreja de S. Roque

1— Frente da Capella com o seu retabolo.

2— Lado da mesma Capella.

3— Planta geométrica da mesma Capella.

4— Planta do docel.

5— Poente do docel.

6— Profil do mesmo docel.

7— Armas reaes para se collocarem no meio do claro dos pedestaes.

8— Cifra do nome para similhante logar.

9— Cimalha real, no seu justo tamanho^ que ha de pôr-se em obra.
10-— Planta da mesma cimalha com a repartição das misulas.

li — Prolil da cimalha que existe na Capella com profd da que se ha de fazer

de novo.

12— Profd do basamento (jue existe na (japella c do que se ha de fazer de

novo.
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VIII

Relação de varias cousas pertencentes á Capella do Espirito Santo e de S. João

Baptista da Egreja de S. Roque, que se devem encommendar com a occasião

de se remetterem para Roma os riscos da dita Capella, e hão de vir com a

mesma, sem falta

No lado da Epistola da Capella_, no logar que ficar mais bem accommo-
dado, e com algum ornamento que satisfaça a vista, se fará uma sacada em
qiie possa estar o pratinho das galhetas nas missas rezadas, e por baixo da
dita sacada outra que tenha uso de se lançar n'ella a agua, que tiver servido

ao celebrante de lavar as mãos, a qual escoará por um buraco ou sumidouro
para uma cisterna que por baixo fará a seu tempo no próprio logar.

Sobre a balaustrada se armarão dois confessionários, um de cada parte^

em modo que o confessor esteja encostado á aleta do emboco da Capella. O
confessionário constará do ralo de bronze dourado^ a que fala o penitente_,

com seu ornato de madeira em roda, de sorte que nas ilhargas do tal ralo

saque para fora quanto baste para encobrir a bocca do confessor e do peni-

tente, quando falarem um para o outro.

Estes confessionários serão levadiços para se tirarem quando fôr conve-
niente; advertindo que, tirados os ditos confessionários^ não fique imperfeição

alguma sobre a balaustrada, e pela parte exterior d'ella^ nem ainda signal

de que ali houvesse taes confessionários.

O postigo da balaustrada se fará de bronze dourado de singular ornato

e transfurado parecendo^ e terá boa fechadura.

As portas dos lados da Capella terão movei para se fecharem com boa
fechadura e serão também de bronze dourado com ornato caprichoso, e pa-

recendo próprio, se farão transfaradas.

Assim o sobredito postigo da balaustrada como os moveis das portas

lateraes se moverão com machas-femeas de fixas para se poderem tirar e pôr,

e não devem ser de coice.

Junto á cimalha das ditas portas lateraes da Capella haverá de cada parte

uma escapola ou fêmea, em que se armem varões ou qualquer outra coisa

para porteiras ou cortinas, e, sendo as escapolas ou fêmeas feitas para appa-
recer, se ornarão com primor e se farão de bronze dourado.

Na parte superior do painel do altar e dos lateraes deve haver ou fêmeas
ou escapolas mettidas com tal dissimulação que não sejam perceptíveis, nas
quaes se hajam de armar os varões dos vèos ou das cortinas, com que se co-

brirem os painéis na semana da paixão, etc.

Assim para os ditos véos ou cortinas, como para as das portas lateraes

da Capella^ ou sejam porteiras, se farão varões de ferro bem polidos e doura-
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dos com roldanas nas exlreniidadcs para por ellas passarem os cordõos do
abrir o fechar os taes véos^ cortinas ou porteiras.

Sobre o altar haverá, na altura da cimalha da Capella, docel de bronze
dourado, o qual cobrirá todo o altar, e não ficando di^sproporcionado ao ta-

manho da Capella, também cobrirá toda a banqueta e bradella do altar. O
ornato d'este docel será o mais caprichoso que admittir peça similhante, do
qual vae também desenho com os da Capella, e será seguro com tanta cautela

que possa andar gente sobre elle para o alimpar ou por outro qualquer mo-
tivo. Os ferros com que estiver preso serão dispostos com tal arte e vigilân-

cia, que, salva a referida segurança, se possa tirar o tal docel e todos os ferros

com que estiver armado sem causar o minimo prejuízo á Capella, nem tão

pouco deixar n'ella buraco, escapola fêmea, ou signal de que esteve ali arma-
do, porque tudo o que se fizer para a tal segurança será occulto, como v. g.

sobre a cimalha para que fique encoberto com a sua sacada, ou em parte que
possa haver ornamento levadiço, que, tirado tudo o que pertencer ao docel,

fácil e promptamente se encubra, pondo o tal ornamento, e além d'esta cautela

a deve haver grande em que seja ornado o logar, que cobrir o dito docel, na
mesma forma como se tal docel não houvesse, para que, tirado elle, se veja

todo o ornamento egual e sem deformidade alguma.

Como este altar provavelmente haverá de sagrar-se, virá juntamente
com elle uma laginha (ou duas para o caso de se quebrar uma) que sirva de

tampa ao sepulcro que se houver de fazer no meio da lagem que servir de

mesa do altar, e também virá a caixa de prata com as relíquias, tudo em
termos de servir promptamente quando se quizer sagrar; advertindo porém
que a lagem ou mesa do altar, virá intacta para cá se líie abrir o sepulcro

em sendo necessário, e a laginha será da mesma qualidade de pedra da dita

mesa do altar.

As três alampadas, que esta Capella ha de ter, não se querem penduradas
cada uma sobre si no tecto da Capella, pelo que deve fazer-se um lampadário

de que pendam todas três, com advertência que a do meio estará mais alta

que as duas lateraes seis onças, e a distancia entre uma e outra será um
palmo.

Este lampadário será de bronze dourado, transfurado e composto de ara-

bescos de bom gosto e delicados, quando soffrer o peso das alampadas e o

movimento de subir e descer, para que afronte o menos que fôr possível o

painel do altar. A altura, em que deve estar este lampadário, se governa pela

borla que tem na parte inferior as alampadas lateraes, as quaes estarão altas

do pavimento da Capella até á dita borla 14 palmos; e como d'esta altura

hão de descer com contrapeso, quanto baste para as luzes commodamente se

atiçarem do chão, haverá advertência em que a cadeia ou varão, de que pen-

der o dito lampadário, seja de sorte, que, descido na forma rt^ferida, appareça
ornada egualmente a dita cadeia ou varão desde o lampadário até o tecto da
Capella ; e também haverá advertência em se armar a dita cadeia ou varão

de maneira que não se possa torcer (juando subir e descer, para que a face

do lampadário se conserve sempre paralltda com o altar da Capella. O logar

do buraco, de que ha de descer a sobredita cadeia ou varSo, será o ponto da
abobada encostado á parte interior do archivolto do emboco da Capella.

Lisboa, 9 de março de 1744.



120

IX

Resposta á Critica que o sublime artlflce remetteu a esta côrte sobre os riscos

que se mandaram a essa Cúria com as instrucções juntas aos mesmos, nas

quaes logo se advertiu que importando o desmancho da obra já feita mais

de sete mil cruzados, se continuasse a obra principiada pelos riscos feitos

na mesma Cúria, o que, não obstante, o sublime artlQce quiz perder o tempo

em formar uma oração cheia de falsidades citando auctores, como são os

S. Gallo, Miguel Angelo, Rafael de Urbino, Vignola, Dominico Fontana, o

Raynaldi, o Bernini, e o Borromini, sómentes para com as suas obras re-

provar as obras centinadas, no que enclieu doze folhas de papel.

O centinado deriva-se do centro de que se tiram todas as linhas curvas^

e sobre esta curvatura, ou linha circular, é todo este discurso. Pretendendo o

sublime artifice que todas as obras da architectura se devem fazer á linha

recta, não citando porém obras algumas dos referidos auctores rectilineas,

como se citarão muitas obras centinadas dos sobreditos A. A. Do Bramante

temos a basilica de S. Pedro em Vathi, o qual não contente de fazer a tribuna

centinada ou circular como é dado ás basílicas antigas, quiz também centinar

os dois braços do cruzeiro, quando até o seu tempo o topo dos taes braços

eram de linha recta, como são as mais basílicas de Roma. O templo no claus-

tro de S. Pedro Montorio, que é do dito auctor, é todo circular e centinado

Do S. Gallo temos os dois topos circulares ou centinados no vestibulo do Pa-

lácio Farnes pela banda do Tibre. De Miguel Angelo temos a celebre Capella

'em Santa Maria Maior da Casa Sforza, em que sendo o altar rectilineo por

contra-poslo tem (e verdadeiramente com arte) ambos os lados circulares, e

outras partes d"ella em defensa dos riscos de Ccá remettidos contra a dita cri-

tica. De Rafael de Urbino, por poucas obras que d'elle houvesse de archite-

ctura, temos um pórtico a Monte Mário, em que se vêem dois grandes vãos a

modo de Capellas, ambos nos seus topos côncavos ou centinados. Em falando

dos mais modernos, e particularmente de retabolos, quem fez o retabolo da

Capella mór da Egreja de Je^us Maria todo centinado por cima do quadro,

o qual é de linha recta, com sua moldura por todas as quatro faces recta,

e tem a cimalha real que assenta immediatamente por cima da tal moldura

centinada para fora, ou convexa talvez dois palmos, e mais, o que tudo está

no ar: esta quantidade quem a sustenta no comprimento de alguns quatorze

palmos? Pois é architectura do cavalhero Raynaldi. Na ordem actica o vão

do meio é centinado concavo com um frontispício circular convexo, que sus-

tenta este frontispício? Este sublime artífice vá vêr este retabolo para sua

confusão.
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Quem fez o retabolo do altar de Santa Thereza na Egreja de Nossa Se-

nhora da Victoria todo eentinado, a saber concavo, e convexo com a cimalha

no ar eentinada para fora mais de um palmo fora dos vivos do seu nasci-

mento em espaço tão limitado de pilar a pilar? Não é architectura do cava-

Ihero Bernini_, citado do sublime arlifice para sua confusão? Qufm fez o re-

tabolo de S. Domingos, e Christo com o noiime tangere de Nossa Senhora, e

a Magdalena? Não é quasi todo eentinado? pois é architectura do mesmo
Bernini

!

Quem fez o retabolo e a Capella dos Raymondes na Igreja de S. Pedro
Montorio? Não vê o sublime artitice que é eentinado o retabolo, e com as

ilhargas da dita Capella a linha recta ? no tecto d'esta Capella se vêem surgir

os archivoltos a prumo das coluinnas e pilares pela disposição dos riscos de

cá remettidos, e pelo sublime artifice n'esta parte também censurados, como
se não soubesse o sublime artífice que também esta é do Bernini, e parece

que o mesmo Bernini não soube fazer obra de linha recta, porque a Igreja de

Santo André de Monte Cavallo é toda eentinada, tanto assim que o seu pór-

tico é de tal sorte eentinado que o vivo exterior da arcliitrave está mais de

quatro palmos e meio fora do vivo das ditas columnas, de que nasce com um
intercolumnio de alguns vinte palmos : que diz o sublime artifice a tão consi-

derável cenlinado ? entendo que terá medo de entrar no dito vestíbulo (que

é archi travado) quando tem medo e critica os riscos de cá mandados com
uma centina em similhante parte acerca de um palmo, tendo por baixo da

cimalha uma cornija que circularmente une uma banda com a outra.

Tornando á Capella do mesmo A que fez a da casa Poli na Igreja de

S. Grisogono a Transtebre, fazendo o retaoolo n'ella rectilíneo, fez os lados da

mesma inteiramente centínados, e com frontispício sobre os pilares nos ditos

lados, o que tanto tem censurado o sublime artitice nos riscos que de cá foram,

mostrando juntamente ao sublime artitice assim os lados d'esta Capella, como
os da família Sforza em Santa Maria Maior, de Miguel Angelo haduascolum-
nas cada uma mettida em seu nicho que tem suas aletas, acima mencionada,

terem forma de retabolo em se lhe pondo painel com altar deante e de cami-

nho saiba o sublime artífice que na de Miguel Angelo cuja largura se deve

tirar da largura do nicho, e não da altura dVlle, como pela critica se pretende,

sendo regra antiquíssima e geral que os espaços que ha entre as columna*,

ou pilares ou estipedes, se tiram das suas larguras; e como este logar é em
um edifício de toda a riqueza, todas as partes se podem enriquecer também
fora do commum, saiba também que Miguel Angelo era summamente inclinado

a metter columnas em nichos, como se vé nos palácios debaixo dos pórticos

de Campidoglio dentro e fora, estas aletas de nichos tendo a duodécima parte

da largura d'elles são mais que suíTicientes : e tornando ao Bernini, foi tal a

sua inclinação a obras centinadas, que sendo a maior parte das praças e

adros de templos, principiando pelos do Templo de Jerusalém, e todos os adros

das Igrejas dos Christãos, quadrangulares e segundo o ceremonial como de

obrigação : comtudo quiz fazer o grande adro de S. Pedro todo eentinado á

imitarão de algumas praças da gentilidade, como a do templo de Baccho, e

o foro adiante do templo de Marte vendicatore, ete.

E apparecendo no mesmo tempo varias plantas de outros architectos

rectilíneas angulares todas foram rejeitadas, tanta^orça teve o eentinado no
génio de Bernini.
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Do Borroniini não ha oljra alguma, tanto sacra como profana^ c até as que
restaurou, em que não usasse de centinado^ como se vê na restaurarão da
Igreja de S. João de Latrano^, que^ com ser templo tão sério, centinou pela

parte de dentro a frente em que está a porta principal^ tão sensivelmente^ que
o que está sobre o arco da tal porta parece que se sustenta por milagre^

mettendo aos lados d"esta grande centinadura duas alas de linhas obliquas, não
falando nos grandes nichos de todo centinados, e de uma extrema helleza.

Mais eentinada é toda a Igreja da Sapiência de Roma^ a frontaria da
Igreja de Santa Ignez em praça Xavona. O oratório de S. Filippe Nery, S.

Carlino, as quatro fontanas por dentro e por fora, e na Capella mór da Igreja

de S. João dos Florentinos, aonde fez o retabolo rectilineo, e os lados da dita

Capella os escavou para os centinar côncavos, pondo-lhe dentro nichos con-

vexos para contraposição do retabolo. Não falo do palácio Faleoniere, que
até sobre o telhado quiz centinar.

O Yigiiola, tão insigne na architectura e perspectiva, não fez eentinado,

é redondo todo o pateo do insigne palácio de Capraróla, ainda que exterior-

mente fosse de cinco faces? E quem fez as nobilíssimas faciatas de la Pace, e

de S. Lucas, parte centinadas e parte rectilíneas, não foi P(>dro da Cortona,

que, como pintor celebre, soube contrapor e fazer graciosamente contrastar

(como na composição de uma historia) as obras de architectura? Todas as

referidas obras em todo o tempo foram muito celebradas de todos os profes-

sores de debuxo, e só ao sublime artífice lhe não quadram, talvez seja a razão

querer desviar-se do grande trabalho que isto causa ao architecto, principal-

mente quando nas cimalhas lhe quer pôr as misolas com distribuição acertada

como terá visto e verá nas plantas que de cá foram, dando o sublime artífice

noticia (com grande magoa do dono d"esta obra) de ter usado de uma cornija

jónica em uma Capella que se recommendou fosse de toda a riqueza e artifi-

cio, o que faz arguir que foi por uma pura preguiça de não querer estar ao

bufete para averiguar com aquella diligencia que requer uma similhante re-

partição de misolas entre si equidistantes em todo o circuito da Capella, e

principalmente declarando de ser a disposição do seu retabolo e Capella,

todo rectilíneo, em que com muito menos trabalho do que no eentinado se re-

partem as referidas partes.

Em tanto a dita Capella fica com a nota de ser composta de obra bas-

tarda, e de duas ordens de architectura diversas, usando na parte mais nobre
de uma ordem inferior que é a jónica, e se entende só pelas referidas ra:íões

que está culpado o sublime artífice.

Não vô o sublime artífice que no retabolo da Capella de Santa Thereza,

cujas columnas teem menos de dois palmos de diâmetro, e consequentemente
mais pequenas que as nossas (que se encoumiendaram de dois palmos) com
tudo o Bernini na cimalha da dita Capella e retabolo, usou de misolas, as

quaes cm si são grande ornamento, e produzem os rozoins entre ellas, que é

a maior riqueza e magestade que pôde haver em uma cimalha real.

E no que toca ao friso dos riscos remettidos de cá, o sublime artífice

perde o tempo de o censurar, como de lavor muito miúdo ; não vé que uma só

ílór occupa toda a altura d"elle, nem vê que no friso da dita Capella de Santa

Thereza ha folhagens que vão girando com Uôres entre ellas que lhe tomam
parte do logar, e isso afim de proporcionar taes ornatos com as folhas e florões

dos capiteis, que ficariam mesquinhos com ornatos grosseiros ao pé de si.
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O sublime artífice, em seu adjutorio contra o centinado^ recorre á anti-

guidade dos gregos e romanos, não sabe que d'estes ficou mui pouco, e prin-

cipalmente das obras de grande riqueza e magnificência^ por essas serem as

primeiras que os inimigos despiram e arruinaram; que bellas formas have-

ria entre ellas no interior dos palácios imperiaes,, reaes e senatorios; nas

basilicaSj termos^ theatros e templos cujas partes escura e escassamente es-

tão apontadas nas historias, pelo que muito se enganam os que cuidam que

nas poucas relíquias que ficaram, tanto em Roma como nas mais partes da

Europa, não as vendo na forma das qiie hoje e modernamente se fazem, e se

tem feito, as condemnam como viciosas pela novidade^ sem reflectirem que jtá

o próprio Salomão^ fonte das sciímcias humanas no seu lempo^ declarou que
não podia haver coisa que já não houvesse havido.

Mas vamos com o sublime artífice contra o centinado com os exemplos

da pouca antiguidade que ficou^ e no centro de Roma, que é pátria coinmua

de todas as nanSes, achámos o Panteon^ e na verdade devemos confessar que

no seu pórtico e fachada achámos um grande exemplo de obra rectilinea_, mas
passando d"este ao interior do mesmo Panteon perdemos totalmente o recti-

líneo, por ser tudo quanto ha n'elle circular ou centinado.

Centinado é S. Estevão da Redonda, e também é centinado Santa Ignez

extramuros_, que foi antigamente o templo de Baccho; centinado ou circular

também é o amphitheatro de Flávio, e a metade dos mais theatros ordinários,

como o de Marco Marcello e o que está ao pé da Igreja de Santa Cruz de

Jerusalém, e muitas partes das principaes nos tantos termos que ha em Roma
circulares ou centinados.

O que houve nas referidas partes, ou edificios rectilíneo, se acha arrui-

nado, pelo que não se pôde com certeza segurar com que variedade de dis-

posições estariam feitos os muitos ornatos de aberturas, tabernáculos, nichos

e sitios diversos, que ornavam a scena rectilínea dos theatros: de obras

rectilíneas na verdade não se acham senão os arcos triumphacs, e algumas
colunmas na costa do Campidoglio, e no foro romano, quando não queira-

mos allegar com acquaduclos que nada fazem ao nosso preposito, e mui
pouco os arcos de triumpho por ser constante que estes foram armados apres-

sadamente de fragmentos de outros edificios.

Em conclusão aos edificios circulares antigos devemos a architectura, e

é incontrastavel o ser o circular mais perfeito e mais permanente que o re-

ctilíneo, o que se prova com uma simples tira de papel, a qual centinada ou
curvada se tem por si mesma sobre a sua grossura, por delgada que seja, o

que se não pôde conseguir emquanto está rectilínea, por niais grossa que
seja, e sobretudo todos os orbes que Deus creou, e a mesma terra é centinada,

nem pôde haver linha verdadeiramente recta horisontal v. g. de Lisboa até

Roma, por(pie tirada pelo archipendolt», em mais partes se converte insensivel-

mente em linha curva e só o poderia ser se o olho alcançasse de uma parte á

outra: não nos alargamos mais sobre este particular por não entrar em maior
laberinto.

O sublime artífice chama, por encarecimento do seu rectilíneo, aos corpos

vegetativos, e aos animados, e diz que o corpo humano é rectilíneo, e as

partes d"elle como são as pernas e canellas: na verdade ainda não se tem
visto nenhuma parte d'estas corrida á plaina ou garlopa, nem feita ao torno,

porque por este pouco que se conhece de debuxo das figuras humana.s, se sabe
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que a barriga da perna^ pela banda de dentro^ tem uin musculo de bom relevo

e em frenle, pela banda de lóra^ tem um cavo ténue com um musculo mais

alto, e outro mais baixo; os dois tornozelos de uma perna, o interior está

mais alto do exterior: pelo que em esta parte não tem que fazer o carpinteiro

com a sua plaina, que faz obra rectilínea, nem o torneiro que faz balaustres,

cujas entradas e sabidas estão em esquadria, um defronte do outro, o que é

tudo contra o natural, e contra uma perna bem debuxada, que deve serpear,

a saber, o que sae por uma banda entrar pela outra suavemente.

Do que nasce que pondo-se um bomem com todo o peso do corpo sobre

uma só perna sem fazer peso na outra ilbarga da perna em que se sustenta

sobe, e a outra abaixa, e atraz d"isto se governa o restante do corpo, o que
causa o equilíbrio do peso do corpo todo. Agora vamos á forma das partes

do corpo em osso, e veja o sublime artífice como são centinadas as costellas

d'elle, e de todos os ossos, desde a.s pernas que tem tanto ou quanto de cur-

vura e de nenbum modo corridas á garlopa para poderem ser rectilíneas, e

assim vê também o sublime artiíice que contra si allega com o eoi'po buniano

como no mais acima referido.

E passando ao vegetativo, como são as arvores que o sublime artífice

allega para exemplo do seu já enfadonbo rectilíneo, e falando das mais pró-

prias e mais duráveis para os edifícios d"estas, o carvalheiro é das princi-

paes, pela sua muita duração e grossura: não vê como esta arvore, auasi de

sua nascença e á flor da terra, começa a voltar, centinando depois dos seus

primeiros ramos vae subindo e curvando para varias partes, e o mesmo faz

nos seus ramos que vão centinando de tal sorte, que se foram quadrados,

como são redondos, podia-se usar d'elles para arcbitraves de edifícios circu-

lares e centinados, com pouco perdimento de tempo, e de matéria : o contra-

rio se experimentaria quando se quizesse saecar uma viga de vinte e cinco

ou trinta palmos só com um palmo de grosso, porque se perderia mais que
metade da sua madeira, e ficariam as veias cortadas, e por isso enfraquecido

;

isto mesmo se experimentaria na oliveira e no sobreiro, e quanto mais se

entra nas madeiras nobres, como é o ébano e pau santo, ainda mais centi-

nados os achamos, como vemos nos grandes troncos que das índias vêem a

esta corte e se ha algumas arvores mais direitas que as referidas, sempre são

de inferior qualidade e força como é o arcipreste, o lariche, pinheiro, etc.

:

porém nenbum d'estes é tão rectilíneo que se possa tirar d'elles uma columna
cuja figura imitam, e não as traves quadradas, como o sublime artífice diz

imitarem, porque é sem questão que querendo esquadrejar um pau redondo
que tenha pela sua face um palmo e um terço de largura, depois de esqua-

drejado é necessário que tenha mais de dois palmos de diâmetro, emquanto
rodondo. Tanto se fala n'este pilar quadrado para que o sublime artífice não

pretenda que a architectura se tenha tirado só da madeira, porquanto a natu-

reza com muita propriedade tem creado as pedras para as obras da archi-

tectura, e principalmente os mármores, porque nas pedreiras se acham em
bancos tão direitos quasi como lavrados ao ferro uns de dois, outros de três,

outros de quatro, de cinco, e de seis e mais palmos de grossura, e assim

estão desbastadas pela natureza por duas faces ; e ainda que estas pedras

sabem de egual grossura, comtudo, a imitação das arvores, d'ellas se fazem
columnas que diminuem em cima, além da muita sustancia que se lhes tira

com arredondal-as, e sendo isto o que se obra nas columnas, qual é a razão
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porque se não possam diminuir também os pilares quadrados quando elles

licam sempre com mais uma terça parte do material que a columna^ tendo a

mesma grossura? Censurando tanto o sublime artilice esta diminuição no
pilar, não repara no ar do capitel de uma columna quanto é mais airoso do
que o de um pilar quadrado não diminuido, e no terço ambos de uma mesma
grossura? Não vê que se faz zeloso nas repartições das misulas das cimallias

reaes ainda em obras não centinadas. tendo-as nas centinadas como impossí-

veis, ainda que sem fundamentos verdadeiros, citando tlanqueamentos como se

se tratara de baluartes; que succederia quando resalteasse por dois lados a

columna em pouca distancia do pilar não diminuído, e ambos sobre os seus

verdadeiros vivos como dissonariam estes dois vilhotes um mais largo que o

outro uma sexta parte, e assim mesmo as misulas; e já que se mostra tão

irresoluto, por não dizer pouco pratico, leia ao Escamozio sobre este particu-

lar que o adverte grandemente porque a muita pratica e exercido grande o

foi ensinando, advertindo porém que esta pratica só a poderá baver nas

partes em que ha columnas e pilares, e cora isto nos deixamos das fedorentas

chimeras, etc, sobre este particular.

O sublime artífice, na propriedade dos ornatos allusivos, se quer fazer

moralista e zeloso do decoro dos sacros templos, em os quaes não convém
serem próprias as canas com suas folhas, com sua ílòr, ou espiga, dizendo
falsamente que estas só se acham nas aguas mortas, não deve ter visto como
se representam os rios na pintura e esculptura, com as cabeças enramadas
das ditas canas, e da mesma sorte as nymphas que representam fontes, mas
com muito mais propriedade se pôde com estas canas signilicar a agua do
Jordão, porque Christo Nosso Senhor perguntando aos phariseus e turba, ao

que tinham ido vér no deserto ao pé do Jordão, aonde estava o Santo Precur-

sor baptisando, se foram para vêr uma cana agitada do vento, o que é evi-

dente signal de que ao pé do Jordão nasciam canas, e alguns peregrinos por
devoção as teem trazido d'aquellas partes; não duvido que na paragem, em
que o Jordão se mette no mar morto, não se creassem canas, por ser sitio tão

pestífero que não pôde subsistir cousa viva ao redor d'elle algumas milhas,

mas é tão commum e próprio para S. João Baptista, que quasi sempre se

representa com cana na mão ; veja o sublime artifice como o maior santo

que ha se podia representar com uma planta na mão, que sahisse das aguas
mortas, que quando muito produzem juncos.

Vamos aos peixes, que o sublime artífice quer baptisar por golfinhos,

peixes de agua salgada, mettendo falsamente a Santo André como pescador
d'ella, veja como sabe bem da Historia Sacra! E saiba que Santo André so-

mente pescou no lago de Genezar, que é de agua dulcíssima, porquanto o

Jordão passa pelo meio d'elle; a Escriptura chama ás vezes a este lago mar
de Tiberiades derivado da cidade d'este nome, que está nas suas margens, e

outras vezes o chama mar de Galilea; porém é o mesmo lago em que Christo

fez tirar um grande lance de peixes aos Apóstolos, entre os quaes, diz o
texto, havia peixes grandes que poderiam ter a forma de golfinhos, e tanto

se fez eleição d'esta figura de peixe nos ornatos para se ditferençar das enguias

que se parecem com cobras, cheias d'aquelle mordaz veneno, pelo que é mais
que próprio para significar a agua, e a S. João Baptista valer-se piametite de
canas e peixes, e isto nos sagrados templos.

Ainda que vejamos na confissão de S. Pedro em Vathi, nas armas dos
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pontifices, oito caraças ou masearones^ e também na Igreja de S. Pedro in

Vincula na sepultura de Júlio 11^ se vêem sátiros descompostamente postos^ e

outras profaiiidades muito indecentes,, e estranhadas em um tomo das obras

de architectura de Mr. Avilher Francês^ sendo estas coisas profanas feitas sem
significação alguma, e somente para ornar^ e mais próprias para pôr em uma
praça; comtudo são feitas por dois homens grandes como são o Bernini e o Bo-

narota; que diz o sublime artífice a isto? Não se vê confuso á vista do referido?

Vamos agora ao cordeiro, que este innocente não escapou de ser mordido

com o achar pequeno sobre o frontispício do retabolo que de cá foi^ e saiba,

se é bom e verdadeiro catholico, que na Hóstia Consagrada^ com ser tão pe-

quena^ está Christo Nosso Senhor realmente com todas as partes do seu corpo;

não vê que este cordeiro representa ao mesmo Senhor sacrificado? Estranlia-

ria vêl-o d'esta sorte pelo não vêr como um cordeiro que veiu em um risco

de baptistério talvez da mão do sublime artífice, cuja cabeça e pescoço se

parecia mais á de um jumento que á de um cordeiro^ e leve essa de caminho

para a emenda da obra, etc , nuiito se estranha que um professor, que deve

saber que em riscos limitados qualquer traço ás vezes são onças, o que assim

se declara pelo ridículo exame das innocentes aletas querer reduzil-as a onças,

no que já acima se falou. Vamos agora a exemplos sobre o limitado tamanho
do cordeiro em comparação dos anjos que o adoram, e o sublime artífice tome

o trabalho de ir vêr a Capella do SS. Sacramento em S. Pedro, e então dará a

razão porque o Senhor resuseitado, que faz remate ao sacrário, com ser figura

inteira, tem menos altura que a quarta parte da dos dois anjos que estão sobre

os pedestaes da mesma ordem em que está o dito sacrário, vá vêr lambem, na

mesma Igreja, como proporcionam os dois aiijos nas ilhargas da cadeira de

S. Pedro com os da gloria posterior á dita cadeira, que são em dobro mais

altos, nem os ditos anjos proporcionam com os meninos que fazem remate á

dita cadeira, nem com os quatro doutores que lhe pegam, e o mais é serem

ambas estas obras do Bernini, que o subUme artífice cita para ser imitado;

oli! que miséria onde ha paixão cega!

Vamos ao primeiro degrau, que mete coisa de um palmo por linha recta

no vão da porta; já sabemos que é regra geral que a architectura não deve

tirar o uso ao edifício; também é sem duvida que um homem, para passar

por um vão, não occupa mais de três palmos, e estes e mais ha de haver do
vivo do degrau até á hombreira que está para fór.i; lembrado estará o sublime

artífice que na sua planta, que reinetteu a esta corte, o primeiro degrau do seu

retabolo tomava todo o vão da porta, e sobre isto ou antes d'isto, se lhe

advertiu que a este respeito do uso livre poderia fazer duas portas, ou unidas

uma com a outra, ou distantes, conforme o dito uso e symetria o pedisse,

sobre o que fez uma tal exclamação, como se não se soubesse que taes coisas

se fazem por necessidade, e que Roma está cheia d'isto.

Sobre a gula direita que no risco remettido de cá só se acha nos frontis-

pícios, para estes avultarem mais, e as partes direitas se ajustarem melhor

com a obra antiga da Igreja que chamam o ataco, se traz por exemplo
aquella celebre e única cimalha da Igreja de S. Pedro, na qual não ha nem
gula direita, nem gula reversa, mas só um lenue listelio unido com a coroa;

ella é do seu Sangalo ou do Bonarota que lhe não quiz accrescentar estas

duas gulas que lhe faltam, e a obra está em Roma, e ha dê ser á romana,

ainda que o sublime artífice o negue, pela falta das ditas gulas.
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As armas e cifras reaes devem estar do vivo superior dos pedestaes e

mesa do altar para baixo^ e de nenhum modo d'este vivo para cima^ por pie-

dade e reverencia que o dono tem a tão sagrado logar_, e lique isto advertido

e inalterável, nem se sabe de exemplos de estarem as armas dos donos das

obras em outro sitio, estando dentro nas capellas; e ainda que os houvesse
não se approvam, e em commum o seu verdadeiro logar são os painéis dos
pedestaes por ambos os lados livres, sempre sobre fundo precioso, preferindo

o artificio em todo o caso á matéria, ainda que tanto se encareça.

O docel absolutamente se manda qne se faça, e ainda que bem se sabe

que em Roma não os ha por esta forma, comtudo por ordem do dono d'esta

obra se tem cá feito vários dóceis da mesma forma, e entre elles ha quatro

que catla um tem dezenove palmos em frente com alguns quinze palmos de
sacada, e asoalhados em cima com taboas tão grossas que quando se mudam
conforme as cores que o ceremonial pede, andam seis e oito homens em
cima e passa de vinte annos que existem sem ter perigado a obra d'ellcs nem
pessoa alguma; porém é de advertir que este docel ha de ser por toda a

parte de chapa de cobre, e de chapa também do mesmo hão de ser as borlas

ou fiochi, o mais delgado que fôr possível, ainda que não lenha escuros ou
calados tão fortes como se fosem vasadas; os barambazes hão de ter o mesmo
lavor do risco com peixes e conchas acima referidas, e, se a respeito do muito
delgado da chapa, a obra não poder ser tão perfeitamente acabada, a muita
distancia e a razão do pouco pezo a desculpa, e ao tecto não poder receber

luz viva; de chapa também seríi a própria cimalha d'elle, e se dispensa não
ser centinado como é o da confissão de S. Pedro, mas reverá como os riscos

com todos os ferros n'elle apontados, porque a experiência que temos d'elles é

a melhor mestra, e se adverte que de nenhuma sorte se ponham ferros que
desçam a prumo do tecto da capella para prender no docel, porque os ferros

que estão no risco que o suspendem para cima não se podem vêr senão em
uma grandíssima distancia, e já imperceptíveis.

Este docel ha de estar sempre e nunca se ha de vestir com coisa alguma
depois de acabado e armado, antes de se remetter deve-se pendurar reverá

encostado a uma parede da grossura da que está no risco, e segurado com
todos os seus ferros para se fazer experiência, advertindo que os dois ferros

que descem obliquamente para suspender e temperar o docel que fique ao
livel não devem estar mais baixos do que estão no risco para fazerem nem o

seu oíTicio, assim mais se recommenda que todos os ferros sejam de uma
qualidade muito doce, e pela banda da parede, de onde nascem, antes mais
grossos em tudo do que mostra o risco. A razão de se mandar na instrucção

passada que o docel se podesse tirar, e todos os ferros em que estivesse ar-

mado, sem que causasse o minimo prejuízo á Gapella, nem tão pouco deixassse

defeito, etc, não procede de se considerar supérfluo conservar-se docel ou
])andachino, nas occasiões de exposição, por esta se fazer.com machineta ou
tabernáculo, mas para que, occorrendo caso accidental, qu<! fizesse preciso

tirar-se o docel, ficasse o ornato da Capella completo e perfeito, independen-
temente do dito docel.

Do lampadário não fala palavra, como se fora peça incógnita ou nome
novo, haveudo-o na Capella do SS. de S. Pedro, ainda que lixo, e em Santa
Maria Maior e outras Igrejas de Roma, do qual trata S. Carlos nas Actas
Mediolanenses parte 4 lib. 1., Gap. XVIil e n'este ponto somente se occupou
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em fazer anatomia na forma da cadeia ou varão que se prescreveu para o tal

lampadário, suppondo a de alampada sem embargo de se ter declarado que a

cadeia ou varão que suspendesse o dito lampadário fosse feito de maneira que

se não podesse torcer e que conservasse o lampadário sempre parallelo com o

altar^ cuja cautela de nenhum modo se podia attribuir as alampadas de per si^

não só porque expressamente se disse as três alampadas que esta Capella ha

de ter vão se querem penduradas cada uma sobre si do tecto da Capella pelo

que deve fazer-se um lampadário de que pendam todas três, etc, mas também
porque se apontou a forma do lampadário, o logar e altura em que havia

collocar-se^ e a distancia com que se haviam graduar n'elle as alampadas.

O fim a que se encaminhou a dita advertência da cadeia ser feita de

maneira que não torcesse, respeita unicamente a conservação da postura do
lampadário parado^ subindo e descendo_, e não ao modo com que lia de subir

e descer, porque temos lampadários que sobem e descem suavemente com
sete alampadas suspensas por três cadeias, e outros com três alampadas sus-

pensas por uma cadeia, sem que deixem de se conservar parallelos com o

altar
;
pelo que se torna a enconmiendar se faça um lampadário em que as

três alampadas sejam penduradas na forma da instrucção passada, que se

mandou a esse propósito pertencente ao lampadário e sua cadeia, porque a

forma dos contrapezos cá se ajustará sobre o mesmo logar do furame de que
descer a sobredita cadeia ou varão do lampadário.

A pia baptismal, feita de pedaços de portido, totalmente se reprova, por-

que como se quer e se quiz sempre de uma só pedra, não se admitte que seja

de pedaços, ainda que se podessem encobrir as juntas com ornatos tão arti-

ficiosos que parecesse ser de um só pedaço de porlido, e alim de que fosse

inteira se mandou uma segunda instrucção em 31 de outubro passado, preve-

nindo que, não havendo vasca ou pia de porfido, se fizesse de outro qualquer

mármore o mais precioso de que iiouvesse exemplo em baptistério de basílica

conspícua, e que não havendo tal exemplo, ou não se achando vasca ou pia

de mármore similhante á de alguma basílica conspícua, se fizesse do mais

precioso mármore branco que se podesse achar; na conformidade da referida

instrucção se ordena novamente se execute a pia baptismal, porquanto abso-

lutamente se quer de uma só pedra de mármore, ou de alabastro antigo ou
moderno, que seja duro e tome lustro.

O cancello do baptistério deve ser executado pelo desenho que foi

approvado na instrucção de 12 de março passado, eonservando-se-lhe o

ornato das porções circulares que tinha nos ângulos, e deixando as taes por-

ções circulares fixas, para com maior segurança se moverem as grades da
frente, nas occasiões que se abrirem inteiramente.

Por ultimo estranha-se muito ao sublime artifice que, de quantas vezes

tem dado noticia d'esta obra, tudo foi replicado, sobre o que se lhe mandava
fazer, ou fosse por instrucções ou por riscos que se lhe mandavam, sem remet-

ter risco algum seu, mas só encarecendo o valor da matéria, sem apparecer

forma alguma d'ella, sabendo-se que n'esta limitada obra se oecupam dois

architectos, que parece só pelo seu brio haviam ter mandado riscos da obra

que estão fazendo, porque bem sabem que do risco que mandaram, tudo que
era seu foi reprovado, porque columnas e cimalhas não são inventadas por
elles; nem sequer remetteu o ornato dos requadros do altar, criticando o que

de cá se lhe mandou, com dizer que eram repetidas as faxas e filetes, e assim
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vá vt^r o pavimento da Capella fio Santa Francisca Rdmana na Igreja de

Santa Maria Nova em Campo Vaccino, e no pavimento do Sepnlcro da dita

Santa, verá ijuantas vezes o Bernini repetiu as mesmas faxas nas divis(5es, e

se esta repetição de três e quatro vezes o fez para enriquecer um pavimento^

o que não se fará para enriquecer um altar quando se llie não quer pôr um
baixo relevo !

Responde-se também sobre o encarecer tão atfectadamente serem os

architectos de Roma os melhores do mundo, como se o clima de Roma in-

fluisse sciencia e virtude: o certo é que o sublime arlitice não deve ter lido

os muitos tomos feitos sobre as antiguidades de toda a Europa e da Ásia e

sobre todas as castas de edifícios modernos feitos por grandes architectos de

França, e os tem executado e/n infinitas obras por ordem de Luiz XIV. cha-

mado o grande, e desde o grande Henri([ue II se tem augmentado até estes

tempos em fornia que chegou até donde podia chegar, sendo os architectos

dos ditos soberanos versados em muitas mais sciencias que os ajudaram a

cisegar a tão alto grau, e assim o sublime arcbitecto não queira ser juiz em
causa própria, e valha o adagio italiano que diz : Qiii se Ioda se enibrodu, e

qualquer arcbitecto que não seja d'eslas duas nações não quererá ser juiz

n"esta causa, e se o obrigarem, entendo que será a favor dos Francezes.

De ambas as nações referidas tivemos architectos de quarenta annos a

esta parte n'esta Corte. Os de Roma, Académicos e chamados pelo soberano,

estes dirão as obras que fizeram os architectos que cá acharam, tanto tempo-
raneas e de madeira, quanto edificios profanos e sacros de extraordinária

extensão, e, como somos parte, não nos estendemos mais, e tanto se disse

obrigado da crisse do sublime artífice mostrando que pelos seus mesmos arti-

gos e auctores se condemnou, nem nos aggravamos da sua mal fundada crissi

tomando-a como de quem vem, etc. (')

Finalmente se conclue recommendando cora a maior efficacia que se

terminem todas as obras de que se trata, sem perder um instante, usandu no
que estiver por fazer das instrucções que se teem mandado para maior aceito

da obra e satisfação de quem a manda fazer.

Para satisfazer a curiosidade de quem manda fazer a sobredita Capella

do Espirito Santo e S. João Baptista se mandará desenho em planta e alçado

da forma com que se mette em obra e se restituirão os desenhos que de cá

se remetteram, como se advertiu na instrucção passada.— Lisboa, 21 de maio
de 1744.

(') Quer-iios parecer quf a palavra rrisse nu rrissi seja talvez critica, ou
com esta significação.
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X

Extractos da correspondência entre o Padre João Baptista Carbone em Lisboa

e Manuel Pereira de Sampaio em Roma, relativos á Capella de S. João

Baptista em S. Roque, 1742-1 H9

Lisboa, 26 de Outubro de 1742.

Servem estas regras de acompanhar os dous maços incluzos, que ainda

agora se me remeterão, e apenas tive lugar de ler as instrueções que neiles se

mandão, ainda que já S. Mag.J'^ me tinha prevenido, que se havião de fazer

estas duas encomendas. Vão as ditas instrucções em portuguez, porque não

houve lugar de se verterem em Italiano, mas lá as poderá V. M." fazer tra-

duzir. Por ora, segundo delias entenderá, não se pertende mais que riscos e

dezenhos para virem appprovar-se em Lisboa ; e assim ficará para depois a

execução das Obras, conforme os dezenhos que forem approvados. Toda a

despeza que se fizer para as ditas obras, começando desde logo com os deze-

nhos, deve V. M." meter cada húa separadamente com toda a distinção e

clareza. E escuzo recomendar-lhe a devida economia, havendo-a já recomen-

dado bastantemente pelo Expresso a respeito das outras encomendas. Fico

para servir a V. M.'% a quem Deus G '^* m."' annos.— Lisboa, 26 de Outubro

de 1742.— M.'" S.° e Am." de V. M."

—

João Baptista Carbone.— Sr. Commen-
dador Manoel Pereira de Sampayo.

{51—UI— 68—fl.—85.J

Roma, 17 de Novembro de 1742.

... «A commissão sobre o risco para a nova Capella, como também as

dos dezenhos dos quadros, respostas a quesitos, etc, serão pontual e adverti-

damente satisfeitas, por cujo motivo ja hoje tenho praticado as diligencias

necessárias, sem mais demora que a de se traduzirem os papeis da instruc-

cão.»

(49— Vil—32— fl. 30Õ v.J

Roma, 13 de Dezembro de 1742.

. . . « Valho-me desta mesma oceasião para mandar o risco para a nova

Capella, segundo a planta que veiu. cujo risco fizeram os dois architectos

Salvi e Vanvitelli, que são dos melhores; sem embargo de que duvidavam
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fazer o dito risco em tão poucos dias^ desejando mais tempo para que fosse

maior a perfeição. Vão taiuhem os riscos dos três quadros para a dita Capella

feitos por Masueci.»

{49—¥11—32— fl. 326.)

Lisboa, 8 de Fevereiro de 1743.

«Acompanho com esta as advertências^ que pareceu preciso fazer-se,

tanto ao pintor como ao arehitecto^ sobre os riscos que vieram da Capella do
Espirito Santo e S. João Baptista da Igreja d'esta nossa (íasa professa de S.

Roque : os quaes riscos torno a remetter em um canudo de folha de Flandres

juntamente com os despachos que leva este expresso, António Rodrigues Ca-
valleiro. Pelas mesmas advertências entenderá V. M." que se manda executar

a obra emendada na forma que se adverte ; e que os painéis se mandam fazer

de mosaico á vista dos mesmos originaes que tizer o sr. Agostinho Massuci

;

e só no caso que se não possam acabar os ditos de mosaico para o mesmo
tempo em que se houver de remeter a capella para se assentar no seu lugar,

se mandam tirar copias dos ditos originaes^ para se remeterem estes^ e ficarem

as copias em seu lugar para se acabarem os ditos mosaicos
Vão as referidas advertências em poituguez. porque não houve tempo de

se verterem aqui em itaUano. Pelo qne é preciso que V. M."' encarregue a

alguém que entenda perfeitamente os termos de uma e outra língua^ e espe-

cialmente os termos de architectura, para as traduzir na ilita liggua italiana;

e antes de se entregarem as traduções^ V. M." as leia atteiitamente, e cotege

com os originaes portuguezes^ para vér se correspondem exactamente: para

cuja conferencia poderá também valer-se de outro sujeito, além do Iraductor,

para melhor se certificar da verdadeira correspondência dos termos.

Bem conhece V. M.''^ que o intento de S. Mag.'^'^ é que seja a dita capella

das mais perfeitas que ha, e que venham as peças tão bem ajustadas, que

facilmente se possan) aqui armar dentro do vão da mesma capella, que existe

na dita egreja, que não é capella de cruseiro, porque as não ha, mas sim

pertencente ao corpo da mesma igreja. O que suposto, é mais que preciso exe-

cutar tudo segundo as medidas do vão, que se remeteram, para que se não
encontre embaraço na situação e composição das peças que vierem.

Falta-me agora recommendar a V. M."' que ponha toda a industria e

cuidado na economia das despezas que se hão de fazer para a dita capella

(cujas contas devem vir separadas até o ultimo real, como já lhe adverti)

para o que me parece conveniente que depois que estiver já emendado o risco,

na conformidade das advertências, V. M." ajuste os preços da obra, confe-

rindo com pessoas praticas, intelligentes, e de sã consciência, para (}ue não

haja exce.^^so nos ditos preços: pois ainda que S. Mag.'''' faz vohmtariamente,
e por sua devoção a dita obra, e podendo-a fazer de menos cuslo, a quer

fazer mais custosa, comtudo quer que todo o seu custo seja proporcionado á

mesma obra, e que se conheça que foi bem empregado tudo que nelia se

gastou». .

.

(49—VIU—40— fl. 228.J
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Lisboa, 8 de Fevereiro de 1743.

... «Pelo que toca aos gastos e contas^ fico na intelligciicia do que

V. M."' me diz, e pelo primeiro expresso espero pelo livro, que V. M.'*^ me
proiiiette nas dilas contas. Não quero por ora discorrer sobre o costume que
V. M '^^'' me diz. do nosso ministério nessa corte de nunca se mandarem contas,

ou extracto d'ellas. V. M.*^'' pôde julgar, se era bem feito, ou não. Porém
primeira mente posso segurar a V. M."' que, quando se remetiam encommen-
das, ainda no tempo do Bispo do Porto, sempre se dava noticia do seu custo,

não só para satisfazer a curiosidade de S. Mag.''*", mas tandjem para rej;ulamento

das remessas de diulieiro; de outra sorte suceederá muilas vezes o que V. M."'

tem experimentado, de faltar o dilo dinheiro nas occasiões mais precisas. Em
segundo lugar é bem que Y. M."^" faça reflexão na diversidade dos tempos,

circumstancias de Ministérios. Em outros tempos, como V M."' me ponderou
varias vezes, se fazia capriclio de gastar muito, o que não é agora, como
tenho declarado a V. M."' em diversas occasiões. Os outros Ministros, que
rezidiam nessa corte, não tinham as contradições e emulações que V. M."' tem
experimentado, nem delles se dizia que gastavam o que queriam, e que tudo
compravam por dinheiro, etc, e ainda que o fizessem, não por isto se mur-
murava delles, porque não tinham emulos e invejozos, que qualificassem as

suas acções. V. M." não tem a mesma foriuna : e como o nmndo dá muitas

voltas, não é bem que tenham em que lhe pagar : e se lenho sido o único

canal, por onde tem corrido as incumbências da nossa corte para V. M.",

é justo que me ache prevenido para defender o procedimento de V. M.'"^ no
serviço delia, e para responder ás cavillozas opposições que se lhe poderão
fazer. E' verdade que eu espero que, procedendo V. M." com a devida reflexão

e prudência, e continuando a fazer serviços, como ninguém até agora fez,

poderá melhorar de fortuna, pois até a inveja cança, vendo que não apro-

veita: mas a cautela sempre é boa, porque tirará mais depressa o pasto á

mesma inveja.

(51— 111—68— 11.99.)

Roma, 7 de Abril de 1743.

. . . «(^om os riscos e instrucções para a Capella de S. João Baptista se

deu logo principio ao modelo e compra, asshn de mármores, como do mais

que era necessário, principalmente de lapis-lazuli, por se achar uma única

partida de oitocentas libras, que se quiz sempre vender por junto; e dar-se

hoje grandíssima diíficuldade para se conseguir partida avultada do dito

lapis-lazuli. Os architeetos fizeram varias duvidas sobre ns instrucções que
me vieram, e replicam por esta causa para maior lume, acerto e perfeição da
obra, que será certamente do maior primor.»

Agostinho Massuci já metteu mão aos quadros, e acabado o primeiro se

principiará desde logo a pôr em mosaico, a cuja fabrica tenho falado para
que se não empenhe com differentes obras, pois que nunca faltam. .

.

(49— Vn—33—fl. 95 v.J
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Roma, 20 cie Abril de 1743.

A(}iii iiic succedou um caso galautissiino com o Papa, (jue Iimii produzido

muita iuvoja^ muita emulai;'ão_, e luuito erodilo ;i minlia ppssoa. fc^u o digo fMii

poucas palavras^ n confidencialmente a V. Hma. porque não sei como se es-

creverá n'este correio.

S. Sant/' tem a mesma paixão que eu tenho com a louça da índia: ajus-

tou toda a galanteria de palácio de talhas, vasos e curiosidades que lhe

regalaram el-rei da Polónia, Gran-Mestre de Malta, e os cardeaes í-amerlfugn,

Acquaviva, Datario, Secretario de estado Bichi, Sacripante, Alexandre Alhani,

n)ordomo e outras pessoas particulares, pois que já Y. Rma. pôde comprehen-
der o que sejam súbditos, conhecendo o génio dos soberanos.

Nunca foi possível que eu lhe iizesse regalo algum neste género, por u)ais

que fossem as iiistancas, não já por interesse, ou grossaria, pois não podem
dar-se com os príncipes, mas sim por ser este um assumpto de divertimento

para o pobre Papa, vendo os actos da minha repugnância, e ouvindo as ra-

zões das negativas repetidas. Ajustou quarta feira, em que se achava mais

aliviado das suas oppressões continuas, fazer-me uma peça, e mandou pela

manhã a monsenhor mordomo, c monsenhor mestre de camará a visitar-me:

no tempo em que falávamos se levantou o mordomo com o motivo de v(^r

novamente o meu gabinete, e ficou o mestre de camará detendo-me com dis-

cursos sobre promoção, e outros particulares da corte : mas entretanto vieram

seis criados de palácio, e o mordomo tirando quatro talhas dos cantos em que

estavam, lh'as entregou. A cousa não se fez com tanta brevidade, que eu não

presentisse rumor, e quando passei ao gabinete encontrei o furto em ordem
para sahir. Mostrei sobresalto para dar gosto ao Papa, pois que de oulra

sorte não tinha graça o divertimento; e ajudei, finalmente, a porem-se cor-

rentes as talhas ás costas dos criados, dizendo que quando o Papa mandava
roubar, e ?uandava dois ladrões de tanta auctoridade como o seu mesmo
mordomo e mestre de camará, era necessário que quem era roubado desse

também mão do latrocínio.

{49— VII—33—fl. 222.J

Albano, 22 de Junho de 1743.

Pelo que toca aos novos quadros, que V. P. me ordena, procurarei (jue

Massucci os faça com brevidade e p(>rfeição que costuma, mas a brevidade

não pôde ser tão facilmente porque ahíia de que o dito professor as abomine,
deve linalisar primeiro um dos quadros da capei la de S. João Baptista, por

causa dos mosaico.s, que se acham preparados para o principio da obra dos

ditos quadros, pois que ajustei toda em vinte mil escudos por escriptura

publica, com aprovação muito grande, tanto do dilo Massucci e architectos,

quanto de difierentes pessoas da maior intelligencia, que U)e louvaram as

muitas vantagens do ajuste.

f40— Vn~33— {1. 272 v.J



134

Lisboa, 28 de Julho de 1743.

. . . «Remetto a V. M/*" a resposta do architecto solire as duvidas que
de ahi se mandaram a respeito da Capella de S. João Baptista : pela dita

resposta e pela primeira instrucção que foi^ se poderão regular os areliitectos

de Roma para continuarem a obra á satisfaç-ão de S. Mag.''''.

»

{49— VIU—40— fl. 283 v.J

Roma, 1 de Agosto de 1743.

... As respostas que vieram para os Areliitectos são as que bastam sem
duvida para se livrarem das que se lhe offereciam sobre a Capella de S. João

Baptista, na qual se vae continuando com felicidade em todo o sentido . .

f49— VlI—3S— fl. 301J

Roma, outra na mesma data.

... A Commissão das Tapeçarias^ ha muitos mezes que é repartida por
três fabricas com differentes teares, sem que seja davel a insinuação neste

género de que se trabalhe lentamente. A capella de S. João Baptista é repar-

tida por infinitos Artífices, segundo as matérias de que ella consta, e nem a

fabrica nem o lavor, nem linalmente cada uma das cousas, que se fazem por
differentes pessoas, permitte a insinuação de que se obre com menos diligen-

cia. Os quadros de mosaico são estabelecidos por escriptura dos mesmos Ar-
chitectos em vinte mil escudos, aos quaes me obriguei, supposta a vantagem
que se me fez conhecer deste ajuste. Os quadros de pintura, tanto da primeira
que segunda Commissão, se acham todos a cargo de Agostinho Massucci, que
tem feito os riscos e esboço, de todos, pintando cada um delles, segundo
o capricho e humor de que se acha cada dia, conforme a resposta que me
deu sobre a duvida de não trabalhar unicamente em um quadro até se fina-

lisar. .

.

{49— Vil—33— fl. 303J

Roma, 31 de Agosto de 1743.

. . . Mandei a Civita Vecchia cinco caixões grandes, n." 1.° e 2." são os

paramentos sacros branco e encarnado com todas as cousas que llie perten-

cem, e dentro em cada uma das caixas se acharão as Listas Originaes das
ditafe Commissões como também os preços dos Artifices differentes, que as

fizeram.

... Na Capella do Espirito Santo e S. João Baptista se trabalha com
muita diligencia, tendo-se adiantado de sorte, que já concorre bastante gente

por conta da curiosidade do Paiz, e Sua Santidade me intimou o querer
vel-a antes de que se embarque.

{49— VII—33— fl. 325J
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Lisboa, 10 de Setembro de 1743.

. . . «Pelo quo toca ás encommcndas que V. S. tem entre ináo8_, não é

necessário que alguma delias se suspenda inteiramente: bastará não apres-

sal-as^ especialmente as que necessariamente levam tempo^ como é a factura

da eapella^ painéis de mosaico, etc. Nem a insinuação que liz a V. S. neste

particular pedia semelhante suspensão, pois com o dinheiro que se havia re-

mettidoj e que se ia remettendo, bem se podia conservar a continuação delias,

suhministrando snccessivarnente aos artífices algumas sommas moderadas,

até se poderem fazer outras remessas de ouro. Assim pratica em França
Francisco Mendes, a quem se tem encommendado obras de gravíssimo custo,

e as remessas que se lhe fazem são bem raras e tardas: mas não deixa de

mandar as encommendas, porque basta o credito e a certeza de que se hão

de pagar, para fiarem delle o que manda fazer. O mesmo deveriam praticar

com V. S.' nessa corte, aonde se sabe por experiência, que tudo se paga com
bastante pontualidade; nem a demora havia de ser de annos, senão de poucos
mezes.»

51— III—68— fl. 133.J

Roma, 26 de Outubro de 1743.

... A Capelb de S. João Baptista se tem adiantado de tal sorte, qui- faz

pasmar o pouco tempo em que se tem feito tanto. Dois quadros de .Massnci'i

eslão feitos, e o primeiro de mosaico principiado. Preparo actualmente um
caixão grande de pannos de raz, para mandar a Civita Vecchia, e emíim

tudo se trabalha, e tudo se vae pondo corrente com aquella pontualidade e

cuidado que tem sempre conhecido.

("49— VII—33— fl. 405 v .J

Roma, 8 de fevereiro de 1744.

. . . « Trabalha-se na capella de S. João Baptista com todo o cuidado, e

no mesmo tempo se fazem os mosaicos, quadros e melaes, com tudo o mais

que pertence á mesma capella, da qual julgam todos que possa merecer admi-

ração.»

f49— VII— 34— fl. 26.

J

Lisboa, 14 de Março de 1744.

. . . «Pelo que loca á capella de S. João Baptista, vejo que se trabalhava

nella com calor; o que nunca se persuadiu o Arcbitecto que fez aqui as

instrucções, e mandou algumas advertências tocantes á arcbiteclura e idéa

que de lá veiu. Por isto havendo-me significado ha tempos que tinha ainda

que advertir sobre a mesma architectura. e fazer uns riscos, por onde melhor

se governasse a obra, só agora que teve noticia do seu adiantamento, se resol-
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vcu a acabar urna o oulra cousa^ remettendo-nie os papeis inclusos, c o cai-

xotinho comprido que contém os ditos riscos.

(49— VIU—41— fl. 14.)

Lisboa, 14 de Março de 1744.

Mou amigo e meu Sr. estimo quanto V. S. pôde imaginar estas novas

mercês que S. Mag.*^*" lhe fez, que são igualmente de honra e de proveito. E
agora verá V. S., pois o toca com as mãos, se são verídicas as minhas pro-

messas, ou os meus vaticínios. Sempre disse a Y. S. que tratasse de servir

bem a S. Mag.'''". especialmente no que era do seu maior agrado, porque II le

não havia de faltar o premio condigno e desejado. A mercê da nova com-
menda^ em lugar da 1.", em todo o tempo seria mui estimável pelo excesso do
rendimento, que vae de uma a outra; porém no tempo presente, em que tan-

tos Fidalgos da primeira graduação estão requerendo e suspirando por com-
mendas, dilatando-lhes S. Mag.'^'' por justas causas os despachos, ainda se

faz mais estimável, e mostra a especial benignidade de S. Mag.''*' para com
V. S. Por esta mesma razão se não tem ainda publicado a tal mercê, e manda
o mesmo Sr. recommendai' a V. S que não falle nella na carta que escrever

ao Sr. Marco António, nem nas de officio que fizer para mim, bastando nestas

expressar com termos geraes os seus agrauecimentos pelas novas mercês que
S. Mag."'"^ lhe tem feito. A do Foro de Fidalgo bem sabe V. S. quão estimável

ó neste Reino. De todas ellas é justo que V. S. dê também os agradecimentos

ao Papa, não se podendo negar que a grande propensão que S. Santidade

tem mostrado a V. S., deferindo ás suas representações nos particulares

tocantes á nossa Corte, tem sido a causa de V. S. grangear a maior estimação

de S. Mag.**''^ e merecer-lhe todas estas mercês. Estou certo que V. S. ha de
continuar a servir a S. Mag.''*" com o mesmo zelo e eficácia em tudo o que
se oílerecer do seu real agrado; e eu pela minha parte não deixarei de con-

tribuir para tudo o que fòr do gosto e adiantamento de V. S.

(òl— III— 68— fl. 149.)

Roma, 12 de Abril de 1744.

... «Os novos riscos que vieram para a Capella de S. João Baptista

fizeram novidade aos Architectos Salvi e Vanviteili, que são os melhores
d'esta Corte: elles respondem aos prenotandos e advertências que V. P. me
remetteu, os quaes parecem mais próprios de uma vontade com animo de
querer fazer discursos, que de um juizo de Architeclura. (>reia-me V. P. que
a sobredita Capella além de ser cousa das mais raras na Europa, é livre

também de qualquer defeito que possa notar-se-lhe, porque finalmente estamos
em Roma, donde os reparos neste género são mais communs de que em Lis-

boa, por serem maiores os professores, tanto em numero que nas experiên-

cias. Far-se-ha porém o que se ordena de mais a mais, tanto a respeito da
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Capolla que do baptistério, como também das Cancelladas, e darei ordem
para todas as encommendas que recebo pertencentes á referida Capella se-

gundo os diíTerentes papeis delias que V. P. me remette.»

féO— VII— 84— fl. 95 V .)

Lisboa, 21 de Maio de 1744.

... «Serve esta de acompanhar a resposla do Ari-hili'cl(i ;t crilica que
de lá veiu sobre os riscos e advertências ijuc de cá se mandaram para a (la-

pella de S. João Baptista. Remetto-a da mesma sorte que ainda agora a recebi,

em portuguez, e mal copiada, pois tem bastantfs i^rros na lin^Hia sem em-
bargo de que estes poderão ser do Autlior (jue não é portiiguez, nem lem

feito gramfc estudo na mesma língua. Elle ficou b(Mn picado da critica, e o

mostra na sua resposta. Para esta se entender é preciso que V. S." a faça

traduzir })or quem fôr pratico de uma e outra lingua, e também dos termos

da Architectura. Alguma palavra que fôr demasiadamente picante poderá
omittir-se ou moderar-se. Porém devo advertir a V. S." que me consta, que
assim a critica como a resposta, foram presentes a S. Mag.''''; e como approvou
as advertências que se fazem no fim da dita resposta, procure V. S." que se

executem . .

.

. . . Por outra via tive noticia que estava mal. . Massucci: estimarei que
se ache já convalescido; porque na realidade é o melhor pintor que presen-

temente ha em Roma.
{49—VUI—41-~fi37.J

Lisboa, 26 de Maio de 1744.

. . . «Na 2." carta que escrevi a V. S." pelo expresso, com data de 2i do
corrente, lhe adverti que fizesse executar por esses Architectos o que se dizia

no iim da resposta d'este Architecto á critica que de lá veiu, o mesmo lhe

confirmo na presente. Porém esta advertência não tira a que se deu no papel

antecedente, que de lá se mandou, do qual se fazia menção no principio desta

mesma resposta, isto é, que se não mandasse o que estava feito na Capella

de S. João Baptista, senão no caso que a mudança houvesse de custar somente
seis ou sete mil cruzados; pois se fôr mais custosa não convém, assim por

não nmltiplicar tantos gastos, como por não atrazar muito a obra.»

(49— VIU— 41— fl. 38.

J

Roma, 22 de Junho de 1744.

... «Trahalha-se incessautementi> por dillerenlfs iirtilices, assim nas
cancelladas como no baptistério; mas V. Rma. e Ixmu capaz para o conheci-

mento de que semilhantes cominissões não podem fazer-se com a brevidade

que deseja; espero porém qu(? seja toda a que é possível, (! igualmente a

labrica da magnifica ('apella de S. João Baptista, lisongeando-me de que
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possa finalizar-se por todo o Dezembro deste anno; S. Santidade me falou

em querer sagrar o altar antes de que parta, e se servii-á V. Riaa. avisando-

me se o deva permittir.

Fiz traduzir e moderar as respostas picantes dos Architectos dessa corte

aos de Roma sobre a referida Capelia, e, se devo dizer sinceramente o que

entendo,, são grandes as equivoeações que esses Srs. tomam^ tanto na doutrina

quanto na idéa, e nos exemplos que allegam. Não consenti que estes archi-

tectos respondessem por não passarmos o tempo com apologias sem utilidade.»

(49— VII—43—155 v.J

Caldas, 14 de Julho de 1744.

. . . «Estima S. Mag."^*" que se trabalhe com força nas cancelladas e ba-

ptistério, as quaes encommendas se desejam com maior brevidade do que a

da Capella de S. João Baptista. iNão se desagradou porém o mesmo Sr. da

noticia de que a dita Capella poderá acabar-se por todo o mez de Dezem])ro

deste anno. E muito mais se agradou da noticia de querer S. Sant.*' sagrar o

altar: e com esta occasião poderá conceder-lhe o privilegio quotidiano e as

indulgências que lhe parecer. . .

«Bem fez V. S." em impedir novas replicas desses Architectos ás res-

postas que de cá foram ás suas criticas: porém sempre será conveniente

saber-se, por uni simples apontamento, em que errou ou se equivocou o

nosso Architecto nas referidas respostas, para se desabusar dos taes erros.»

f49— Vni—41—fl. 50)

Roma, 19 de Setembro de 1744.

. . . «Vou fazendo diligencia para o frete do navio veneziano, mas como
não basta um para todas as commissões, tratando-se principalmente da Ca-

pella, cancelladas e baptistério, é necessário fretar dois, segundo me aconse-

lham as pessoas mais praticas. S Sant." tem destinado fazer a sagração do

altar da dita (Capella na nossa egreja nacional de S. António, em dia da oitava

da Conceição de N. Senhora.»

(49— Vil— 34— fl. 288.

J

Lisboa, 25 de Setembro de 1744.

... «A Capella de S. João Baptista bom é que se acabe, como V. S."

entende, por todo este anno, e sempre se agrada S. Mag.''*' que as encommen-
das se executem e venham com brevidade (sem prejuízo da sua perfeição);

mas quando se não poder executar tudo no mesmo tempo, dê-se a preferencia

ao que se pede com recommendacão de maior brevidade. V. S." diz que o

Papa lhe falara em querer sagrar o altar da dita Capella, e me pergunta se o

deve permittir? E' certo que S. Mag.'^*' não só não pôde ter nisto a menor
duvida, mas antes terá a maior satisfação. Se algum reparo houvesse de oc-

correr ao mesmo Sr. só seria na menos decência em se haver (depois de sa-
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^'rado) do ernl)airar, desembarcar e assentar no seu logar^ pegando nelle

faquinos c trabalhadores. Mas se vier sagrado, se terá todo o cuidado cm que
se conduza e se assente com toda a possível decência. E V. S.' não deixe de

agradecer a S. Santidade da parte de S. Mag.'^*" o querer tomar o trabalho de

sagrar o dito altar.

Diz V. S." que na resposta do nosso Architecto á critica dos de Roma
sobre a referida Capella, navia varias equivocações: ordena S. Mag.*^^ que
V. S.^ as faça apontar em um papel e iii'as remetia para se mostrarem ao

dito nosso Architecto, porque, sendo verdadeiras equivocações, é bem que
elle as conheça, e se não forem, justo será que se desenganem esses de Roma.
Não é necessário que seja o papel formado com discursos ou reflexões; bas-

tará uma simples nota das sobreditas equivocações.»

{49—VIU— 41— fi 69 v.J

Lisboa, 29 de Setembro de 1744.

. . . «Na carta de oflGcio n." 759 não encontro matéria de resposta, c só

lhe confirmo o particular gosto de S. Mag.''"" de que o Papa queira ter o tra-

balho de sagrar o altar da nova Capella do Espirito Santo. N. Senhora e S.

João Baptista. E visto estar S. Sant.'' na resolução de fazer a dita funcção,

trate V. S.'' de o acautellar com toda a decência no caixão em que houver de

vir para Lisboa, pois aqui se cuidará também na decência do desembarque
e do assentamento no seu logar.»

{49— VIII— 41— fl. 74.)

Roma, 19 de Dezembro de 1744.

. . . « Terça feira passada, lo do corrente, e oitava da (Conceição de N.

Senhora se fez a consagração do altar por S. Sant.*", e certamente que foi uma
das funcções mais solemnes que se tem visto no presente pontificado. O Papa
foi em publico á igreja, donde concorreu infmita nobreza que conheceu todo

o maior gosto em a dita funcção, ainda que durasse mais de três horas. Tanto
Mons. Pier Santi, segundo mestre de cerimonias, que D. Nunsio Sperandio,

terceiro, escrevem exactamente a mesma funcção principiando das vesporas,

não só para que se registe nos livros dos diários, mas tandjem para poder
remetter a essa Corte, donde espero que se faça estimável esta occasião,

quando se leiam as noticias individuaes dos ditos dois mestres de cerimonias

pontifícios, cujas relações mandarei pelo próprio, que sup[)onlio serei em
termos de poder espedil-o até lo de Janeiro^ aílm de (pie passem as festas do
Natal, pois que nas capellas nunca faltam assaltos de Cardeaes ao Papa
n'aquelles negócios que são pendentes_, e em que muitos dos ditos Snrs. se

interessam quando se trata principalmente de promoções.»

(49— Vil— 34— fl. 282 v.J
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Roma, 23 de Janeiro de 1745,

... «A consagrai;ão que fez S. Santidade do altar para a nova Gapella,

foi certamente das oecasiões mais particulares para a venerarão do glorioso

nome de S. Mag.''*': e afim de que possa perpetuar-se aquelle mesmo conlie-

eimento_, vai o Breve pontifício, que por todos os titulos se faz estimável,

suppostas as distincç(5es que delle resultam : persuado-me que S. Mag.*'"" não
só se agradará do dito Breve a respeito do que significa, mas que se agrade

também das minlias diligencias em solicital-o_, e de ludo o mais que dispuz

para aquella funcção.

Vai também o livro delia escrito exactamente por Mons. Pier Santi,. se-

gundo mestre de cerimonias e vai a relação que fez o terceiro: sendo a mesma
que se copiou nos diários. A toalha que se poz no altar fica posta de parte,

accommodada já em custodia, para mandal-a quando partirem os dois navios

com as encommendas, e mando por esle expresso a mesma colher de que se

serviu o Papa na(|uella occasião.

f49— VlI—34— fl.203.J

Roma. . . (outra com a mesma data).

... «Os desenhos pelos quaes se trabalham os trinta castiçaes para a

Exposição na nova Capella, os seis castiçaes para o altar, os dois toeheiros,

as três lâmpadas, duas das quaes são iguaes, a pixide com o cálix de ouro,

relicários e frontal de prata. . . (mando)
40— VII— 34— fl. 298 v.J

Lisboa, 23 de Abril de 1745.

. . . «Porém se manda advertir a V. S.^ que veja e considere muito bem
de quem se serve para os ajustes dos preços das obras que se lhe encommen-
dam, e a quem encarrega o cuidado e vigilância sobre os executores das ditas

obras : porquanto tem chegado á real presença de S. Mag."^*", sem ser por mi-

nha via, varias cartas com a noticia de grandes descaminhos que se tem feito

na obra da Capella, ou seja em furtos de materiaes ou em preços excessivos,

ou de qualquer outra sorte, arbitrando-se em muitas sommas de mil cruzados

os ditos descaminhos. K também aíCrmam que muita gente se aproveita na

compra das encommendas de S. Mag.'''' e que todas ellas vem a custar ao

mesmo Sr. mais do que valem. Eu não posso responder a estas accusações,

porque não tenho contas que mostrar, sem embargo de as haver pedido mui-

tas vezes a V. S.*, prevendo que mais cedo ou mais tarde haviam de servir.

Nem posso fazer uso das que V, S." me mandou em Julho de 1738 e em
Maio de 1743, porque não são contas individuaes, mas antes resumos de

contas, contendo cada verba de encommendas varias despezas sem especifica-

ção alguma de donde se possa colligir o que custou cada uma, nem se foram

caras ou baratas. Se eu mostrasse estas contas, em logar de se desfazerem as

ditas accusações, talvez se confirmariam. Procure pois V. S.^ mandar fazer
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as contas com outra clareza e individuação, para que por ellas se possa saber

o custo de cada encommenda. E para este eífeito devia V. S.^ mandar fazer

duas castas de contas: uuias particulares de cada coniuiissão sobre si, as

quaes deviam vir successivameiite; e outras geraes, nas quaes deviam entrar

as mais despozas e as sommas sóuiente das ditas contas particulares^ repor-

tando-se a estas quanto a individuação. Assim o praticou sempre o P.*" Tam-
bini em trinta e tantos annos que serviu a Corte, e assim o continua o seu

successor. Nem foi menor a distincção e clareza das contas que mandou de
Nápoles o P/ Quatromani de todas as obras de latão que se lhe encommen-
daram para a real igreja de Mafra: como Y. S." poderia vér claramente nas

copias de umas e outras se eu tivera tido a advertência de as mandar tirar,

para lhas remetter na presente occasião : mas as mandarei talvez em outra.

Tenho-me alargado mais do que costumo n'este particular: porque tem cor-

rido muito as murmuraç(3es sobre os gastos que V. S." faz. E como S. Mag.''''

me fez a honra de se fiar de mim, e do meu cuidado no que toca a fiel adnúnis-

tração dos dinheii-os, que por minha via se remettem para Itália, não só por
conciencia mas por honra sou obrigado a advertir a V. S.^ o que se diz: e o

que eu entendo na matéria, especialmente havendo-me o mesmo Sr. ordenado
muitas vezes que eu recomendasse a V. S " a moderação tios gastos, e a boa
economia nas compras de tudo o que se encommendava.»

49— I in— 41— fl. 140

J

Roma, 29 de Maio de 1745.

«Não posso negar que o despacho de V. Rma, que vinha notado ao n." 5,

produzisse na minha sensibilidade maior desprazer e maior consternação que
é davel. Adverte-me V. Rev.^ sobre gastos, sobre contas, sobre preços, sobre

descaminhos e sobre menos vigilância no encargo das commissões. Deus
julgue estreitamente a quem por titulos particulares fomenta semilhantes

sugestões sem reflectir ao perjuizo do decoro alheio, talvez por satisfazer a

conveniência própria.

Eu não sei meu Sr. como viva; porque, se fiscalizo, fazem-se processos

contra o meu contenho, fsicj, segundo V. Rma. tem experimentado em algu-

mas cartas que tem recebido cheias de critica pela tenuidade de agradeci-

mentos, e viu nos recursos do abbade Radatâ a S. Alteza. O Architecto Van-
vitelli por conta dos seus intentos, tem fabricado taes idéas e taes arengas

contra o Architecto Salvi, e pessoas de que me sirvo, que nem admiram as

cartas que V. Rma. insinua, nem os avizos do zelo pliarisairo com que são

escriptas por sujeitos aos quaes pela indifterença atfectada, cobrem o animo
que nutrem, e escondem a mão que os move para as feridas.

Ora, Rmo. Sr. ouça V. Rma. a minha vaidade e o meu desvanecimento
nesta matéria: a nossa Corte nunca foi mais bem servida na de Roma sobre

commissões; é esta uma preposição que posso justificar com provas irrefra-

gaveis e respectivas do passado ao presente . . .

. . . Descaminhos e falta de vigilância não é fácil provar-se, porque são

publicas as conferencias que faço com os artífices em todas as semanas, não
obstante a minha applicação extraordinária em tantas matérias quantas a

V. Rma. são presentes. As pessoas de que me fio para a ingerência são de
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honra^ e de que até agora tenho experiência, assim de fidelidade em dinheiros

como de juizo, para não subjaeerem aos enganos que nesta Corte são com-

muns termoSj e que não conheço fundamento subsistente no processo que

se me fez por differentes cartas, como V. Rma. me refere, visto faltarem os

motivos racionáveis em que se fundem . . .

. . . Nestes poucos dias se ajustaram os dois livros que remetto, um das

commissões com o nome dos artífices e importância dos preços, outro dos

riscos todos das ditas commissões, e individuação por partes do custo de

cada uma delias . .

.

. . . Eu, venerando Sr., não posso fazer milagres, as minhas forças são

tão diminuías, que apenas bastam para o que necessito, ('ommissões tão rele-

vantes, tão numerosas, e de tanta quantidade assim de ouro, como de prata,

necessita de frotas. Os artífices neste género, não trabalham se os dinheiros

não correm: é quasi tudo concluído, e faltam as quantias para os pagamentos:

com o que me tocava posso dizer que tenho cumprido, e falta unicamente que

V. Rma. me assista, como incessantemente lhe peço, para sairmos com ver-

dadeiro decoro de um laberinto tão grande neste género de commissões, das

quaes se acabará de fazer conceito á vista da individual noticia delias, que

remetto ...»

(49— VII— 34— //. 397 v.J

Lisboa, 6 de Julho de 1745.

... Os livros que V. S.^ me remelteu com a declaração das obras que

se acham encommendadas. e dos preços que por ellas pertendem os artífices,

os levei logo para o paço, e lá os deixei para que S. Mag.*^^ os mande consi-

derar por quem entende de semilhantes obras, e custo d'ellas; e resolva o

que for servido no tocante ás remessas do ouro de que se necessita para se

acabarem. E' certo que cá se não tinha formado idéa de tão grande gasto, e

apenas se persuadiam que fosse a metade.

f4g^VIII—41~fl. 151 v.J

Roma, 14 de Julho de 1745.

Meu (nnijjo e Sr. de toda a minha veneração.— A ordem que V. Rma. me
dá no despacho de 8 de junho, a respeito de Agostinho Massucci, é particu-

lar, a que respondo particularmente, para satisfazer com maior liberdade. O
dito Agostinho Massucci se acha tísico vai para dois annos, e no corrente

esteve \luas vezes com a santa unção. O achaque que padece, lhe não dá

logar a trabalhar, por cujo motivo nem ainda o primeiro quadro tem aperfei-

çoado. Não é inferior a sua pobreza pela quantidade de obrigações; e a este

titulo me tem tirado até agora, mil trezentos e tantos escudos. A cominissão

de todos os quadros entreguei desde o principio ao mesmo Masucci, mas
vendo-o por duas vezes á santa unção, vendo que, ainda vivendo, não dava os

quadros todos em doze annos, e vendo finalmente que o empenho de querer

conservar a dita commissão era a respeito de tirar dinheiros á conta, era
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mais que necessário o expediente de tomar arbitrio, com que satisfizesse ao

serviço de El-Rei, e ao cuidado com que n'elle me emprego. Escolhi os três

maiores iiomens de Roma, e que conhecem por eguaes a Masucci, sem em-
bargo de que queiram ser superiores, São elles Conca, Battoni e Corrado, de

cuja resolução se queixou Masucei, dando-me resposta que, nas suas faltas

ou impossibilidades de trabalhar, poderiam satisfazer os discípulos da sua

escola.

D'este successo pôde V. Rma. inferir a insubsistência das queixas, a im-

postura do reata, e a prudência com que obro. .

.

... «Se pois P. Rmo. meu, damos ouvidos ás ambições de Roma, ás

idéas dos interesses, ás maquinas dos desgostados e ás velhacarias dos emu-
los, não cessará V. Rma. de receber cartas, nem bastarão resmas de papel

para ellas. Sirvo S. Mag.''*" como devo em todo o sentido, e da integridade e

lidelidade dos homens que professam honra, se deve fiar muito do acerto com
que obram, independentes dos humores satíricos de Roma, por causa das

audjiçues, ou das dignidades, ou dos interesses.

Se eu deixasse comer o Architecto Vanvitelli como elle queria, e segundo
as medidas que tinha tomado pelas suas idéas, não escreveria o libello infa-

malorio que escreveu a essa Corte contra mim, e mais que tudo contra os

que me servem, segundo olle referiu em triumpho a vários dos seus sequazes

antes de partir para Milão, dando intelligencias de que tinha architectado

um papel que faria golpe, e que para o fazer maior o tinha mandado por via

da Companhia.
Reconheço meu Rmo. Sr. que o soffrimento é prudente, mas também

vejo que, quando é iimito, é impraticável. Confesso que não posso nem sei

fazer mais do que faço no serviço de ElRei, tanto politico, que civil e eco-

nómico, no serviço da Companhia, e no serviço de toda a Nação». .

.

49— VII— 84— f1.455 V.)

Lisboa, 17 de Agosto de 1745.

Meu amigo e Sr.— Respondo com esta particular á que V. S. me escreveu

na mesma forma sobre a commissão dos painéis do Baptismo de Christo, e de

•N. Senhora da Conceição, que V. S. encommendou a outros pintores, havendo
S. Mag.''^ ordenado que se encommendassem a Masucci. Fiz presente ao
mesmo Sr. a própria carta de V. S. para melhor se persuadir das razões que
tinham movido V. S. a totnar aquelle arbitrio. Porém, sem embargo de tudo
isto, ordena S. Mag.'''' que se façam os referidos painéis pelo dito Masucci,

de cujas pinturas se agradou o mesmo Sr. muito mais que de quaesquer ou-
tras, que vieram de Roma. Só morrendo elle, ou ficando de todo incapacitado

a trabalhar, se contentará S. Mag.'^'' que sejam feitos por outros... E para
que elle trabalhe com mais animo e gosto, subministre-lhe V. S. dinheiro á

proporção do valor das suas obras.

A' noticia ou queixa de se haverem encommendado a outros pintores os

taes painéis veiu em cartas dirigidas a S. Mag.''^ e a algum secular que trata

no Paço, e não foram as ditas cartas de Jesuítas. Quando ellas se leram,

aehou-se totalmente novo S. Mag.'''', e eu também; porque se estava na total
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iiitelligencia de que os painéis se faziam pelo referido Masucci^ não havendo
V S. mandado noticia alguma em contrario. E este silencio nunca pôde ser

aprovado, tratando-se de se ailastar de uma ordem expressa que se havia

mandado. Se V. S. desse conta do estado em que se achava o dito pintor,

ordenaria S. Mag.'*'' o que fosse servido: ainda que_, supposto o particular

gosto que fez das suas obras^ me persuado que não mandaria ordem de se

encommendarem a outrem os painéis, senão no caso de faltar, ou ficar de

todo incapaz de trabaliiar o dito Masucci.

Não me consta que tenha vindo a esta corte o libello infamatorio, que

V. S. diz havia mandado, ou intentava mandar o Architecto Vanvitelli : salvo

se m"o quizerem occultar, o que não era fácil, vindo pela Companhia, por

onde elle dizia que o tinha encaminhado. Eu sobre estas matérias algumas

cousas tinha que advertir a V. S.. e ha nuiito tempo o desejo fazer em carta

particular, porém nem tenho podido, nem ainda o posso fazer pela grande

opreosão de negócios e falta de tempo com que me aciío. O farei, se poder,

pelo Expresso. Entretanto devo segurar a V. S. que o maior desejo que eu

tenho é que V. S. obre sempre de sorte que em nada lhe prejudique qual-

quer murmuração dos seus eumlos^ como lhe não prejudicará, sendo falsa.

,
51— ///— 68— fl. 182.

J

Lisboa, 15 de Setembro de 1745.

Meu amigo e meu Sr.— Respondo n'esta carta confidencial a vários pon-

tos conteúdos em algumas de V. S. da mesma natureza, a que não tenho res-

pondido até agora, ou por falta de tempo, ou por não poder conseguir reso-

lução.

Primeiramente pelo que toca aos livros de conta.s, que V. S. me rometteu

pelo Expresso Angelo Dória, e particularmente o dos preços das enconnnen-

das que lá se faz(>ni, o mandou S. Mag.'''' entregar á pessoa perita, que podesse

fazer juizo do que n"elle se continha, e bem pôde V. S. suppor que havia de

ser Architecto intelligente de desenhos, de obras e de preços. Deu este imme-
dialamenle a resposta a S. Mag.'''' e fallou com a moderação e reserva que

devia: dizendo que para se fazer juizo verdadeiro dos preços era preciso ver

a qualidade e perfeição das obras: porém que lhe pareciam algum tanto car-

regadas. Também pelos nomes dos autores entendia que não seria grande

cousa algumas peças da Gapella, como eram figuras de Anjos, Cberubins, etc:

e melhor conceito formava das esculpturas de simples ornato. Bem sei que

V. S. declarou que a maior parte dos preços não eram ajustados^ mas que, á

vista das obras acabadas, se haviam de ultimar. Estimarei que fiquem em tal

proporção que, quando se virem em Lisboa as taes obras, não sô se não achem
caras, mas baratas: o que servirá de credito a V. S., e de consolação para

mim, que sempre desejei, e desejo^ que as murnmrações que se fazem de

V. S. se reconheçam por calumnias. E d'isto mesmo se originaram os grandes

sentimentos que tenho nianifestado a V. S. de vários successos; que sendo na

realidade sensíveis, e atlribuindo-se de alguma sorte a V. S., ou a seus des-

cuidos, não tinha eu n)eio com que justificar as operações de V. S., e a minha
continua correspondência e notória amizade com a sua pessoa; parecendo a
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todos impossível que eu escrevesse^ e reeommendasse com eíficacia a V. S.

muitos particulares, cujos effeitos se viam depois totalmente contrários; es-

pecialmente quando não eram cousas de tanta diíliculdade, que o talento,

auctoridade e entrada de V. S. não podesse vencer ou moderar. Isto que
digo genericamente não é só a respeito das cousas da Companhia, mas tam-
bém de outras, que V. S. bem sabe. Nas que forem de meu empenho parti-

cular, nunca mostrarei a V. S. o meu sentimento, ainda que não tenham
etleito. Mas nas em que entrar o respeito, ou o particular gosto de S. Mag.'^'",

ou a sua reconunendarão, é impossível que eu não mostre o meu sentimento

se não tiverem etleito ou forem mal succedidas : porque me custa muito ser

redarguido pelo mesmo Sr., que ordinariamente mede pelos elleilos a eíficacia

das diligencias, ou das recomniendanjos: nem dei\a de ponderar, quando a

cousa é factível, e quando impraticável, ou difficultosa. O mesmo digo a res-

peito de pessoas maiores protegidas por S. Mag.''*". E já que escrevo a V. S.

em confiança, lhe descobrirei um meu juizo temerário: e vem a ser, que
V. S. se terá persuadido, que algumas minhas recommendações feitas em
nome de S. Mag.''*' se fundariam mais em meu empenho particular do que eu
desejo e ordem do mesmo Sr. O fundamento deste juizo é o vêr que V. S.

leni feito pouco cazo das taes recommendaçõi's, parecendo-me que não devia

ser assim, recoidiecendo V. S. nellas o verdadeiro desejo de S. Mag.'^''. (^hamo
porém temerário o dito juizo, porque também me não devo persuadir que
V. S. tenha tão fraco conceito da minha sinceridade e fidelidade, que me
ache capaz de tomar falsamente, na boca ou na penna, o real nome do mesmo
Sr. Não lograria eu tanta honra e mercê quanta me fazem, não só os desta

corte, mas todos os Srs. Portuguezes, que me conhecem neste Heino, (sem
embargo da menos inclinação que ha nelle a Estrangeiros, como V. S. bem
sabe) se não fora mui sabida e constante a minha verdade e lisura com que
fallo, obro, e trato coui todas as pessoas. Pois da mesma sorte tenho sempre
tratado com V. S. na nossa larga correspondência, e até nas mesmas queixas
o tenho mostrado: porque, se eu fora de animo dobre, não me queixava com
tanta clareza e lai gueza a V. S.: me tivera antes calado, e depois tivera

obrado segundo o dictame do mesmo animo sentido e apaixonado, como
muitos fazem, de que certamente é muito alheia a minha honra: e quero
dizer que me poderá ter retirado do campo em que sempre estive com pé
firme e constante a favor de V. S., e encostar-me ao partido contrario, que
é tão superior em numero e forças, como V. S. bem sabe, e ainda se conserva
no mesmo campo. Mas torno a dizer que isto é mui^to alheio da minha honra
e ingenuidade; e por isto me queixo abertamente com V. S. quando tenho de
que; desejando que V. S. proceda commigo com a mesma sinceridade e honra;
li\ rando-me dos desgostos que me poder causar aquelles successos que V. S.

pôde impedir. E bem se pôde V. S. persuadir, que a maior pena que eu
podéra ter, seria ver-me obrigado, para salvar o meu credito e reputação, o
quebrar aquella amizade, que apesar de muitos, contraiu e conservei tantos

annos com V. S. Espero que tal não succederá, porque esta metamorphose
só poderia causal-a o faltar V. S. expressamente á sua obrigação nos parti-

culares do real agrado, ou serviço; desacerto que lainca se deve sup[)ôr de
V. S. Mas voltemos ás nossas contas, que assaz me tenho afastado do cami-
iil)o, transportado do discurso, e do desejo de algum amigável e conlidencial
desafogo.

10
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O mandar V. S. o livro dos riscos e preços das obras, não só era con-

veniente^ mas preciso para nosso governo; porque sem sabermos a quanto

havia de chegar pouco mais ou menos a despeza^ como nos podíamos regular

nas remessas do ouro ? Esta diligencia devia V. S. ter feito muito antes

mandando orçar pouco mais ou menos cada uma das encommendas^ logo que

se lhe mandava a commissão d'ella; ou ao menos tanto que tivesse ajustado

o preço^ avisar-nos do seu custo. Se V. S. tivera feito assim. ii<ão tivera expe-

rimentado tanta falta de dinheiro^ e S. Mag.'''^ tivera sido mais bem servido,

recebendo mais cedo, como desejava, as suas encommendas. Bem sei que

V. S. mandava dizer a Mediei, e também a mim, que necessitava de grandes

sommas para a execução das ditas encommendas^ mas isto dito assim em
confuso, no mesmo tempo que de lá mandavam dizer que se furtava muito

nas obras d'ElRey (e já segurei a Y. S. que isto não era por cartas de PP.

da Cumpanbia mas de outros críticos de Roma^ cujas cartas chegavam á real

presença, sem ser por minha via) chegando-se a escrever que se orçava em
60:000 escudos o descaminho que até então se tinha feito, as quaes noticias

me mandava participar S. Mag.'''^ não porque desse credito a ellas, mas para

que eu visse se era necessário mandar-se alguma advertência, podendo na

realidade haver descaminhos, por se fiar V. S. de pessoas que não tivessem

toda a fidelidade; no mesmo teinpu digo, que se mandavam de Roma semi-

Ihantes noticias, sem se saber o que faltava, eu me não animava a requerer

a S. Mag.'^'' remessas sem limite e avultadas. Agora se vae remettendo o que

se pôde, segundo o permittem as presentes circumstancias, em que ha pou-

quíssimas náos para Itália, das quaes nos possamos fiar. De letras não gosta

S. Mag.'''', porque sabe que nellas se perde bastante.

Outro livro, que V. S. mandou com o resumo das suas contas, foi con-

veniente para o mesmo fim. Porém para credito de V. S. e para rebater as

injustas murmurações, nem estas, nem as outras contas bastam. Sem que ve-

nham em livros, que se podem guardar em Roma com os recibos e clarezas

a que se referem, deveria V. S. mandar em simples papel as mesmas contas,

de cada encommenda sobre si, e em outro papel a conta geral de todos os

mais gastos, em que entrasse a somma somente das contas particulares. Assim
fazia, como disse a V. S., o P. Tambini, o P. Quattromani, e outros. E por

sua curiosidade lhe mando a que me remetteu o dito P. Quattromani; á vista

da qual dirá V. S. se feria lugar a murmuração de que se furtava a S. Mag."**

nas taes encommendas. A mesma conta a desmentiria : e isto mesmo é o que

eu desejava fazer com as de V. S.

Pelo que toca ao meio que V. S. me aponta de se lhe determinarem me-
zadas, eu também o achava conveniente para se evitarem as outras murmu-
i-ações de avultadas despezas que V. S. faz. Porém ainda me não animei a

fazer esta proposta, por receio que S. Mag.*''' a não admitta, ou que, admittin-

do-a, mande observar o mesmo que se pratica com os Enviados das outras

partes. Se houver occasião opportuna motivarei este ponto.

Ainda não disse a V. S. palavra do muito que se tem eseripto e fallado

da extremosa amizade de V. S. com a casa Borghese, com demonstrações bem
visíveis a todos : também agora me não quero alargar sobre este ponto, bas-

tando que V. S. saiba, que de um anno a esta parte, pouco mais ou menos,

se tem eseripto de lá muito, e com bastantes individuações; e não duvido

que escreveria Y. S. outro tanto, e muito mais, se visse em outro tempo os
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inesnios excessos em outro Ministro. Estou muito bem lembrado da preven-

ção que V. S. me fez ha tempos sobre este particular^ c da resposta que eu

lhe dei, de que não tinha ouvido laliar em tal matéria; c respondi com ver-

dade. Não passou porém muito tempo que comecei a ouvir^ e ler, e especial-

mente quando vieram relações particulares da sagração do Altar, e dos

refrescos, que em semilhante occasião se deram; em que as finezas e dislinc-

ções que V. S. praticou causaram reparo (segundo se escreveu) ainda a Car-

deaes convidados para a dita função. Não individuo mil outras cousas, que

successivamente se tem escripto, porque não o julgo necessário, e me falta o

tempo. Para signal da minha amizade basta apontar-lhe a ferida que V. S. a

cure no melhor modo que poder.

(51— ///—68— fl. 185.J

Roma, 22 de Setembro de 1745.

Em ordem á segunda {advertênciaJ direi que Masucci caminha, mas com
taes termos que espero em Deus lhe não succeda o mesmo que a Sures, e

que tenho observado por confusão minha em alguns dos meus perseguidores.

Eu chamei ao dito pintor, ordenando-lhe a declaração do seu caracter, que

incluo, da qual elle duvidava, porque tenha talvez escripto, ou feito escrever

o contrario, segundo as intelligencias que alcancei das suas poucas palavras.

Ter-lhe dado até agora dois mil e cem escudos, não é assistência escassa,

mas bem sim ampla. Não lhe ter suspendido, tirado, ou mudado quadro algum
dos que se ordenaram, bem justifica que não é acinte dar a mesma commissão
de alguns quadros a diíTerentes pintores, mas sim cautela, prudência, e dese-

jos da brevidade, supposto o miserável estado em que esteve, e que ainda

continua, procedimento de que se não pôde fazer reato, por ser louvável,

visto que só seria criminavel se lhe suspendesse ou tirasse quadro algum sem
que elle morresse.

A commissão toda dos quadros não promette concluir que no anno de

46, mas contente-se a corte se será no anno de 47.

(49— Vil—34— fl. 612.

J

Roma, 25 de Dezembro de 1745.

Ante-hontem reparti pelos artistas todos, vinte cinco mil escudos, sendo
assim necessário por conta das obras, por conta do tempo e por conta do
nome da corte.

49— VII—34— fl. 612.)

Roma, 11 de Janeiro de 1747.

. . . U cuidado em que estive nos dias antecedentes, e que ainda me
continua, pôde V. Hma. julgar da lei, com que sahiu este governo por causa

de se derreter a moeda corrente para se dourarem as mesnias commissões
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pela falta de diíTerente ouro : não me deu tanto cuidado a lei quanto a pre-

cisão de se suspenderem os professores^ e com bastante agitação pude dar-lhe

o remédio, que certamente era quasi impossivel.

{49—Vn—35— fl. 212 v.J

Roma, 18 de Janeiro de 1747.

Discorre-me V. Rma. sobre as commissões dando-me os seguros das que

são mais precisas, e das que por este titulo era bem que se remettessem coni

maior diligencia, supposto não dar-se prejuizo em qualquer demora das que

eram menos necessárias, como por exemplo a capella de S. João Baptista.

Respondo a Y. Rma. com o que já lhe escrevi pelo expresso, dando-liie a

cerleza de se acharem quasi concluídas todas as commissões, conforme pôde

justificar o mesmo expresso, que foi testemunlia de vista, nem falta oulra

cousa, que o dinheiro de que se necessita, e o tempo capaz para que se em-

barquem em dois navios que tenho nolejado (fretado) em Veneza, e que de-

vem estar no porto de Civita Vecchia até 8 de março. E' certo que não só

um dos arcliitectos, ujas também dois ou três professores, se faz necessário que

devam ir com as referidas commissões; e ajustarei quanto deva dar-se a cada

um d'elles por ida e vinda, e também a demora, segundo V. Rma. me insinua.

(49— Vil—35— fl. 289 v.J

Roma, 19 de Abril de 1747.

. . . Domingo, 23 do corrente, irá ver S. Sant.^' a Capella, e mais com-
missões, qucs se devem embarcar tanto que cheguem os navios de Veneza,

pelos quaes espero dia por dia. . .

(49_ VII— 3õ— fl. 962J

Lisboa, 24 de Agosto de 1747.

. . . «N'esta carta (26 de Julho) me dá V. S.^ noticia de haver já partido

para Civita Vecchia toda a gente que devia embai-car nos três navios, os

(juaos se deviam fazer á vela no dia seguinte, 27 de Julho. Se partiram com
elleito, poderão chegar qualquer dia, ainda que os ventos não tenham corrido

favoráveis á sua navegação, e só por esta causa poderá ser mais dilatada a

sua viagem. Da gente que V. S." manda não me dá distincção alguma, nem
dos ajustes que tem feito com os mestres e oíficiaes, sobre a paga que lhes

deve correr no tempo que aqui estiverem. Não sei que motivo teve V. S.' de

guardar silencio nesta parte, devendo por todas as razões antecipar semilhan-

tes noticias, até para serem presentes a S. Mag.'''^ que quando lhe tenho dado

successivamente noticias dos taes navios, sempre me perguntou que pessoas

vinham para o assento da Capella, e eu lhe respondia com a mesma incer-

teza, em que V. S." me tinha deixado »

49—IX-l—fl.43.J
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Lisboa, 12 de Outubro de 1747.

. . . Tambom viu o mesmo Sr. os painéis, o modelo da Capella de S. João,

e o pallioto do altar da dita Capella, e de tudo se mostrou S. Mag.'^*' satisfeito,

ainda que com differença de mais ou menos, quanto aos ditos painéis.

f49—IX—l— fl.60.)

Lisboa, 3 de Novembro de 1747.

. . . Sobre pa^-as de ofliciaes teem chegado de Roma vários clamores, os

quaes teem chegado por pessoa de authoridade aos ouvidos de S. Mag'''':

tenho d;ido por resposta que ainda não podiam ter chegado a essa Corte os

elFeitos de cinco remessas de ouro que eu tinha íeito para Florença, que de-

viam servir para se pagar a maior parte das dividas que se estão devendo
aos ditos ofliciaes; e que brevemente se farão mais algumas remessas para se

acabarem de pagar as niesmas dividas. Por credito não só de V. S.', mas
também da Corte, é nuii conveniente ipie V. S." me mande dizer depois que
tiver distribuído o producto das sobreditas remessas, (juanto se ficar devendo
pouco mais ou menos, a cada um dos oíTiciaes qiie ainda tem obras entre

mãos, servindo esta noticia não só para governo de futuras remessas, mas
tambtnn para se poder responder com fundamento quando se ouvem semi-

Ihantes clamores. Digo ({ue me mande dizer quanto se licar devendo pouco
mais ou menos, porque bem sei que o ultimado preço depende da estimação

que hão de fazer os peritos, acabadas as obras.»

{49—IX—l—fl.68.J

Lisboa, 9 de Novembro de 1747.

Como já se acabou de assentar tudo que pertencia á Palriarchal, se dará

logo principio á erecção da Capella de S. João, em que necessariamente se

ha de gastar muito mais tempo, e bom fora que entretanto viesse o (piadro

do altar de mosaico, e o outro que falta da vinda do Espirito Santo, porcjue

se poriam nos seus logares com maior facilidade pelos mesmos ofliciaes. Não
deixe V. S." de apressar quanto lor possível as ditas obras, e quando estive-

rem acabadas, mandal-as por quahjuer navio de bandeira segura, sem que

seja preciso fretal-o de propósito. Entretanto estarão acabadas outras obras

que ficaram nas mãos d'esses artífices »

f49—IX—l—fl lOv.J

Lisboa, 1 de Dezembro de 1747.

«Já se está trabalhando na Capella de S. João na Igreja de S. Roque:
entendo que ha de levar bastante tempo para se assentar com a devida per-

feição.»

(49—IX—l—fL 74.)
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Lisboa, 1 de Fevereiro de 1748.

Estimou S. Mag.""" a noticia de que pelas ferias do Natal se embarcariam
algumas das encommendas para Liorne, e que estivesse em termos de se aca-

bar em poucos dias o segundo quadro de mosaico. Se o terceiro^ que ainda

não estava principiado, houver de ter muita dilação (como sem duvida terá

se fôr o grande do meio) será melhor que o dito segundo venha na primeira

occasião, com algumas outras encommendas que estiverem acabadas^ para se

assentarem emquanlo se trabalhar na obra da Capella. Os embaraços que tive

foram taes^ que não pude ainda conferir com D. Francisco e Paulo Niccoli

sobre o que V. S.-"" lhe havia escripto a respeito das encommendas; pois a

primeira vez que me i)uscaram^ depois da partida do expresso, não foi possí-

vel fallarmos; e a segunda, como vieram acompanhados com outro sujeito,

não quiz entrar em conferencias sobre a matéria, senão em termos geraes.

Qualquer dia que eu estiver menos atrapalhado lhes farei aviso para nos

avistarmos.

i49—IX—l—tl. OS.J

Lisboa, 25 de Julho de 1748.

Supponho ({ue Feliziani e Jsiccoli dão noticia a V. S.' do estado em que

se acha a Capella, que poderá coucluir-se até novembro ou dezembro. Seria

mui conveniente que para o mesmo tenipo chegassem os dois painéis de mo-
saico, para se porem nos seus logares antes de se descobrir e fazer uso da

dita Capella.

{49—IX—l—fl. 156

J

Lisboa, 21 de Novembro de 1748.

A obra da capella de S João está acabada, e dizem que pela festa de S.

Francisco Xavier estará livre de andaimes, e capaz de se vêr. Eu ainda lhe

não pude dar uma vista; mas é melhor vel-a concluída do que imperfeita.

Como ainda não vieram os dois painéis que faltam de mosaico, se fará uso

das pinturas ...

... D. Francisco e Niccoli, desejam partir logo; eu porém não julgo

conveniente que se ponham em viagem no tempo de inverno; poderão partir

pela Paschoa, e entretanto chegarão, como espero, algumas encommendas que

estavam próximas a acabar-se.

(49—IX—l—fl. 18U.J

Roma, 4 de Dezembro de 1748.

Bem desejava eu que fosse factível quanto V. Rma. me refere a respeito

dos quadros de mosaico que faltam para a capella, mas é bem presente ao

seu conhecimento, não ser davel maior diligencia, da que se pratica procu-

rando toda a maior brevidade que seja possível para que os ditos quadros se

linalisem.

(49—Vn—86—fl. 252 v.J
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Roma, 23 de Abril de 1749.

• . . Falla-me V. Rma. no referido despacho com os acertos que costuma,
• sobre a duvida de vir no ultimo Extracto, que lhe remetti em 12 de Feve-

reiro, dos resíduos que se devem aos Professores de reaes con)missões, a par-

tida de 130:000 escudos, pelo importe de estatua e tocheiros que lavrava

Gagliardi, quando no caderno dos orçamentos inq)ortava somente o't:6'irO es-

cudos, correndo tão grande dilferença de partida a partida que se fazia repa-

ravel por todas as razões, sem encontrar-se alguma que podesse livrar da
dita duvida.

Assim parece. Rmo. Snr., e devo dar-lljfs três respostas para satisfazer

a reparo tão hem fundado. A primeira é com grande pena minlia por ler

morrido no dia de hontem dito Gagliardi, liomem certamente de honra e de

pericia na sua prolissâo, constando-me jirincipalmente que, depois do grande

trabalho, cuidado e rescaldação que tomou ijuando fundiu a estatua, princi-

piou a perder totalmente a saúde, e, como é morlo, não podemos saber delle,

com certeza physica, o. motivo da sobredita diflerença.

Consiste a 2 " resposta em dizer-me D. Francisco e Paulo Niccoii. que a

partida de 54:640 escudos foi posta no Livro dos Orçamentos por estimação

opinativa de António Arighi com quem se tomou conselho em vários dos or-

çamentos, que então se propozeram para governo de V. Rma., e justificação

minlia naquelle tempo, cujos escandalhos ' são sempre sottopostos a eipii-

vocaç(5es, e principalmente quando não são feitas dos próprios artifices. Disto

mesmo poderia dar mil provas, baste somente dizcr-lhe que Guarnieri, o ipial

tem a commissão dos Relicários, fez no principio o orçamento de 16 ah'; 18

mil escudos, hoje porém aííirma, que passa o importe de trinta, como se verá

na entrega, por serem os orçamentos de prata e ouro muito falliveis.

A 3.* resposta, me parece mais congrueide, visto depender semilhante

commissão de três cousas unicamente, em que não pôde caliir erro: peso de

prata, quantia de ouro para dourar, e feitio do que se lavrou. Na primeira

não pôde dar-se engano; na segunda se faz quasi certa a importância a (juem

tem pratica, e a terceira é provável com o regulamento do peso da prata,

sendo aquelle que dá lei e estatuto.

Nestes termos bem conhece V. Rma, que não é tão factivel equivocação
de prejuízo, pois que devo receber estatua e tocheiros pelo peso. segundo o

costume, pela estimação do ouro. que se gastou no dourar, segundo se ob-

serva, e pagar os feitios, segundo é estylo, vendo então com evidencia se

importa 130:(M)0 escudos, segundo escandelhava^ o pobre Gagliardi, ou

54:640, conforme o orçamento opinativo de António Arighi, e me parece que

satisfaço desta sorte ao justo reparo e duvida tão racionavel com que V. Rma.
me escreve.

Peza-me sensivelmente da falta do pobre Gagliardi, vendo-me hoje no
cuidado que V. Rma. pôde considerar, sendo preciso, que passe a dilferente

mão perfeiçoar-se estatua e tocheiros, (obras ambas de igual relevância que
custo) com o navio nolcjado ffretftdoj de mais a mais para o ultimo de Maio,

2 Do italiano scandagliàre, examinar, avaliar.
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c que deve depois passar a Génova para concluir a sua carga; Deus, porém,

disporá os expedientes para remédio de tudo, e lembro a V. Rma. praticar

os que lhe forem possíveis, sobre remessas, supposta a entrega_, que os arti-

íices devem fazer, sendo quasi todas de prata, e não de metal.

(49— Vil— 36 —fl. 355 v.J

Roma, 3 de Setembro de 1749.

O exame que V. Rma. me recommenda nas contas dos artilices, se faz

sempre pelos dois architectos Salvi e Vanvitelli, como também por pessoas

as mais peritas: entende-se o dito exame, nas contas que não são taradas, c

que são unicamente simples orçamentos dos mesmos professores, das contas

taradas (ou sejam ajustadas) já V. Rma. me deu ordem para não fazer rebate

algum no acto de final pagamento, por causa do prejuízo dos mesmos oíTiciaes

pela demora do seu embolso. Não obstante, porém, o dito aviso, procurarei,

quanto seja possível, algum género de relaxo nas contas que sejam taradas, e

praticarei rigoroso exame nas que se devem tarar, de que darei noticia a

V. Rn)a. por extracto, com distincta individuação de artifice. e das encom-
niendas que a cada um d"elies se destinaram.

49— VII—36— f!.
474 v.J

Lisboa, 4 de Setembro de 1749.

. . . «Hontem ou ante-bontem partiu uma nau de guerra ingleza na qual

fiz embarcar quarenta barras de ouro, de cujo producto deve resultar em
Roma, com o favor do cambio, a importância de sessenta e tantos mil escu-

dos, para pagamento das dividas das commissões. Mais barras tinba eu feito

embarcar na mesma nau, mas tive ordem de fazer passar o producto a outra

parte. .

.

. . . Vejo o que V. S.^ me diz do encarecimento das instrucções que se

lhe renietteram para a perfeição das obras que se eneommendaram. Confesso

a V. S.' que eu não tive tempo de as ler quando se me entregaram, porque

as recebi pouco antes do fechar o masso: se eu as visse, não deixaria de

fazer sobre ellas algum commento, por conhecer o génio do architecto, que

as compoz, e a verdadeira intenção de S. Mag.'*'' segundo a qual eu faria

regular a execução das ditas obras. Já em outra occasião disse a V. S.% se

mal me lembro, que ouvi ao dito architecto, que a commissão da Capella, com
todas as suas pertenças, chegaria a meio milhão de cruzados: e referindo eu

isto a S. Mag.''"= me disse que não poderia importar tanto. Calcule agora V. S.^

toda a despeza, e veja se corresponde á idéa de S. Mag.'^^ Mas como a cousa

não tem agora remédio, tratamos de pagar as dividas, e de segurar a fazenda.»

f49—IX—l— fl. 271)
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Roma, 8 de Outubro de 1749.

Dizer o Architecto quo a Capella^ com as mais pousas que lho pcrtonciain,

iiiq)ortaria sómentr' moio milhão de cruzados, conformo Y. Rma. insinua, é

signal de menos pratica ou de monos consideração no estimar, no ordenar e

no instruir, pois que as suas instrucções que originalmente conservo, mos-
tram a intinita despeza que era necessária, ba>-tando ohserval-as para se for-

mar juizo. Com eíTeito, se mostra a insubsistência e a pouca reflexão: porque
se o ouro unicamente e a prata importa mais de moio milhão de cruzados,

como era possível que fosse racionavel semilhanto orçamento para ludo?

Vai a lista de toda a carga que deve levar o navio, supposto o projecto

do assegurar-se: entendo, porém, que difficultosamente posa dar-se negociante

em Lisboa quo assegure quasi seiscentos e sessenta mil cruzados, que a tantos

correspondem 2ti3:198 escudos.

{40— VII—36— fl. 506)
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XI

Observações sobre a cruz da banqueta e ainda sobre outros assumptos

Com a occasião de se verem os dezenhos das peidas que se estão fazendo

em Roma para servirem no altar da Capella do Espirito Santo e S. João Ba-
ptista^ remettidos pelo postilhão que cliegou o mez passado^ se fez reparo em
que vindo dezenhos de castiçaes da nuita do altar, não viesse dezenlio da
cruz pertencente á mesma muta. tendo-se encommendado esta de seis casti-

çaes e sua cruz^ pelo que de novo se adverte e confirma que a dita mula
conste das referidas peças.

Do dito reparo se passou a discorrer sobre os usos do dito altar pelo

que respeita á mesma cruz e se achou que a irmã dos castiçaes da muta
referida nem sempre pôde servir^ conio abaixo se mostra, concluindo-se a

forma de lhe dar providencia.

Em três estados se pôde considerar o dito altar: o primeiro,, quando
ordinariamente está com a muta de castiçaes e sua cruz na banqueta sem
sacrário. O segundo, quanto está com o sacrário para uso da Sagrada Com-
munhão, e o terceiro quando .'^obre o sacrário esta collocada a niachineta e

ha exposição.

No primeiro não se encontra duvida, porque a cruz com os seis castiçaes

está firme na banqueta, e esta conserva toda a sua largura independente do
sacrário, pelo não haver então no aliar. No seginido e lerceiro consiste toda a

duvida, porque, como o sacrário está sobre a banqueta do altar, e occupa
n'ella grande parte do logar, em que se accommodava a cruz irmã da muta
dos castiçaes, segue-se não caber a dita cruz, e que não devendo nem podendo
estar o altar sem cruz, porque ha de celebrar-se n'elle: ou ha de usar-se de

cruz pequena, que caiba no logar que o sacrário deixar livre e leve, que
com facilidade possa afastar-se nas occasiôes de abrir a porta do sacrário

para dar a Sagrada (lommunhão etc. ou haver sobre a cúpula do mesmo
sacrário e da machineta, em loi:ar de remate, uma cruz, que possa equivaler

á que faltar na banqueta do altar.

O que supposto, se ordena que examinando o que se pratica em Roma
em semilhante caso e ouvindo pareceres de pessoas doutas, praticas e escru-

pulosas n'esta matéria, em conformidade do maior uso e do maior numero
de votos, se faça logo, (além da cruz da sobredita muta) uma cruz pequena
de prata dourada de igual bondade aos castiçaes da muta para servir na ban-

queta nas occasiôes que estiver o sacrário ou cruz em logar de remate sobre

a cúpula do mesmo sacrário e da machineta, para que não falte cousa alguma
quando houver de ser uso a dita Capella.

Torna-se a lembrar que quando vier a obra da Capella referida, venha
algum bom e perito capomaestro acompanhado de alguns oíficiaes, que tenham
trabalhado n'ella para a metterem no seu logar sem a damnificarem ; os quaes
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dfcvom sor muito hom instruirlos^ não só da obra da Capolla^ mas também da
forma de armar o throiio da exposição, a machineta, o docel^ o lampadário,

o tudo o mais porlcncoiite aos inoveis, compostura e serviço da mesma Ca-

pella.

Da mesma sorte se lembra e recommenda que venham os riscos que de

cá se remclteram sobre a capella referida.— Lisboa, 26 de Março de 1745.
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XII

Auctorisação do Cardeal Camarlengo para deixar sahir para Portugal, sem

pagamento de direitos, os materiaes e objectos destinados á Capella de

S. João Baptista

Silvio do Titulo de Santa Prisca^ Prosbytero Cardeal Valente^ Secretario

de Estado de Sua Santidade iNosso Senhor^ e da Santa Romana Egreja ("a-

marlengo.

Pelo tlieor presente. d"ordein especial da Santidade de Nosso Senhor^

dado a nós de viva voz. e pela auctoridade do nosso oíficio de Camarlengo,
concedemos licença e faculdade ao III.'"" e Ex.™" Sr. Commendador Sampaio,
ministro da Real Coroa de Portugal, ou em sua vez a quem apresentar esta

licença^ de poder uma, ou mais vezes, ao arbítrio de Sua Excelleneia, expor-

tar, ou mandar exportar d'esta Ripa Gramle, de Roma. sem revisão e sem
algum novo conhecimento, ou visita dos emprei;ados de Ripa. e sem nada
pagar de Gabella ou Alfandega, a Capella recentemente mandada fazer em
Roma, de mármores e metaes, com todos os seus annexos, dedi(!ada ao Espi-

rito Santo e S. João Baptista, e varias coisas e Commissões, pela mesma Real

Corte encommendadas a elle, e consistentes em oitocentos fardos, nos quaes,

além da Capella sobredita, vão também os balaustres de metal dourado, o

baptistério, com outros objectos e modelos, muitos paramentos sagrados, e

arazes modernos fabricados n'esta cidade, para serem as ditas cousas levadas

e mandadas levar para a mencionada Real Corte ; mandamos, portanto, a

quem pertencer, que sob as penas a nosso arbitrio, não seja de maneira al-

guma impedida, ou demorada a dita exportação.

Dado em Roma. na Camará Apostólica, n'este dia de 21 de Março de

17i7. Cardeal Camurlevgo, César fíidoífi. Secretario da Gamara. Ridolfi.—
Logari^do sello.— Licença e faculdade de exportar mármores, metaes, etc.
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XIII

Refutação ás pretenções do ourives Lourenço Pozzí

Dos seis argenteiros^ que íizoram os trinta castiracs para a exposição,

todos pelo inesiiio modelo^ iienliuni tem menos razão para se queixar^ que
Lourenço Pozzi, porque pagando-se aos mais de feitio por eada um, coulorme

a avaliação de homens peritos, lâo escudos, os seis, que elle frz, sairam ;l

razão de 538 escudos, a causa d'isto foi, poique tendo o dito eiiq)eidiado no

Monte da Piedade por C6U escudos os dois últimos, que llie restavam, fui

necessário que a Corte, para os poder haver, pai;asse ao Monte a dita sonuna.

que com o mais, que já o Pozzi tinha recebido, veiu-lhe a sair cada um de

feitio á dita a razão de 538 escudos.

As razões que expõe no seu memorial, nada concluem. Diz 1.", que o

feitio de cada um dos quatro primeiros castiçaes foi com consentimento do
Commendador Sampaio avaliado em 650 escudos, e que a tal partida se

registrara em Computistaria. Esta segunda parte é falsa, e d'aqui se vê que
o Commendador a não approvou, porque, se a approvasse, a mandaria regis-

trar e dar-lhe credito delia. Quanto ao consentimento de Sampaio, além de

que homem morto não falia, é certo que a Corte não consentiu na tal avalia-

ção, pois ordenou se fizesse de novo.

Diz 2.", que a perfeição da sua obra excedia muito a dos outros, que
foram pagos á razão de 425 escudos. A isto se responde que a sua logea não

só é das mais miseráveis, mas também das menos acreditadas em Roma. Além
disto os dois últimos castiçaes, que se devem suppor semilhantes aos pri-

meiros quatro, foram aqui examinados e recoidiecidos por inferiores na
perfeição aos dos outros oífieiaes, como consta de uma fé jurada, que se

conserva em Computistaria. E quando, dado e não concedido que fossem de

maior perfeição, assaz recompensada ficava esta com 113 escudos de mais

em cada castiçal.

Faz também uma grande bulha no dito memorial com a entrega, que fez

dos primeiros quatro castiçaes, que se mandaram para Portugal, e não se

poderam depois examinar; como se pelos dois últimos que licaram, se não
podesse regular o preço dos primeiros, sendo todos do mesmo feitio, e feitos

pelo mesmo auctor.

Ultimamenle se queixa, que tendo-se-llie promeltiilo se lhe deixaria

acabar e dourar os dois últimos, se lhe faltou á palavra. Mas nisto uão diz

verdade : porque se bem quando se desempenharam, se lhe não deu expressa

negativa á tal instancia, também se lhe uão fez positiva promessa, mas só se

lhe disse, que depois de desempenhados, se discorn-ria sobre isso. Com efleito,

considerando-se depois a qualidade do homem e da sua miserável logea, para
que não succedesse lornal-os a empenhar no Monte, e ser preciso á custa da
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fazenda real tornal-os a desempenhar, julgou-se não ser conveniente entregar-

lh'os outra vez.

Esta é a verdade do faclo, do qnal se vê, que sendo o Pozzi devedor á

fazenda real de seiscentos e tantos escudos, elle lá ao seu modo se faz acre-

dor de 1:800 e tantos escudos, e isto unicamente com o falso supposto da
grande perfeição da sua obra, não se envergonhando de que os outros cinco

companheiros, que também pelo mesmo modelo fizeram os outros 24 casti-

çaes. a nenhum veiu tal flato de que a sua obra fosse preferida á dos mais.

mas todos se contentaram com o mesmo preço. E se agora á extravagante
pretensão do Pozzi se desse ouvidos, com razão lambem elles pretenderiam
o mesmo preço_, não sendo certamente inferiores á do dito Pozzi as suas
obras.
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XIV

Attestado de Matheus Piroli sobre a avaliação dos metaes

Eu, abaixo assignado, declaro que os exames que fiz nas contas dos ou-

rives e fundidores que trabalharam nas eiicommeiídas de Sua Magestade
Portugueza, os íiz a pedido do Abbade Domingos Agenti_, por parte do Cli.

Mem. Commendador Sampaio^ dizendo-me que tivesse todas as atlenções para

com os ditos Professores, por motivos occultos, os quaes não se podiam
dizer; portanto assim procedi e liz as avaliações mais altas, pois soube que

nos pagamentos que se llie seguiram, os Professores tiveram grandes delon-

gas, e entendendo que se deve satisfazer com rectidão a quem se deve, por

isso espontaneamente, e em descargo da minha consciência, a lim de que

cada um tenha o que lhe pertence, passei o presente attestado, debaixo do

meu juramento, de que dou fé. Em 24 de junho de 1750. Eu Matheus Piroli.

(49—VIU—22— fl. 475J
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XV

Carta regia fazendo mercê á Capella de S. João Baptista da pensão annual

de quatrocentos mil réis, ele.

Dom Joseph, por graça de Deus Rey de Porlugal e dos Algarves. de

áqueni e de aiéiii mar em África^ Senhor de Guiné, e da Coiiquii-ta, navegação

e commercio da Ettiiopia^ Arábia, Pérsia e da índia, etc. Faço saber aos que

esta minha Carla de Doação virem, (jue tendo respeito ;i devoção com (lue

ElHey meu Seidior e Pay fundou na Igreja de São Roque a Real Capella de

São João Baptista^ e aosprivilegios e prerogalivas com que a especialisou o

Santo Padre Benediclo decimo quarto, e a que para a sua manutenção e

culto necessita de ordinária competente. Hei por bem doar á dita Capella

quatrocentos nnl réis em cada um anno, os quaes se pagarão á ordem de seu

Adnúnistrador presente Martinho Aílonso de Sousa, a quem tenho encarre-

gado, como por est.i lhe encarrego, a guarda, conservação e serviço da mesma
Capella, e os mais Administradores luturos que lhe succederem. Os quaes

quatrocentos mil réis se assentarão no rendimento da Alfandega do Assucar

desta Cidade de íiisboa, onde serão pagos aos quartéis, com o vencimento do

primeiro de Janeiro do anuo de mil setecentos cincoenta e quatro, a qual

mercê e Doação faço não obstante quaesquer outras ordens que se hajam

expedido e executado sobre esta matéria, as quaes hei por derrogadas, cas-

sadas e de nenhum vigor, j)osto que requeiram especial menção sem embargo

da ordenação em contrario. Pelo que mando aos Vedores de minha Fazenda

lhe facão assentir os ditos quatrocentos mil réis desta Doação em os Livros

do Assentamento tia dita Alfandega desta Cidade, e levar em cada um anno

na folha delia para que sejam pagos aos qnarteis a ordem do seu Adminis-

trador presente .Martinho Allbnso de Sousa e dos mais Administradores futu-

ros, com o vencimento que direitamente lhe compelir; de que se não pagarão

novos direitos, por seresta mercê applicada para o culto Divino e do mesmo
Santo, como constou por certidão dos oíficiaes dos mesmos direitos que foi

ruta ao assignar desta. E nos Registos do Decreto de trinta de Julho do anno

presente, por virtude do qual esta se passou, e nos da Doação anterior, pas-

sada em trinta de Junho de mil setecentos cincoenta e quatro se porão ver-

bas do contheudo nesta para ijue só tenha seu devido effeito e vigor. — Lis-

boa, dous de Outubro de mil selec Mitos e sessenta.— ElRey fcom ruhriaij.

(^arta por que V. Mag.'^'' é Servido fazer mercê e Doação á Capella de

São Joio Baptista da Igreja de São Roque desta Cidade que fundou o Snr.

Dom João o o." gloriosissimo Pai de V. Mag.'^% de quatrocentos mil réis cada

anno assentados na Alfandega desta Cidade, e pagos nella aos quartéis á ordem
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do seu Adiiiiuislratlor presente Martinho Affonso de Sousa_, a quem tem en-

carregado a guarda, conservação e serviço da mesma Capella o dos mais Admi-
nistradores que lhe succedereni, com o vencimento do primeiro de Janeiro

de mil setecentos e cincoenta e quatro, ou o que direitamente lhe competir,

como acima se contém.

Por Decreto de S. Mag.''*' de trinta de Julho de mil setecentos e sessenta

e, despacho do Conselho da Fazenda de li) de Agosto do dito anno.

João Marques Bacalhao.

Duarte Salter de Mendonça.

A' margem do Registo do Decreto pelo qual se obrou esta Carta fica

posta a verba necessária. Nossa Senhora da Ajuda, a lo de Outubro de 1760.

Udz Ant.° da Costa PegA"

José Félix BoteUio, o fez escrever.

Fica assentada esta Carta nos Livros das Mercês e posta a verba neces-

sária. Lisboa, 20 de Outubro de 1760

Francisco Paulo Nogr.^ de Andr."

Não pagou direitos de Chancellaria por ser a nieree desta Doação appli-

cada para o culto divino, e do mesmo Santo, e aos oíiiciaes quatro mil e cem
réis e ao Vedor da Chancellaria Mór nada por quitar.

Lisboa, 30 de Outubro de 1760.

Dom Seb."' Mald.°. Grátis.

João Fei'reira da Costa, o fez.

Registada na Chancellaria Mór da Corte e Reino no Livro de Doações e

Confirmações a £1. 196. Lisboa, 6 de Novembro de 1760.

António José de Moura.

Registada no Livro 6o da Fazenda de ElRey Nosso Senhor a fl. 111.

Lisboa, 8 de Novembro de 1760.

João Maria da Costa.

O livro do Registo dos juros que serviu na Chancellaria Mór no anno

de 17o't na Repartição do Escrivão António Lopes da Costa, e em quo foi

registada a Doação anterior se consumiu no incêndio immediato ao terra-

moto do 1." de Noveiidiro de 1755; é esta a causa porque não se satisfez na

verba que em seu Registo se havia de pôr. Lisboa, 19 de novembro de 1760.

R." Xavier Alvares de Moura.

11



162

Assentado no L." dos ordenados da Alfandega^ a fl. 69. Lisboa^ 22 de

Dezembro de 1760.

Manuel Gomes de Cm-valho.

Teixeira.

Fica averbado o assentamento desta Carta a favor de D. António de

Lencastre Baberem, actual Administrador da Capella nella mencionado. Lis-

boa, 22 de Maio de 1812.

José Maria de Lara.

Fica averbado o assentamento desta Capella a favor do Monsenhor Joa-

quim José de Moura e Mendonça^ actual administrador da Capella nella

niencionado, em virtude do Aviso da sua nomeação expedido da Corte do
Rio de Janeiro, em data de 26 de Setembro de 1817. e com o vencimento de

18 de Junho de 1816 em diante, em que foi nomeado interinamente para a

mesma Administração por Portaria dos Governadores do Reino da mesma
data. K para constar se poz esta verba por Despacho do Conselho da Fazenda
de 4 de Março de 1818.— Lisboa, dito dia.— Menezes.

Por Despacho do Conselho da Fazenda de 27 de Setembro do corrente

anuo, em virtude do Régio Aviso de 22 do dito mez, se mandou declarar

que o nome do Administrador da Capella de S. João Baptista da Igreja de

S. Roque é o Monsenhor Joaquim Manuel de Moura e Mendonça, e portanto

se averbou o seu assento que se acha feito a íl. 69 do Livro dos Ordenados
da Alfandega do Assucar. Lisboa, 5 de Outubro de 1819.— Menezes.
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XVI

Inventario da Fabrica da Real Capella de S. João Baptista, em 1784

Prata dourada

Huiii cálix com sua patina e coUier:

Huma caixa de hóstias com sua tampa e huma chapa ih^ntro para as consor-

var direitas;

Duas galhetas com seu prato;

Hum purificador com tampa e prato;

Hum jarro e prato;

Hum thurihulo e naveta com sua colher;

Huma palmatória;

Huma campainha;
Hum vazo com sua tampa que serve para eommunhão;
Três sacras;

Huma cruz grande com seu pé;
Seis castiçaes grandes para a hanqueta;
Quatro relicários grandes_, com relíquias insignes e suas authenticas;

Dois castiçaes para a credencia;

Dois apagadores;
Huma cruz peitoral:

Dois toeheiros grandes.

Prata em branco

Quatro relicários, com relíquias insignes e suas authentieas.

Bronze dourado

Huma cruz com seu pé e o fundo de lapis-lazuli;

Seis castiçaes com o fundo lapis-lazuli;

Três sacras;

Hum docel com horlas do mesmo hronze guarnecendo a sanefa;

Hum alampadario;
Três alampadas do prata em branco, com guarnições de bronze dourado;
Si'is borlas pertencentes ás ditas alampadas de seda encarnada com ouro;

Huma moldura que cerca em roíla todos os frontaes com sua rfgua irmã;

Hum faldistorio com sua almofada de nobreza carmezim;
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Dois confessionários de pau de abano, com seus ralos de bronze, que ser-

vem sobre as grades da Capella.

Frontaes

Hum de lapis-lazuli com guarnições de prata em branco;

Hum todo de prata em branco, incompleto;

Hum de Ibama branca todo bordado de ouro;

Hum de Ibama carmezim todo bordado de ouro;

Hum de Ibama verde todo bordado de ouro;

Hum de Ibama côr de rosa secca todo bordado de ouro;

Hum de Ibama rosa todo bordado de ouro;

Hum de gorgorão branco, com sabastos e galão bordado de retroz côr de

ouro;

Hum de gorgorão carmezim, com sabastos e galão bordado de retroz côr de

ouro

;

Hum de gorgorão verde, com sabastos e galão bordado a retroz côr de ouro;

Hum de gorgorão roxo, com sabastos e galão bordado de retroz côr de ouro;

Hum de gorgorão preto, com sabastos e galão bordado de retroz côr de ouro.

Paramento branco para Missa Solemne, todo de Ihama branca,
bordado de ouro

Huma cazula;

Hum pluvial;

Huma dalmatica;

Huma tunicela;

Três estolas;

Três manipulos;
Hum veu de cálix;

Huma bolsa de eorporaes;

Três pannos de cobrir livros;

Hum gremial;

Huma capa de faldistorio;

Humas caligas;

Humas sendallías;

Huma tunicela e dalmatica, tudo de nobreza branca, guarnecido com espi-

guilha de ouro;

Seis pluviaes com sabastos e capuzes, tudo bordado de ouro;

Hum veu de bombros de nobreza branca, bordado de ouro;

Huma almofada para o missal;

Huma mitra de Ibama branca, bordada de ouro com suas pedras;

Huma mitra de Ihama amarella, guarnecida com hum galão de ouro estreito;

Huma caixa para as ditas mitras coberta de marroquim e ouro;

Hum par de luvas de retroz branco, com canhões de Ibama, bordados de

ouro;
Hum veu mitral de tafetá branco com franja de ouro;

Hum panno de púlpito de Ihania branca, bordado de ouro

;

Quatro pingentes, cada hum d'elles com três borlas, tudo de ouro.
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Paramento encarnado para Missa Solemne, tudo de Ihama
encarnada, bordado de ouro

Hiiina planeta:

Hum pluvial:

Huma dalniatica;

Huina tunicela
;

Tres pstolas :

Tros manipulos;
Hum vou do cálix;

Huma bolsa de eorporaes:

Tres paiinos de cobrir livros:

Seis pluviaes coui sabastos e capuzes, tudo bordado de ouro:
Huma almofada para o missal;

Hum vou de liomliros de nobreza encarnada, bordada de ouro:
Hum pamio de púlpito de Ibama encarnada, bordado de ouro:
Ouatro pingentes, cada um delles com tres borlas, tudo de ouro.

Paramento branco para Missa rezada, tudo de prata,
bordado de ouro, bastantemente damnificado

Huma planeta;

Huma estola

:

Hum manipulo;
Hum veu de cálix:

Huma bolsa de eorporaes;

Huma almofada para o missal.

Paramento encarnado para Missa rezada, de Ihama,
bordado de ouro

Huma planeta;

Huma estola:

lium maniptilo;

Hum veu de cálix :

Huma bolsa de eorporaes:

Huma almofada para o missal.

Paramento roxo para Missa rezada, de Ihama,
bordado de ouro

Huma planeta;

Huma estola

;

Hum manipulo;
Hum veu de cálix;

Huma bolsa de eorporaes

;

Huma almofada para o missal;

Tres capas de (;ruzes, huma maior e duas mais pequenas, de velludo roxo
bordadas de ouro.
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Paramento côr de rosa secca para Missa rezada,
de Ihama, bordado de ouro

Huma planeia

;

Huma estola;

Hum manipulo;
Hum veu de cálix:

Huma bolsa de corporaes;

Huma almofada para o missal.

Paramento verde para Missa rezada, de Ihama,
bordado de ouro

Huma planeta;

Huma estola:

Hum manipulo

:

Hum veu de cálix;

Huma bolsa de corporaes;

Huma almofada para o missal.

Para Baptismo

Huma estola de llian)a branca por bum lado_, c de lliama roxa por outro, e de

ambas as bandas bordada toda de ouro.

Paramento branco para Missa rezada, de gorgorão,
tudo bordado de retroz côr de ouro

Huma planeta

;

Huma estola

;

Hum manipulo

;

Hum veu de cálix

;

Huma bolsa de corporaes;

Huma almofada para o missal.

Paramento encarnado para Missa rezada, de gorgorão, com sa-
bastos, cercaduras e cruzes, tudo bordado de retroz côr de
ouro

Huma planeta

;

Huma estola

;

Hum manipulo

;

Hum veu de cálix;

Huma bolsa de corporaes

;

Huma almofada para o missal.

Paramento roxo para Missa rezada, de gorgorão, com sabastos,
cercaduras e cruzes, tudo bordado de retroz côr de ouro

Huma planeta:

Huma estola;

Hum manipulo

;
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Hum vou de cálix ;

Huma bolsa do corporaos
;

Hutíia almofada para o missal.

Paramento verde para Missa rezada, de gorgorâo, com sabas-
tos, cercaduras, cruzes, tudo bordado de retroz côr de ouro

Huma planeta

;

Htuna estola

:

Hum manipulo;
Hum veu de cálix:

Huma lK>lsa de corporais :

Huma almofada para o missal.

Paramento preto para Missa rezada, de gorgorâo, com sabastos,
cercaduras e cruzes, tudo bordado de retroz côr de ouro

Huma planeta

;

Huma estola

;

Hum manipulo;
Hum veu de cálix:

Huma bolsa de eorporaes;

Huma almofada para o missal.

Roupa branca

Huma alva de cambraia, com renda fina de Flandres, com dois palmos de

largo:

Duas ditas de cambraia, com renda fina de Flandres, com palmo e meio de

largo

;

Huma dita de cambraia, com renda fina de Flandres, com pahno e meio de

largo ;.

Duas ditas, irmãs, de cambraia, com renda de Flandres, de hum palmo e

três quartos de largo:

Três ditas de cambraia, com rendas de Flandres, de lium palmo e quarto

de largo:

Cinco ditas de cambraia, com rendas de Flandres, de bum palmo de largo

:

Quatro ditas de cambraia, com rendas de Flandres, de (piatro dedos de

largo

;

Dois cordões de seda branca, cada hum d'elles com quatro borlas, tudo de

ouro. e pertencem ás ditas alvas;

Quatro ditos de seda branca e ouro, cada hum d'elles com quatro borlas de

seda branca e ouro. pertencentes ás ditas alvas;

Seis ditos de seda branca e ouro, cada bum delles com duas borlas da mes-

ma seda, pertencentes ás ditas alvas;

Seis ditos de linha, cada hum d'elles com duas borlas da dita linha, per-

tencentes ás ditas alvas;

Trez fitas de seda branca, com borlas de ouro, que pertencem ás ditas alvas:
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Dezoito ainitos de cainl)raia^ guarnecidos eom renda lina de fora, com dois

dedos de largo:

Quatro pares de litas dos ditos^ de seda branca^ com borlas de seda branca

e ouro;
Quatro pares de fitas dos ditos, de seda branca_, com borlas todas de ouro;

Oito pares de fitas dos ditos^, de seda branca, com borlas da mesma seda

branca;
Quatorze palas de cálix, guarnecidas com renda fina de Flandres^ com hum

dedo de largo:

Cinco corporaes de huma só folha de cambraia_, guarnecidos com renda de

Flandres, de cinco dedos de largo, em buma caixa de velludo carmezim

com galão de ouro;

Seis corporaes de luima só folha de cambraia, guarnecidos com renda fina de

Flandres, com três dedos de largo, em huma caixa de gorgorão branco,

guarnecida com espiguilha de ouro;

Seis corporaes de huma só folha de cambraia, guarnecidos com renda fina

de Flandres, com dois dedos de largo, em huma caixa de damasco car-

mezim. guarnecida com galão de retroz côr de ouro;

Vinte e três corporaes de huma só folha de cambraia, guarnecidos eom
rendas de Flandres, com dois dedos de largo

;

Setenta sanguinhos de cambraia, guarnecidos com rendas de Flandres, com
uma pollegada de largo:

Huma toalha de altar, de cambraia, guarnecida eom renda de Flandres, com
bum palmo de largo :

Huma dita de cambraia, guarnecida com renda de Flandres, com mein

palmo de largo

;

Sete ditas de cambraia, guarnecidas com renda de Flandres, com três dedos

de largo

;

Dez ditas de esguião, lisas

:

Seis ditas de esguião, lisas, para a credencia

:

Seis ditas de mãos, de cambraia, guarnecidas com rendas de fora, de dois

dedos de largo;

Duas ditas para o lavatório da sachristia, de panno de linho lino

;

Quatro sobrepelizes de cambraia, com rendas de Milão, de hum palmo de

largo

:

Dois jogos de bronze de aparar hóstias, cada bum com três pennas

:

Dois ferros com seus cabos de marfim, hum para aparar hóstias e outro par-

tículas.

Livros

Dois mif^saes em folio magno, impressos em Roma e encadernados em marro-

quim
;

Hum Livro de Cânones, impresso em Roma e encadernado em marroquim

;

Hum Livro de Epistolas, em folio magno, impresso em Roma e encadernado
em marroquim

;

Hum Livro de Evangelhos, em folio magno, impresso em Roma e encadernado
em marroquim.
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Pannos de cobrir os painéis da Capella, no tempo da Paixão

Tnv, paiinos grandes todos do gorgorão roxo^ com os rnartyrios oscnlpidos no

meio e cercaduras^ tudo bordado de ouro

:

Duas cortinas grandes di' damasco roxo, guarnecidas de galão iMitrelinn (jue

cobrem a capella

:

Duas ditas de damasco carmezim guarnecidas de galão entrcfino ([ue cobrem

a dita capella, bastantí^mente usadas.

Alcatifas

liuma alcatifa grande de panno de raz^ toda tecida de prata e ouro, que cubrc

os degraus e pavimento da capella:

lluma dita pequena, que cobre só os degraus do altar, bastanlcmente dam-
nilicada.

Reposteiros

J)ois de Ibama branca, todos bordados de ouro:

Dois de lliama encarnada, todos bordados de ouro

:

Dois de Ibama verde, todos bordados de ouro

:

Dois de Ibama roxa, todos bordados de ouro

:

Dois de Ibama cor de rosa secca, todos bordados de ouro

:

Dois de gorgorão branco, com cercaduras bordadas de retroz cor de ouro:

Dois de gorgorão encarnado^ com cercaduras bordadas de retroz cor de ouro;

Dois de gorgorão roxo, com cerciduras bordadas de retroz còr de ouro;

Dois de gorgorão verde, com cercaduras bordadas de retroz c(jr de ouro;

Dois de gorgorão preto, com cercaduras bordadas de retroz còr de ouro;

Cordões pertencentes aos ditos reposteiros

Dois de seda cor de ouro, cada bum com duas borlas de seda branca c en-

carnada, com algum ouro

:

Quatro de seda côr de ouro, com suas borlas da mesma seda

;

Trez grandes de seda côr de ouro, novos em folha, mas sem borlas.

Peças de madeira

Hum genuflexório coberto de velludo carmezim, com duas almofadas irmãs,

tudo guarnecido de galão de ouro fino, e pequenas liorlas de ouro com
frocos da côr do mesmo velludo

;

Oito cadeiras de nogueira, razas, com talha dourada e suas almofadas de

velludo carmezim, guarnecidas de galão entrelino:

Hum banco de encosto para se assentarem os ministros sacros, com seu panno
de damasco carmezim, guarnecido de galão entrefino

;

Duas credencias.

Este Inventario he feito por Luiz Francisco Xavier Telles do Mello,

Cónego da Santa Igreja Patriarchal, como Administrador da Keal Capella de
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S. João Baptista^ sita na Igreja da Misericórdia da Cidade de Lisboa, nomeado
por Sua Maj,'eslade_, em Aviso do Secretario de Estado, Visconde de Villa

Nova de Cerveira, de vinte e sele de Agosto do presente anno. Lisljoa^ 20 de

Outubro de 178i.

Luiz Francisco Xavier Telles de Mello.

Declaro que faltam quatro reliquarios de prata e hum apagador dou-

rado, que, por ordem do intruso Governo Francez, foi derretido na Real Casa

da Moeda, constante da certidão que apresento para se juntar a esle Inven-

tario e que liça em poder do III."'" e H.'"" Monsenhor D. António de Len-

castre Babarem, nomeado administrador da sobredita Capella por Aviso de

S. A. R., expedido do Rio de Janeiro aos 13 de janeiro, d'este presente anno.

Lisboa, 4 de Maio de 1812.

Lniz Francisco Xavier Telles de Mello.
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XVII

Copia de documentos extrahidos do Archivo da Casa da Moeda

Helação da prata que se remette da Capella de São João Baptista, sita

11.1 Igreja da Misericórdia da Cidade de Lisboa^ de que lie Administrador o

Monsenhor Luiz Francisco Xavií-r Telles de Mello.— Praia dourada— Hum
vazo com sua tampa (jue serve para communlião— Hum apagador— Dois

toclieiros grandes, com as bazes de bronze dourado.— Prata branca ^Quatro
relicários grandes — Três alampadas de prata em branco, com guarnições de

bronze dourado— Hum frontal de prata com guarnições de bronze.— Lis-

boa, quinze de Fevereiro de mil oitocentos e oito.— (a) Lniz Francisco Xa-
vier Telles de Mello.— Pezou a prata acima a saber— Hum vazo com sua

tampa— Hum apagador — Quatro relicários— Trezentos noventa e oito mai-
cos e duas onças.

Está conforme.

Casa da Moeda e Papel Sellado em 8 de Novembro de 1901.— António

M. de Lima Carvalho.

Tendo sido reniettida á Casa da Moeda, em conformidade do Decreto do
primeiro de Fevereiro próximo passado, a prata pertencente á Capella de

São João Baptista, sita na Kgreja da Misericórdia de Lisboa: recommendo a

Vossa Merco, em consequência das ordens do Illustrissimo e Excellentissimo

Senhor General em chefe do Exercito de Portugal, que não haja de dispor da
referida prata, conservando-a com toda a cautela, até que sobre este objecto

lhe seja dirigida nova ordem, o que Vossa Mercê assim executará.— Deus
Guarde a Vossa Mercê. Secretaria de Estado das Finanças em vinte e seis de

Março de mil oitocentos e oito.— (a)— Francisco António Hernian.— Senhor
António Silvério de Miranda. ^Cumpra-se e registe-se.— Lisboa, vinte e

sete de Março de mil oitocentos e oito.— Miranda.
Está conforme.

Casa da Moeda e Papel Sellado, em 8 de Novembro de i'iH)[.— António

M. de Lima Carvalho.

Os Governadores destes Reinos mandão remetter a Vossa Mercê o re-

querimento incluso do Monsenhor Administrador da Heal Capella de São
João Baptista da Egreja da Misericórdia d'esta Cidade para que informe

sobre o sen contheudo.— Deus Guarde a Vossa Mercê. Secn-taria d'Estado

dos Negócios da Fazenda em quatro de Outubro de mil oitocentos e oito.

—

(a) João António Salter de Meiuionça. —^ Senhor António Silvério de Miranda.
— Cumpra-se e registe-se. — Lisboa, cinco de Outubro de mil oitocentos e

oito.

—

Miranda.— Informação— Senhor: Requer o supplicante Monsenhor



172

Luiz Francisco Xavier Telles de Mello^ Administrador da Real Capella de

S. João Baptista, sita na Egreja da Misericórdia d'esta Cidade as peças de

prata pertencentes á dita Capella que existem nesta Casa da Moeda: e exami-
nando achei as seguintes : Hum vaso com sua tampa de prata dourada—Dois
tocheiros grandes de prata dourada com as bazes de bronze dourado— Hutn
frontal de prata com guarnições de bronze—Huma caixa de hóstias com sua
tampa^ e chapa dentro.— Duas galhetas com seu prato— Hum purificador

com tampa e prato — Hum jarro com bacia— Hum Ihuribulo^ naveta e

colher—Huma palmatória— Huma campainha—Hum apagador— Três sacras
— Huma banqueta com sua cruz irmã—-Dois castiçaes para a credencia—
Quatro relicários grandes— Hum frontal de lapiz-lazuli^ tudo de prata dou-
rada— Três alampadas com guarnições de bronze e acazos (?) de prata—
As referidas peças se achão nos termos de se entregarem ao sobredito Admi-
nistrador^ sendo do real agrado de Vossa Alteza Real que mandará o que
fôr servido.— Lisboa^ seis de Outubro de mil oitocentos e oito. — O Prove-

dor da Casa da Moeda— (a)— Avto)iin Silveno de Miranda.
Está conforme.

Casa da Moeda e Papel Sellaào_, em 8 de Novembro de 1901. — António
M. de Lima Carvalho.

Os Governadores destes Reynos, deferindo a representação do Admi-
nistrador da Real Capella de S. João Baptista, ordenão que lhe sejão entre-

gues as peças de prata, que se achão reservadas na Casa da Moeda, perten-

centes á mesma Capella, e especificadas na Informação de Vossa Mercê, em
data de seis deste mez; procedendo-se na dita entrega com a clareza e fisca-

lisação necessárias. — Deus Guarde a Vossa Mercê^ Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda, em sete de Outubro de mil oitocentos e oito.— (a)

João António Salter de Mendonça.— Senhor António de Miranda.
Está conforme.

Casa da Moeda e Papel Sellado, em 8 de Novembro de 1901.

—

António
M. de Lima Carvalho.

Do «Livro de conferencia de entradas e sabidas da prata das igrejas^

capellas e confrarias do reino», consta a pag. 1 que^ além dos objectos des-

criptos na informação dada pelo Provedor da Casa da Moeda (copia n " 3),

também deram entrada nesta Casa^ em lo de Fevereiro de 1808, 1 vazo com
tampa, 1 apagador e 4 relicários, tudo de prata, com o peso de 398 marcos
e 2 onças. Estas peças acham-se uiencionadas na copia n." 1 e foram fundi-

das em 20 de Fevereiro do mesmo anno, conforme consta do referido livro,

a pag. 12.

—

Lima Cai-valho.



COMMEMORAGÃO SAUDOSA





Rodrigo Vicente d'Almei(la não chegou a vèr impressas as

ultimas paginas d'este livi'o, para o qual concorreu essencial-

mente, e que bem pudera, e até devera, sem oíTensa para a sua

modéstia, sahir apenas lubricado com o seu nome. Mal snppu-

nlia eu, quando no verão passado estacionava em Cascaes, que

o aíTectuoso companheiro, que todos os dias me entretinha com

as suas leituras e palestras, e que, em algumas raras excur-

sões me servia de guia e de amparo, havia de desapparecer

primeiro do que eu, por meio d'uma d' estas ironias do destino,

que derruba o forte e poupa o valetudinário. EUe já não era

uma creança, é certo, havia já completado os setenta annos,

mas a robustez do seu organismo promettia-nos mais duradoura

existência.

Foram seus estremosos pães Manuel Vicente d'Almeida e

D. Izabel Maria de Jesus Almeida, nascera na freguezia da

Ajuda a G de janeiro de 1828, e ali mesmo falleceu, a 13 de

janeiro do corrente anno. Filho de um velho e honrado func-

cionario do paço, seguiu as tradições de familia, e, durante

longos annos, exerceu com a maior sollicitude e intelligencia, o

cargo de olhcial da Real Ribliotheca da Ajuda. Ainda lograra

servir sob as ordens de Alexandre Hercnlano, (|ue professava

por elle grande estima e consideração. Almeida não pudera

receber em cieança, pela escassez dos meios, uma apurada
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educação litteraii;i, mas conseguira, com esforço próprio e ap-

plicação constante,, instruir-se solidamente, de modo não só a

cumprir com proficiência os deveres do seu cargo, mas a cor-

responder também aos impulsos do seu espirito curioso e inves-

tigador. Mineiro obscuro, mas hábil e consciencioso, trabalhou

constantemente em ajuntar materiaes, que poderiam servir de

solidas bases [lara importantes monographias. Seria realmente

para sentir que a sua valiosissima coUecção de apontamentos

se disseminasse ou viesse a cahir em mãos inhabeis que não

soubessem dar-lhe o devido apreço. A sua bagagem litteiaria é

l)equena, apenas dois ou três folhetos e alguns artigos em pe-

riódicos, mas a lista bibliographica das suas producções aug-

mentaria de valor, se não deixasse inéditas algumas memorias,

como a descripção da cruz-relicario da Casa de Bragança, a

relação dos gravadores portuguezes, o Índice dos incunabulos

da Ajuda, etc.

Estas breves linhas, que aqui deixo exaradas, sirvam ao mes-

mo tempo de desabafo á profunda magua que me causou a sua

morte, e de singelo tributo de saudade e de consideração á sua

memoria.

S. V.



os FAC-SIMILES DAS ASSIGNATURAS





Encerramos esl.i obra com a lista dos fac-similes das assi-

i;naturas dos iiidividiios, (jiie, por qualquer f('»rma, concorreram
para a feitura da Capella de S. João Baptista. Pomos á sua frente

os nomes do padre Carbone e de Sampaio, nosso ministro, os

quaes, o primeiro em Lisboa, e o segundo em Roma, superinten-

deram na direcção de todos os trabalhos. Em seguida aos ar-

cliitectos, inscrevem-se os nomes dos dois peritos, encarrega-

dos de assistir em Lisboa ao assentamento da capella, e de])Ois

os restantes collal)oradoies, artistas e artiíices. Estes vão em
ordem alphabelica dos nomes de baptismo e por suas catego-

rias. Exceptuain-se porém dois casos, em que os fac-similes não
foram tirados em separado, mas em conjuncto, por assim virem
nos respectivos documentos.

Esta lista não coincide exactameute com a que íica atraz,

por se incluir n'ella alguns artistas (jue elaboraram obras (|ue

desappareceram.

Por aqui o leitor poderá corrigir a incoherencia ortliogra-

phica de alguns nomes, que nem sempre apparecem da mesma
forma nos documentos.





AGENTES PRINCIPAES DA OBRA

Correspondente em Lisboa

^^i:::^:^^^ J^^^^ <^A^4í>t^_

Encarregado dos negócios de Portugal em Roma

ArcMtectos

ílícurãMA

^IT
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Sujeitos que vieram de Roma
acompanhando a capella para assistir em Lisboa

ao seu assentamento

l/-r^fvcíy^^ i/l^^^M^

Canteiros

(servente)
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Pedreiros

^y^:::.

(servente)

Esculptores
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,^^a^ ^é./&i

l/J^rjifiXjtx^
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Pintores

Ç/íxAef^ifi^c u^^éíjí^icccí^:!^:
â it^

^^^nt
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Mosaicistas

Jln/ú A Lí> Jilfyq/ixíO
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'J

Ç»/^/jU^^ ^H^rU^yLO/^X

J^ iJ(At/Y<^mo DcLloJí^-^

AÍ^^ti^.
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Metallistas

noz3Co //ptí

"rriLn. . ^ íhfj/ã^"
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'

TJX^^^^;^'^:^ '-^

Serralheiros

^ / ^LJLO-^^At^ ' ^'-fc^^^r-^^

uŷf^?^C4ÍL}

Ourives

.y^^-^^^--^
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^9tfarviâ-X^j^

/^Ví^c^v^ i/c<4Êjíru.
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<^,f^aJ^-

^/ô ^^^/r^er^/f ^'f7n*^^i^^í^trfrh'/>^

2-t^^Vt é-t-^



i9â

J?^,- Ç^cJ?-^ ûyun.±^

^.9^^^% -tiAvS'

Wc^yff tò^e^yzf yóerT^e^Si
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Junnnayzc^
•"^^^^T^-^^^^^KT

4S9 ^J^xtXdjf• «/Oyn^au^^o ,^^*»-*^'ftir

Latoeiros

'íó:JK<r^^^/c^

5^^^^-^^/2.^^ fj2^\
c^ í^^-^t^



Afi/Uof
194

Dourador

Bordadores

'<^^

yo (y)A/mjp(ra^,o [(ríA/)7l!P u MytJfU^HT^
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;?<yz,óí'VX-__.

(>^ÍK^/^^*^

^/^o c/^Lthocy^"l^ "*

Tapeceiros



i;t(i

f-y-

f (d

Vestimenteiro

Marceneiros

y^'cc/'^^^-^^^

y'^j^'^^W'(^/^^^ %^(tvra^*^
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^C^t<^^^^^^^^^O'^c^t<^^^^^^^Lia^^t^tccL^!^^e 7/^^

irinAA^

Espadeiro

^9 ^â0jd^C> ^2^S£vi

Encadernador

y^^T^-na^Jé^cf CrQTccy^

Escoveiro

'^ ^^^^^r/t-^^
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Enfardador

^^;^/
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ERRATAS

Pagina 6, i.'' linha, onde se lê tiossoas, leia-se nossas.

Idem, íG.''' linha, onde se lè debitemos, leia-se creditemos.

Pagina 8, o/ linha, onde se lè inoclastas, leia-se iconoclas-

tas.

Pagina 19, o/'' linha, onde se lê supportando, leia-se que

supportam.

Idem, 35.^ linha, onde se lê cotifissionarios, leia-se confessio-

nários.

Algnmas outras incorrecções escaparam ainda, qne a saga-

cidade do leitor facilmente emendará.
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